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Tirada do Capitaío II do JAr¥o IX 

do Knsaio Biographico-Critico 

sobre os melhores Poetas Poriugueies 

pelo Sr. José Maria da Costa e Silva. 



D, 



'e uina família mui nobre, e oriunda da 
Normandia, nasceu em Lisboa no anuo de 
1572 D. Francisco Child Rolin de Moura, 
que foi Senhor de Alantargel, c de Azambuja, 
e Commendador da Commenda de Nossa Se- 
nhora da mesina Villa. 

Seus pais lhe deram a educarão esmerada, 
gue naqueUe tempo se àa\a ^«vl^otXw^^ ^s^ 
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fidalgos, obri[^èrído-p'IiS|> yó/li completar o 
curso de huirfamdaííesj em i{Uti se distinguio 
muito no conhecimento das línguas antigas, 
na Rhetorica, Ppçtica;, « Philosophia, assim 
como depois nas sciencias maiores, tornando-se 
mui perito nas Mathematicas, segundo o tes- 
temunlk} dia sèú$ oonteniporfaii$<i$, :; , ^: 

Terminados os seus estudos, entrou no ser- 
viço pobli<0j.fQÍ aíinittÍ4p.«o^2^gq, onde sem- 
pre enooiitroa bofcqt. gatelhado, desempenhou 
diversos <!atgos$ e entre ellé» o de Presidente 
da Júhf a das Lysirias, repartii^o que foi 
creada durante o regimen dos Hespanhoes em 
Portugal. 

Casou duas vezes, e teve geração de aiplios 
esses inattimoniòs. ■ * ^- 

D. Francisco Child Rolimde Moura' desde 
os seus primeiros annos mairíféstoa líiha grah- 
de paixão pela poesia, qu6^ sempre cultivou 
assiduamente nas folgas, que lhe deixavam os 
trabalhos da sua vida publica, é sempre íbi 
mui estimado pelas suas composições poéticas, 
mas por desgraça, quusi todas se -çeTâietaTcv, «v\ 
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existem sepultadas, ao pó das ipibliothecaa par- 
ticulares, i eixcepfSo jdos Novis^MPOS^ Poema 
cm quatro :GantQS, em formato de 4.^, -que 
foi publicado Da Typographia de Pedro Chras- 
beck em 1623. 

. Coit&poz. tamb^ia .grande numero de obras 
em prosa sobre differentes e variado^ assum- 
ptos, a saber: ./f^pZo^ia do Poema dos Novís- 
simo* ; jádv^ifindcLs sobre alguns erros de Luiz 
de Camões na composição dos seus IjwiadaSy 
a AarU de Tour€ai^^ em que tractava larga- 
mente das ; regras ^ priípores deste eKercicio, 
que semprjé foi, ^f^ sabemos ponque, mtíi 
agradável : tanto á. niJtssa como á nobreza hes- 
panhoki ) Jfffcrismos dirigidos a seu filho D» . 
Manoel ;Child Rolim. JEst/is obras prosaicas 
não tivetam melhor sorte que as poe^q^^ 
pois estas e outras ficaram tamben^ sepultadas 
no esquecimento, publicaadorsç somente. Com- 
nientarios de Juan de Vega explicados por D. 
Franciaço CkUd liolitn de J^ouray impressos 

também porChras^ck, em t628Y^nví^^T\£A^Kk 
de 4,0 
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D. Francisco Child Rolim de Moura jun- 
tava á condição de Poeta e Litterato as pien- 
das de Cavallefro, sendo muito extremado em 
montar a cavallo, e em esgremir com perfei-' 
ção toda a sorte de armas. 

No meio da abundância dós beiis, rodeado 
da estima publica, e no centro da sua familia^ 
sem ser nunca inquietado nem pérteguido du- 
rante o largo período da dominaçSo hespa- 
nhola, que foi tão fatal para tantas persona- 
gens distinctas, viveii D. Francisco Child Ro- 
lim de Moura sessenta e oito annos, até doze 
de Novembro de 1640, em que falleceu. 

O seu corpo foi conduzido á Igreja da Mi- 
sericórdia da Villa de Azambuja, onde lhe 
fizeram solem nes exéquias, e jaz sepultado na 
Capella M6r da referida Igreja. 

O Poema dos Q,viúJtro Novissimo» do Ho- 
menij que fói recebido pelo publico com tanto 
applauso encomiástico, que suscitou tao vivas 
discussões, está hoje perfeitamente esquecido, 
senào um dos livros mais difficultosos de en- 
contrary nem me consta qvie deWe ^çi ^x^^s» 
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segandft ediçSb. Párece-nie que' âuas causas 
inâuiram para isto. Frikneira a tristes do 
anampto, segunda á fraqueza da execução. 

Para grángear as sympatbias do Leitor, ^ 
para lhe dar prazer com um Poema de qqatró 
Cantos, em que se nSo tracta senão de MorUj 
de JifusOy do Bifemo^ e do Paraizo^ é neeés- 
sario ter O' génio de Dante, e a sua expressão 
pictoresca, é imaginação creadora e original ; 
oa a sensibilidade de fogo, e colorido enér- 
gico, e a phHosophia sublime e religiosa de 
Young, e saber,' èoino' ambos, conibinar o 
mundo visível com o invisível . 

A IHvitia Comedia do Homero Gbibellino 
é na verdade uma pintura enérgica do Infer- 
no, do Purgatório, e do- Ceo ; mas ém todos 
estes locaes apparece alli a representação da 
Itália daquelle tempo, com os seus heroes, os 
seus tyrannos, os seus costumes, as suas virtu- 
des, ódios, crimes, e parcialidades, e a per- 
sonalisação da idade media em toda a sua 
grandeza seitti-heroica' e Bclva^<&Ti\ V ^ ^ ^^^^ 
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Nas noi|f!9 (jle. Young, ^ iqeditf^gõe^ aob^e a 
morte, 4 vi^rtude^ o^.d^ctos^ e a^ inispria$ á» 
humanidade, sSoq accfssaorios dç moralidade,. jb 
poesia subjii^c, que servem de campir magss- 
tosameBte o p^inel^ em que vemos um pai 
que no delirk). da saudade abraça o tumulo . 
de uma filUa *qMerida, derrama Ugpmaa sobre: . 
elle no 9Ji^ejQcÍQ áfl. noito^ a^99^ á s^a éUla 
todos os., sei^es existentes em Itodo o mundoj e 
com o exemplo da ^a desyeni^qra .proeura . 
converter o& hpmen», } e revoca-los do caminho 
errado^ -que levãim, ill^djdo8 com os bens 
appar entes da terra .^ mas estes, do^s^, e ^^s. 
idéas quem poderia dopara-las em um .IPoeta 
Fortu^es do século dezeseis? ...: . 

Q<ualquer ,que seja o mej^o pçe<jcQ dost 
Novíssimos^ que «u n2o pertendo coiirtestar- 
lhe, é certo que naquclla . obra o Theologo 
sufibca o^oeta,. que a devoção apaga a. inven- 
ção, e que nem o cstylo,. nem 4. versificação 
corresponde á grandeza do assumpto* 

Cada homem ajuiza, Qom as fi^uas ideas, e 
ficntc com o seu coração \ uão ae\ o ç^<i «vic- 

)■ 
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cede ao6 oqtroy» por^m.a fUQjoptonia, seja de 
pensfiiDienKM^.seja de tmagem^vseja de estylp, 
ou de vemfi^a^Oy é uma daa cousas que peior ■ 
efleit» fcfeem em mm ua leitura de qualq^çr.. 
Poeiíia ; e o Poema dos No? issimos nao e pouco 
eivado desta enfermidade, e creio mesmo que 
elU é eift p^te inherente ao assumpto*, Por 
issd me pKrece que este é do numero, daquelleis,. 
que é prudente nao-traetar como a89umpto«4e 
Poema, mas sim como quadro episodjcQ ide-, 
ouiro, comq egrégiamente praticou JUopstock, 
fazendp da juizo fiual lum episodio dg, goa Mes-. 
siada, e ^bl mesmp, apesar da viveza "(ie colo- 
rid<7, e ,da, prigipalidade das pinturas, .magi^ 
trãlmente. desenhadas, e gravadas por aqHeUq. 
grat^ mestre,^ creio que. seorga bomi poucp^ os 
Leitores, que não- desejasseije^ que o.Boeta. 

f 

tivesse ubbrèyiadp mais aqqella scena tre- 
menda« . 

O Juízo final tem sido uma tentação . para 
quasi todos ' os grandes Pintores, qqo tem ca- 
prichado em deixar-nod umi queidto ^^ ^ tib^ 
presente.: Tegiba visto SA ^laVXXXtaA ^'a «Si^jasBe. 
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dellesy e ainceAmente conféflfio que ainda nÍo 
achei um fltfy de qae Ãcasse satisfeito, pou 
todos dUm toe parecem decahir no monstruoso, 
e no ridiculo, um pela invençio, outro pelo 
desehbò^ - ouliot pelas actitudes: acreditará 
alguém que IwuYessc Pintor de grande mé- 
rito, e grande fama, que levasse a indeeeneia, 
por n2o lhe diamar demeneia sacrílega, de 
nesta tremendo espectáculo retratar a um 
canto do inferno certo Cardeal seu inimigo 
coberto com uma pelle de burro, -cujas enor- 
mes orelhas se lhe levantam aos lados da ca- 
beça ? NSo é isto uma escandalosa profanaçSo, 
e mais escandaloso ainda que o Papa, a quem 
o dito Cardeal se queixava daquelle insulto, 
lhe respondeése rindo : u Tenho muita pena de 
nSo vos poder £izer nada; porque a minha 
authoridade nSo abastante para tirar ninguém 
do inferno \ se vos tivesse posto no purgatório 
seria outra cousa, m 

Da escolha de um bom assumpto depende 
mais do gue se julga a fortuna de um Poema : 
^/w òom assumpto inspira e ajudai o "Çwla. im^ 
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oemposiçSo, mas 'não succcde assiin quando 
elle, em vez de aoccorro, só apffj^nU dificul- 
dade e obstáculos, e ás veies impoMivéiB de 
vencer. Q;ue praser p<Sde achar um Leitor, 
não sahindo do objecto de que tractamos, em 
lêr um canto inteiro, que se redui a diier-nos 
que infallivelmente havemos de morrer, e que 
é uma hora de afflícçâo, e de agonia, a hora 
do passamento *, outro em que de princ^io^* a 
fim se vao enfiando umas nas outras, pinturas 
de tormentos Horriveis, espantosos, e eternos? 
Q.ual será o homem de imaginação viva, e de 
coração sensível, que se nao horrorise vendo 
oompareoer perante o Tribunal do Supremo 
Juis a humanidade inteira para ^er condem- , 
nada a penas sem fim, com mui pequenas 
excepções t Estas verdades : tremendas sao pró- 
prias para o Christao meditar nellas no silen- 
cio do seu gabinete, ou para soarem no púl- 
pito na voz eloquente do Ministro do Evan- 
gelho, mas toTCiam-se insupportaveis u^um 
Poema \ e nao será temeridade cm um Poeta 
o querer descrever os prai^Te^ àa.\\Ã»\Jp^a^Cv- 
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fica 110 Paraijto? Onde irá buscar as côi«s para 
pintar aaiía ventura que n§o conhece, e que é 
superior a toda a oomprehensSo humana? Todo 
o.^nio de Dante, todo o seu profuiido saber 
theologico nao p6de evitar que elle, na Can^ 
ttga <2o Parotso, nSo parecesse inferior a st 
mesmo nas duas antecedentes, isto prova com 
quanta rasSo disia Boileau na sua famosa Arte 
P(Wt{ca: 

De la foi du Chretien les mysteres terribles '- 
"b^omementa egayés-nt sowípwnt suacept^le»'. 

Mas apesar das graves imperfeições, que se 
encontram neste Poema, seria muito para de* 
'scjár que delle se ficesse nova odi^o, tanto 
pòrqne ba nelle bastantes bellezas poéticas, 
como pela puteBa'e elegância de linguagem 
com que se acha ' esicrípto, o que torUd' a sua 
leitura de grande intereèsé para os que est^v- 
dam a nossa bella lingua. 

Secundo o .sjstema adoptado no Ensaio JBiogra- 
jpAfrif-C/ifieoif especiakneule quawAo se \¥&c\«i ^«e 
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obrus pouco conliecidai, cita o Sr. J. M. dK Cust^ 
e Silva algum» trechos do Pocina, fiizeiído as se- 
ipiintes ob»erva<;(>e!i : 

A' Est. V do Cantd I : - 

A immensidadè, em qne Dcos habita, tiSo 
é imaginaria, mas real. O que o Poeta quit 
diicr foi que «ssa immensidadè nSo cabe noA 
limites áet imaginaçSo dos ente» creados, mas 
o vocábulo, de que se serviu, está bem long^ 
de ex.prnnir essa idea. 

A' Est. VII do Canto I : 
ImitaçSo daquelles versos deTorquato Taaso. 
no seu Gofredo, Canto IV Estanca XI : 

Slolio^ ch^td Ciei $*aggu<igUa^ e in obKo pone 
Come di Dio la destra ir ata iuvne, 

A^ Est. XIII do Canto 1 : 

O Poeta pinta-nos^ aqui Lncifèr com oé 
dentes enlapusados d(e salngue^ desejaria vÂr 
como explicava,' como o Diabo mdr podéra 
ácbar sangue em uma fuma 8<5 habitada de 
espíritos incorpóreos, e quanda tvo \amyíí\x^ v^ 
não tinha ainda derramado ò de «\^>vi^ «s^^-- 
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mal, porque ainda nelle nSo havi^ entrado « 
furor, nem a morte. 

A» Est. XIV do Canto I : 

Fazer que o throno do Rei d^Averno esteja 
assente sobre dous degraus, e que estes sejam 
a desesperação eterna, e o eterno ódio, é uma 
idéa poeticamente sublime, que Milton nSo 
despresaria se lhe occorresse : no resto nao se 
aparta Francisco Child Rolim de M<>ura das 
noções do Inferno, que vogavam no seu tempo. 
Os Pintores da idade média, embuidos nas 
imaginações íradescas, e pouco apurados em 
gosto, querendo exaggerar a fealdade dos De- 
mónios, lhe deram firmas monstruosas, e et- 
travagantes : . pintando uns meio feras, e meio 
humanos, outros com azas de morcegos, unhas 
de harpias, caudas de serpentes, e todos com 
pâ de ícabta, e cornos desmedidos, e mais des- 
communaes á propprçao da maior dignidade 
que occupavam na corte do Rei da Perdição ; 
assim vieram a lançar sobre os Reinos do Tor- 
mento uma tinctura grotesca, quando o per- 
tendiam fazer terrivel : os Poetai «fcç^aVt-ÀTsv c» 
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seu exemplo, e pintaram os inimigos do gé- 
nero humano com o mesipo desenho e colo- 
rido com que os viam nos painéis e nas legen- 
das ! Os supplicios no Inferno de Dante, sao 
quasi sempre tao phantastioos e tao grotescos 
como as figuras e os nomes dos seus Demónios. 
O mesmo Torquato Tasso, cujo bom senso era 
igual ao seu talento, não escapou nisto á in- 
fluência do seu século. E i6 por ella que p<5de 
desculpar-se o haver dito, fallando dos Demó- 
nios em Poema de estylo tao serio e magestoso 
como o Gofredo: 

Síampano alcuni il nud deferineorme^ 
E in fronte umcma han chtame d^Angui aitorie^ 
£1 hr i*agg%ra dieniro immensa coday 
Che qiian ^evTia $e 7'^nega^ e snoda, 

Qíd miUe immonde Harpie vedresit, e mUle 
CenifLuiij e Sphyngiy e paUide Crorgoni^ 
MoUe^ e moUe loirar voraci ScUle 
JEJSiekiar Jdre^ e sibilar JPithom^ 
JB vomiiar Chimere air e ^jdtnUe^ 



» \ 
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E Poh/pkemi korreruU e Genoni 

IL in nuiwi mosM^ e non piú inicsi^ o vht6 

Diversi aspeiU tu Hn coThfusiy e ntUti* 

E "necessário confessar que os Espiritas das 
Trevas mascarados em Centauros^ Esphynges, 
Harpias, Pithons, Chymeras, Gerides, e Po- 
lyphemos sSo- ttiui estranha compargaria na 
niagniflisa seenb do Concilio Infernal do Canto 
IV da Jerusalém Libertada. * 

Não dfeve parecer de melhor gosto este hy- 
perbole a respeito de Lúcifer 

Sied»*Phiámi nelfh/eKiio^ e eon la destíxi 
Sostíún ia icepiro iruvidos e pesante^ 
Né tanto scogti<> wt- marine nipe a^ostra^ 
Né piú CcJpe s^inaha, o il magno Alkmte^ 
Che anzi lui non paresse un piciol CoUe ; 
Si ia gríxn Jronte, e le grdn coma estolle, 

mas estes desparatcs, e a nojenta idéa do-íV;- 

t/ào^ que lhe sâhe pelas fauces, dfe^^t^ssi nò-las 

J^^ esquecer o Poef a eom o d\scuT?«o etvet^\e^> 
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e soberLo, que immediatainente poe na hoca 
do Príncipe das Trevas. Tal é o privilegio do 
génio, resgatar as faltas á força de grandes 
bcUezas. 

O estylo deste exórdio é poético e elegante, 
a linguagem piira, as oitavas bem construídas, 
c a versificação coprente e sonora^ m^s no 
corpo <lo Poema o Author insjste ás vazes de- 
masiado na mesma idéa, presentando-« de dif- 
ferentes modos, c torna ndo-se assim diffuso e 
cangado \ este defeito pode òbservar-se no exór- 
dio 'do segundo Canto, que seria muito mais 
bello) te' o Autíior corresse com eUe mais rapi- 
damente, prevenindo a saciedade do Leitor, mui 
difficil de evitãr-«è em semilbantes assumptos. 

A' K»t. XXVI do Canto III : 

Imitação de Dante, que na sua Divina Co- 
media finge que nas portas da Inferno .está 
gravada esta sublima quanto terrível ihscSripção : 

•JV»*- HM si va neflaViiá dolente^ 
Pér^Mêé ii va neW eterno dblofil^' - • 
I^er tn&siva ir<4 la peràuia gewtc 
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Jusiezia moue il mio primo PaUw*e, 
Fecemi la divina^ PoUitaUj 
Ijg somnui Sc^nenxa^ e il primo Amare, 

Imanzi a me nòfur cose create^ 
Si non eieme\ ed io eterno duro^ 
JLasciate .ogni tperanzay oh voiy cK*entraie, 

A' Est. XXX do Canta Ul : 

Nesta fstança ha duas cousas a notar \ pri- 
meira a estranha accep^o em que está aqui 
tomado o vocábulo poUcia ; a segunda que o 
Poeta diga que as jóias feridas do Sol pareciam 
luminaricu celestes ; acaso os raios do Sol pe- 
netram no Inferno? Nao disse elle ha pouco 
que tudo eram trevas! Não basta crear boas 
imagens, achar correlações brilhantes^ é neces- 
sário colloca-las bem, e aonde nao produzam 
disparates. 

A' Est. XXXV do Canto III ; 

As Scillas, as Hydras, as Gorgonas, que 

supponho que é isto o que O Poeta designa 

pelo insólito vocábulo Gorgôesj são na verdade 

jnuifo ma\ eoUooados em um Inferno ChristSo ; 

mas parece çiie os Poetas de toàa& a^ tv^<^% 
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Hao podem, fallando do abysmo, passar sem 
estas figuras mythologicas : o mesm^o Milton 
Dao evitou esta escolha \ Klopstock é o único, 
que eu conheça, ciifo Inferno seja inteiramente 
conforme qom as nossas idéas theologicas, sem 
mistura de Paganismo. ., 

A^ Est. XLIII do Canto III : 

£j necessário que este logar do Inferno seja 
bem amplo para poderem caber nelle todos os 
léos deste peocado, que tao trivial tem sido 
tempre no mundo ! Os maus conselhos dados 
aos Reis tem sido sempre a causa primaria 
das desgraças dos Povos, e da ruina dos EIsta- 
dos : 08 nossos antigos Legisladores estavam tão 
persuadidos disso que nas Ordenações do Reino 
impoxeram pena de morte áquelles que nao 
íallassem verdade ao Rei^ e quem lhe falia 
menos verdade que os que os aconselham mal, 
e para lisongear seu gosto, sacrificam os inte- 
resses dos Povos f 

A^ Est. LI do Canto UI : 

Agni o Poeta, que seguia o& i^tSxvàv^v^ ^^ 
Iscbola Itália tiH^ e que cm jetà TW»Vt^ w^ 



XXIV VIDA E OBKAS 

seu modo de escrever um goíto bastante apu- 
rado, se entregou um pouco á verbosidade e 
jogos de' palavras, que andavam em moda no^ 
seu tempo ; tão contagioso é o exein][iilo ! Tão* 
difficil é escapar á infíuencia daimoda, que^ 
cm todas as cousas exerce despoticami^íite ô 
seu império ! 

A respeito do Inferno deste Poema : 
O que principalmente distingue o Inferno 
deste Poema dos que tem sido pintados e des^ 
criptos por outros Poetas, é ser, digamo-lo as- 
sim, um Inferno em espectativa, pelo inenos 
em relação ao género humano estão promptos 
os tormentos, já ardem os fogos que deveni 
tostar eternamente os réprobos, que ainda não 
nasceram, pois o mundo se acha em seu prin- 
cipio, e o único homem que tem pago o censo 
á morte ^ Abel, e Abel era justo, que tinha 
por suas virtudes achado graça diante do Se- 
nhor : são ainda os anjos rebeldes 6s exclusivos 
habitadores daquella região das trevas, e thea- 
fro da VJDgauçã de Deos. 



DE ROLIM DE MOURA. XXV 

Splure o Poema em geral : 

Uma das cousas, em que Francisco Child 
Rolím de Moura me parece que se tornou 
digno de muito louvor, e deu prova de abali- 
sado tino, e talento poético, foi em dar ao seu 
triste assumpto uma tal qual f<5rma dramática, 
que nSo deixa de J^ie dar movjmento, vida, c 
intcreése, e isto. moaUa um conhecimento da 
arte mui sqperior ao que havia no seu tempo, 
e isto basta para lhe grangear a estima, e a 
indulgência dos Criticos do nosso ^ devemos 
lembrar-no8 de que elle abrio um caminho 
novo para o Findo,, 9^ndo.o seu q primeiro 
Poema deste género que se comppz lem Ungua 
Portuguesa. 



Para Ikier conhecer .aos JLeitores. q, estylp e a 
versificado lyrica deste Poeta, aqui transcreve o 
Sr. J. M. da Costa e Silva doas ^netos de Rolim 
de Moura dirigidos ao «ngenhoso Poeta Mano^ de 
Ga1h^;os: o' primeiro éscripto para ' celebrar a* pu- 
blicai^ do seu Poema Hespanhol, que tem por 
titulo Im Gigantomacfiia ou a Guerra dos Gigan- 
tes contra os Dteoses ao. Olympo ; è o segundo em 
louvor do Ten-lo da Memoria^ que o ^<> ísc^Vi^- 

J^oscompogera para celebrar o casameviVo AoT^vvvvkfc 
e Bra^fofiça, d^pms Rei deL PortngeàL cwta viso^ ^^ 
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'« 



D. João IV, com a Senhora D. Luua^ filha <l 
Duque de Mcdiíui Sidónia. 



SONETOS. 

De nativo valor pechos armados 
Armas faialesy monstros arroganies^ 
Com gigantea fiterça entre Gigantes 
Los montes sobre montes colocados, 

TmpuUos de Mlementos perturbados 
Cieh» ardiendoj balas fulminantes ^ 
Y de las Deidades miUtantes 
Intactos hHos d'*Atropos cortados* 

Efeitos son ai vivo resumidos 
MerabiUaê aonde leu m>enores 
Ya no temen queel Tiempo las consuma 

Si a logar meu subUme por vencidos^ 
Del que conquistariam vencedores 
^laron muerios solo en una pltiriitt. 



BX KOLIM DX MOUKA* XXTII 

Memfoi de nova Mtua novo inUnio 
Pôr em medida aquella dUaiada 
Famaj que^ em regia ironco$ nuieniadaj 
CTos ramos ioca o oito Finnamento, 

O porlenioiOy e grande pensamento 
Harmónica pintura mbUmadaj 
O curto ao LetJiei tcm^ ao Tempo a eqtada 
Su^[>ento$ do rigor do movitnento. 

A menna admirarão aqui se admira 
F^ra gloria da Inveja o invejar4e 
Por nos mostrar que a tanto se atrevera^ 

Ao som deu armas clausulaste a hyraj 
A beUa t^enusj ao soberbo Marte 
Opposiçõo fixeste em sua etphera* 
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APPROVAiJÃO J>A PEIM£IRA EDIÇÃO. 
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V. 



i esta .Poei^ia. que $q intitula .c)qs Gtuatiro'; 
Noviflâirios; composta ppr Dpm Francsuco. Ro-- 
liin,;^tti]ÍQr ^a# Villais d^Azbmbuja^.Q IVtfinb' 
tragUv quft fi<e.:l)^m DQ argumento. (dgUtt.4er!. 
dará sua piedade, e pi^ito diristSo, aSo ineBOft 
se conhece feliz em o proseguir, obedeceudo- 
Ihe a esse intento o mais.dal.iciencias hwtía- 
nas, valendo-se das Divinas Elscripturas, e do 
melhor que delias recóllrêrSa os Sagrados Theo- 
logos, como que se com os professores de huas 
e outras letras gastara os annos. Obt^i Wd^Vcv- 
venção e traga engenhosa, nas sciV\V.tu^«A ^^«^^^-i 
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rica nas palavras, uo estylo subida e elegante ; 
e em breve, obra a cujo Author a sciencia e 
eloquência podem agradecer que, em tSo es- 
treito theatro, tSo vivamente as mostrasse. No 
que tenho cfficaz motivo de o approvar, e fun- 
damento seguro de eSpérar toda a aceitado 
dos que a lerem. Gtuanto mais que professan- 
do o Author antes armas que letras, assaz fora 
parar com intento na esperança de algua occa- 
siSo, em que podesse segundar o valor de seus 
passados, no intento christSo da conquista da 
Casa Saticta^ e qtiándo menos parar na grandt 
parte, que forSo na tomada desta Cidade aos 
Mouros, que de híla, ou outra maneira, bem 
mostrava nesta obra como faria, que a par vi- 
vessem a espada e a pénna. > 

Em Lisboa, 13 de Abril de 616. 

D, Ballhasctr Alv€tre%. 
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UCENÇAS. 

Vista a approvaçâo do Padre Balthasar Al- 
vares pdde-se imprimir a dita obra. 

O Bi^o Inquisidor Geral, 



P^e-9e imprimir este Poema dos Quatro 
Novíssimos. 
Lisboa, 24 de Setembro de 622. 

FtegcUé 



F6dc-6e imprimir este Poema dos Gtuatro 
Novissimos, vistas as licenças do Sancto OM- 
cio, e Ordinário. E não correrá sem toitiar á 
Mesa para se tachar. 

Em Lisboa, a 9 de Novembro de 1622. 

Moniz. 
J. Ferreira^ 
D. de MeWo. 
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Tacha-se este livro em oito viuteiis. 

Em Lisboa, a 7 de Fevereiro de G23. 

i. Ferreira, 
Caldeira* 
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A DOM MANOEL CHILD ROLIM DE MOURA. 



...... 

Jr ilhoj o que^puáe conquistar em considera» 
ção daqiietia vida e ntOTte qne durSo {>ara 
sempre, vereis no que se segue, e desejando 
eu quê foase •este méu trabalho vosso, venteo 
o antigo direito, -^«é -este Reino .em ads tem, 
de conqvJstânnos ipavat elloy e fei,'que fossem 
seusj estes' láeliftpensámentes^^ue erek> défen- 
déreis melhor jpelo dono que lhe vedes, que se 
y^ próprio o fosseis*. A bençSo de vossos Av^, 
permitta Deos que vos cubra, que>a xtnhoà nos 
nSo fica mais que desejar^ 

Assambuja^ em iâ de Dezembro de 162í^. 

• /•■.■■•• ■» . •" 
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NONO DB MENDONÇA., DO CONSELHO D^BLfti: 
NOSSO SENHOR, PRESIDENTE 
DA CONSCIÊNCIA. 



Da luorte, do juizo, c do tormento, 
Apesar do temor mais espantoso, 
Formais tão no\o canto^ e. sonoroso, . 

. Gtue até «k» Estygio faz suave acceuto. 

Da gloria a que se rende o pensamento^ 
Hiim nesplendor mostrais tão luminoso, ' 
Q4ie o qoé sobre ella fôr mais glorioso 
Di4^ba a íé, Àias não o entendimento. 

Venceis nos quatro fins o espanto humano^ 
Deixando (por que o mundo mais se espante 
Por quinto fim de engenhos vosso engenhe 

Não fica que cantar, nem ha quem cante 
Após vós tendo feito o vosso canto, 
Z)a promessa maior ií\ór desciuY^\\\\o, 



XXXV 



DfliC JOXo. 1>^*AMI|(X]>A9 PO C01C8SI.H0 D^StRBI 

I908SO SSVHOS,« 



DrfeO) que.Ui do Eaiygio infausto e triste 
No6 declaras as hórridas procellas ^ \ 
Cololl, que ao peosamento dando as vell^M 
Notas India9L Celiçstes desco^iate '^ 

Toar sem duvida tenjio que subisjte 
. Sobre os Ceos, sobre o Sol, sobre as EtttreUas, 
£ que, como outro Paulo, nos revellas 
N2q ^^nicnte o que crês, ;mas o qu,e vi^te. 

Q.uebrapta AdSo de Deos o mandamento, 
Sendo este crime, e seu perpetuo pranto 
Do teu sacro Poema alto argumento \ 

£ assi se ívliz culpa a chama hú Sancto, 
Porque o Ceo nos abrio, eu acrescento 
Gíuc por ser também causa 4^ \«vx cwvVa* 
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MANOKL BA' CUKttA, lÍmPUTA®d ''' 
DO SAKCTO OPFICIO. 



MaiusAlexaitderpepetit sibi nomen^ in &rm^ 

Ináerít ingenii dum sapientis opes : 
Áurea Meèotiio dom ^rinia servat Hcmiero, 

Et vel in assifdua 'carmina iiocte legit. 
Tu tamen, o patrisc decus illustrissime Rolim, 

Ingeniúih èuperas Vatis, &. arma Dacis. 
Cs ãnxy &. pariter vates, pro avaihque tuorum 

tllustras dnplicí nobilitate génus. - 
Addc quod egrégia novitate Novíssima tl^ctans. 

Nectis eximia cum pietate modos. 
Si qiia ttiis ergo servantur Scrinia Musiá, ' 

Maior Alexandro conditory orbis líabet * 
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CANTO PRIMEIRO. 
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AKXJUMENTO. 



Cria dospoM do Mundo o Padre Stemo 
Aquella creatura, a que «law ama, 
Contra a qual a <conselho e Bei do Avemo 
:6ous ministros «cru ck oonvoca, e cfiania; 
Quebra Adão o preceito sempiterno^ 
Colhendo « fpuito da vedada rama, 
£ desterrado, a morte macilenta 
N^4un raf to sea horror lhe representa. 
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E, 



lu que «âiifteé ptofanos -^nsemelrt^^ - ' ' 
Memorias -étn metí dainm^-'étetni«àááMç ' '--. 

VSt «spefanSiís^-vSofl (ODn«é'tit«lllkefittiMV *^'^ 
Chimetas^d^iiíiIíiKáiireis faBHcadas) r ' >' 
Canto da 9norlb'ò9 ásperos tormentos,' - ■ 
Juízo estreito, éon tas apertadas, : • 

Do rigoroso Iiiforáb â erueldade,' . •*' 
J)/! i/i6'A7i/iu.íêa- Glória â DivindviÍLfi, 
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Oh Musa, v<5s aonde o ser humano 
Se fez de eterna graça viva iiunte, 
V^, que não só Estrella do Oceano, 
E verde Planta sois d^^sççelso monte ; 
Mas lá no eterno Empyrio soberano 
D^onde não ha quem as grandezas conte^ 
De Estrellas coroada, e Sol vestida^ 
Sois dos Coros Angélicos servida < 



III. 



r - 



Vos, qu«.^ pura .^sse;^)a IfaMfortnada . \li 
Como suj[¥it^pciaiestae^, cofpo acoideute^. 
Ao Filho em i^UiintQ M^i, em, quanto amasdâ 
Aos dois, que são hum só Omnipotente^. 
Tal gra;^a ;me ^dcançai, tao sublimada, . 
Qual a pede a matéria preeminente, 
Oue sem ella mal pode o meu. talento 
Seguir tão levantado peuvdmexiV.o, 



4à$ ..N«Vlft9I|i^9' PPfO ;HOA|XA|, 



<V. 



aquclla li^itgestaiJbiiiicompKelicniivdl . 
Cabos tinbi. 091 dois glQbQfii'8«fwrod^:;'>^ 
tÍDha{a.i«Mâor ]ui»&iliQii1lÍ9Í)ídl > ' v . M 
latito o SumoiQ fiirçhiUsfí^o^in tinha Ojcnadoit^ 
a MachmaiG«l?pt^i«4<^iiptív«l. • . . .{/ 
meçava seus cmiMiift^ f Uepularaâo»^ •:■...-: 
tem .fera»' '4 Tww^ ^ jHO ^At :vd*Q i. . ; . . / 
inquietas ave9^q#i^(iix |!PV.^^i • . : : i ; ; ' - 



>v. 



ando do Grandq jAdseujto levaatifdQ. 

quella iiDfi^ioMlM iotoiensidade .'.•.-< 

*a de ti^f^uanWi^téíQKGiiflf» ;{ 

;ar (s»Da,»wiiteg4àf)*da'JDivind»de 

•a o 'ãomum na ipente, ja tragado 

it4. qs QUios: Pivini»s de piedade^^ ,. / > 

n que daqdo-ll(e forma n^Uum maitaute, ; ; 

^ex u'*alma jiiuuortal aeu't«^iuci\k^\v\.^«. w^^ ^ 
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•VI. 



Diante da visSo de imménflld òbjeito ' 
Aquella noya Terra ja animada * ' ^ 

D'outro Mundo maitr bello, e Mais perIWilO)' • 
Eterna moradora destíáada ; 
Mcreceo ria l)râttd«raklo'^^B<iito • -• = '' '-■ 
Dii arvore por ellé^atf' tedada, • ■ ■" ' ■** • * 
Assegurar OS' l>è6s daSattinia Esaencia- • •'* 
Por hOa limitada dbtidií^eifr;»'' <i:l'nr. .li -/. 



VÍI. 



» • . 



Mas em quanto esta obra tSo divina 
Foi a Summa Bondada fahrfeandd^ 
Do triste Roitioo Bei trhté4|n»^a 
Como o grande eidifício-ieá-iiiilMmdtff 
Julga pot nova- pena a sita ruiAa> '> ' ' 
O vêr que k Terra ao Ceo VHt eaibiifhalidd/ 
Q,uer ataUia^lo, qual^^ elW i^ndrass^^" ' •" '^ 
Como de Deos a ira c}i»itt**!iWi. ' ^^^^'^' ^ 



E tendo oii.peii8miv^iWr«o0iniaw>i4p«;-'. iniil 

A tão damPUJiB^- ^ fr^i^hfOi mttPfcq» . Iiní» 
Manda logo al.\ak^n\^íiiM^dm' . / i.í« •/ 
Moradores ^ ]9li«ÍiH>l 4tí tOrmcRlío J^ m n i ; » ; / 
São d'áspera.tl(mbftta f^n^iMJfdo»». • .:• < » 
Treine aojMa»)d«U4^ o^fia^imfíf* ai^ntp, f,(t >p. 

£ on^,w}iiiMkm}M»^ifm9,>i!fftumba««9 -.■'. :: /r 

A Terral S^UÍ^9,.QêiT^9nlm}a^.9kieh r,lf 



Vf^i 



Logo os Deoset 4»9w?iliir ki^^ motmiA. j HÍ/ 
Se vêem n^fi ];iigÍM'9pv^%^iWCiiQ)itlr9lhte9íir;Í7 m>i 
Cuja fójrjnA'ii4#Í«yM»y;rY«Haiir . >!»í. *> -(» 

No tremen<k>ti»gorlfUiii(9fi^ !Í];«dtt 'fri .,;i(i!! 
Ctuando enpi raios feUca lifyrowrtfati fin> ' -^ 
O espanto, o taiH>rriroeUKit'f|pdéift|y.' a -4<\ 
J^em 50iniEwi iifstfM»aoiát»M-^t«)G^^ 



<v\ . ^ 



fO OB«Á« Dll HOLIlf-'' Br MOINHA. 



XJ 



Hum arrastírfando a t!ollá'já se tia, 
Gtual csoáitiosk^^c* p^tAdft f^tífpé^te^ 
Acolá vôa a sanjgUiiiiiiftb^Hftrpiay. * 
Aqui ruge é Léãd dá Líbia avdente ; 
Outro que atòdloê^JUtltoft pareelà, 
Sendo 'dé qtia)^eW''(letlefir állftirefite, ' ' 
Tem de manh1tO'fflofi8tva«^ft(t^a(brai4y 
Mas sSo défb^ as ondus que oortavk. "^' 
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XI> 



Alli feriÃM-pés,: corpos' hmpanos 
Se vião eom disforme réspbnd^ncia, 
Os Centauros- eraeisy Tygi^'Hiirèafna8,' 
Medonhos munstròsí cheios de inclemenctii', 
Huivos, sibilbs,^ 'roncos d«éhumanoS 
Fazíão a"terrif)lc apphrencia ■ •;••'■ 
Dos medonhos aspeitos temerosa^ ' 

^e cousa ha no temor tao esÇaT\\o»ai, ' * 



oã.atmwMtMOã í»& a&mmt, it 



XII. 



tavao huii3.«Qli'0HÍiaM fiíveGÍBdeBãb^^'>' ^- -ti'^' 

flamma dos assciito^éoçèiididot '; -'^ ":':\i>'J 

ica novo ej^mèni^" perecoirdofr'» < -n í*.n' ><í 

utao no meio dUil ião» iinaisivàládos^^no') i-,M 

«(E|epUOfa|rd<>Bte)Âift#epidèr«siistciidiy,'n'> '«"^^ 
Danto ja foi.fermtwa tírealinraj » v* , -v^» /- 

XJII'. 

i aCintillantes.oUpb^.iaatolatdliSo' iM. ' 1m> /^/f 
ue com^|||i^.p)foi^te4jflcanQÍhav8Klí^1 '^n''ii«>'> 
a grã cabeça Çcla^^^sd cftpojrâaab i k (i«>i/ 
inzam . qoe . Ipgo» ^ijpdft Unlteíi taT^q t.* ^ ' nt i.i íí*1 
I anhel^t9ll}jrfl9Q»0 dfifpèdiã'd ' wiiil' <> r/>i'í 
rossos fumo«^iq<M(>o afrípácionalrâ»,"'' < i^' ^^ 
Lvida a.q4F.9,0(lJheÍ9M<)t«tonMi^ob^('>H ^ anVX 
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XIV. 

Tremendo a8pcútk>^!lMifreiidmi]iMgeeilade^'*>'*< 
Q,ue a sobieilhft.bâiad^ anilíi atteray*-'') '*' ^' 
Fazião na peadM dignidade < *^- r.mttn' 
De indómita aqpéresa mo6tvà>!Í«m^'* "'**•• 
Da Corô^KetèíAal-a etoaiidtíAe-*!' t<« >><t oí.i 
€tue em.a^iffMpeitbio Obáos^feiifilandédèi* 
Tem dois degram^ià-gtão íhtoné áfífUyiíkà 
A desesperado^ e Orodio* etemò.i 'i ' j - -^< 



xr. 



Estando já o tamulto socegado, :>::'> 
Correndo todtíS^cdài nedo»ho^%is^i(!^,:> • 
Xion á roda^ Syailk» earrejgsfdo, •'>^- 
ParárSo, e pára á Hjdrà «• vo« no f^it^,*' 
Fica o Trifi^uce CTaò também eakdto^^' • 
O Rio sa •deteve :aògr2o coiie0ki'>'""' "''"^ 
Que o Rei iia-pcna(eteni{[^ dedardvâ, ' 
Q^uaada neatk sâénciò tMo e^(^x«i; ^ 



! ». 



os HOVISMIMS. DO H<»MIJCr l)3í 



7k\l4 



• l 1 ■ i s ■ • .' • h I 



Eternos -ilionldotes 'do proívn^o , 
Reino, e propiin)logar/4o«i#toéniaÉtovi 
Dignos .pèwifi • Id^edlaf^ lá i «tooftro ]M[^n^o< ' t n i -T 
Muito aléiiif >dâB8e! bjeilò iFinbaoilnito^; • Wir.nO 
Se arrasou. éi. Podev, ( í^ae >bo sèmci^Miifciyt' ^11 
As machinas db^^tosso áÉfeiâmGlilo^-fbip •:!' í M 
Comme^ttestes fiorém«táâiMilm:^inpfe?(aKiitir/<í 
â*ue neUe.siS>ftt)lróiÉ-dU« <t dèieiá/ ifi'> : mM-.*)! 



XJtU 



NSo he poi:ii«»iOHi »^ tamDsnadbiAo •: it ^st/. 
Da nobpe;gt9ra^So.(^ gMunido pvesoy.^ > «í • !>v> 
Para 8oft»mosiflelMJ«^> preferido/ 'fii ; >\ í>;i>i> 
Hum que d«/T0rr«(/vi[>itèmÍ8ea)ico«iA^oi}'t "^ 
A|i! quaati^-áeve dav istt>;tentíd(yt r, ;..'>: i.t hmí 
Eu ja quando .hm i&eiiilbraKÒ<.-qBet»i0Éeçcf^ ;'>' 
E vejo senao-tHonem em dMiedsAai^Av^ '^^^^' 
Fico (ae /?(^ fl9r).ttaÍftD\lBtà»^^ ^ ^ ^"^ ' 



xviir. 

Convém q|«e se psoetim*, e)«e «pittenda 
O remoiiio^deofiaBsa %£• oolom,»: ; 
Tanto ^oiiqtie-e8tfr'bcm!MJhe defendei,^' if:'*' 
Q*uanto poi.ofiindes 6 Rjei-da Gloria:. .••'•^.1' 
He beitL-jdigui^de ^*esta.ttohlébda) - 'i ''^ 
E bem.para érfímarliga yktpA - =• ■ '-«^ r/ 
D^alinai^ que-pavá^o Ced-ttnhn créada»^'^ 
Ter-lhas em vivo fogo fttormeáfladaB. ' - 



Mas que fem^povfonpor eX!lMMb,i<>'I •< '>^ 
Quando esta novi^ offimaa voá^hastata^' ' ' ' 
Glual ha de vdíi? •••% fqtri* ficou fl«i^^diao 
Do tumulioy que jatodO' atalhava; . '-'*- ' 
Em magoa tio mortal -ò ódio intenso ' •' 
Com a. vingança. s6> se regiÉlava, ^)(' '"■ - 

Q>ue afiando as teinçoes no que refere, 
Não ha ordem^ qae a ira nio «VleTe; 




os mownmmon vo tf umfl fe 1Í 



•if 



! 



«X. 



Ja das cavernas- horridás"éaliiÍ«* no u.J 
A perturbar a psk da<'kutntfmi^0eMte • 
Aqaelles monstroq Vários,-' <}Aie''ássí(tf8ò 
Nesse ooimeiíhfr^lá^^o- iteino drdelite. ' i * 
As areias queoii May«s etid^HiSlój *i - '^ ^ 
Os atomoi»:do*3ol rèbplándeceiiVêy' ^ : '- 

O grande. Geò,4<<^^"Ap^^<)« ^ íiterilv '" ' - 

A quantos sSo^-íjpiiB^itudo^naoíèttli "'' '* ^ ' 

XXI. 



Escurecendo ò Air, pO]í>*onde vAa^^,' '■ '- * í ' *' 

A Terra sptoposta em dttSa^fskén V"'^'*" "'' 
As onditti do Oceano BíténoêsdSò'- i > t^'^ '^ 
C^os ventos que a romper éa- Gosta tb tráMitl*^ 
Menos as nuvens liegras nos attteo ' ' ^ 

acuando em tremuloq raios se déBfaiÍEnn': ' ^ 
A machin« total despedaçada* '1^'i " ^ "^'^ 
Vòr^esta commí^ioA GQinM(àt«!Í^k '^ - \N ^^ 



C«U|I,M W)LU»»1 HOOM. 



RodeUo com owdado. eta i» ao» 
DaquelWQKStiUHa.a «itrada^ 
Por se 4m*JÍu^ 4" gr^ide pe« ■ 
De que aii4fi » .triste I««^;«i 
Entrar pOT^idllÃ ,t)w eia defato - 
Duquella Omnipolantà* IncQnqwtadn,' 
E cotnp.á(»nw o.ffuifavn «fo.teotáilo: ' 
Naa figura4»f iplirta&in 'pHiiriíai - 



Era o grande j^o^pectai rfitjlante, 
Clue wbre q«içjl9i,juireqa, te jnoviAf 
D''outra pedrAinaif dura que díainaab 
OAdej» t^r^imAteru inda excedia; 
He tal cada .figura na femUaiite - 
ftue f4(^Jmeate a vúta julgaria 
Em s<Mi respeito a* vivas debudwdaa^ 
E piias janta áãvivae ^irnsdiís^' ' 



.«A<«rê¥iMlBWsi<iMi WMUtf:" Vt 



aixiv. 



la «oild,'^!tBPrídfi^&parttfb4e,' 'i' '*Jj^- 
o cliMii âcttvà mais benino; - "'' <:'> 
breve éêpAÇ> 96 mostra òeeõf^BtHse 
omem^ por iiigratb dtílíe intfJMoy 
ido então d S»l éotli'4gii&\&a>\^ 






xxyi. 

NSo tiiiliPijB<mleAjcIieÍQSid?aipeMsait> ••> '• 
Nem do r^ojTudftíQiQQietíbtilteíidoyi /i t v 
Por ser do ar.beiii^õift gri pareEa;'"'<j i 
Q*ual elemento pn t» oreapvádo ;<.'•'!'>./ : - ; 

Subida alliiAç ,pPQtP í9stií:a fa^l^si^''"* ' 
£m.limf^,|ii.v9^ar39ernLÍ»iiitereado9 < • 
Tanj^.q^ibfípiL olhador» j^ualquer^panley 
Mostraiwi ^ ,^tuHMa. obisftv com 'Aví^j ; ; 

XXYII. 

Mais que4a.humfuiAk/lprf(0a aei'nio8trava • - 
D^hum feni\Q9^}air4Í9i A ^ugqppsliiiray ú^ ■ 
€tue quanto. eifí pi.oofnpc^l^nde.tndQ 1^ 
Fazendo inyf^a Íl m^ma fernfpsumut-i d vi 
A flôr,.je;.$ri^ijtf>,)[j^H9e.qUe esmaltava .i i. 
Dos levax^ta^.jIlfQncpi a Yerdufa,^ i . , I 
Onde mal o ^qtic^,4(?^rJ0BÍi)a ■' hr 
A qual com niais,.ra8SloiQ f^\x) v^V^« 



No meio desta planta 4f4íritofa» w». viít ^ < 
Do espe^fB^Qi:;^^ Kl<Wbíii.^.i m » n;* "' 
Estava aqu^I^; fa»tjB^ ca>i y ifj|ffl ». r ; ^ > .!»n ^ij* í 

Niip era de ÇofjL^^hiftipbrfb.batxteay • *..) . ;/ 
Nem por b9ça,.4íe,';$#1^/rQs.l4)ii.9ada^!i ji'>l/ í:c ' > 
6lue 06 liquic^if^rhUes pucoftieMloft^ <>!.'>'{ 
Nenhua artepo<jkiaigtiarne0állofti> Mli;,ir n • !i 



; .11'.. -i.; 



D^aqui quatro. iÇOFij^ill^^di^ididas 
Hiâo com varÍ€^.}assost;(od«AUido>u r.i= 1 -: * 
"Em deleitosas Ilhas ^inpajptiâas •: * . mi •! t- >i : 
As raizes quf^ ,y4|(^ .aUn^l^tAnddy: / -i' i--'^' »í / 
Onde as 4^P44<f4 ajr.vfír<^.]eirguidaa':: -ntii' ! T 
O Ceo.4ft «Yí^rd^ififãp/cavialtoQdi^i ;■. .• i ... . 
£ quandQ;«.'i^A^ irepjc^ntaiwio i -i,:. ^-•'. 



'20 o RH AR nKTlOLlW DE MOUnA. 

O Zéfiro gaavepér«kif ' »'»^-l '-^''^■' "'"''' "^ 
Ondear com brandmrtt' Mã úfHfèV fMito, ' "' ^ 
E quando brandllmèli«é'as»<*hriafa"J".. ''•'-' 
Ir em si itnimibníHliidor '4Í f^eitó d^Alas ; ^ * 
As encrespada^ «ag»as qttè>lMôVia' l» • •»•='' 
Com deleitaib'flom<qiièt>hi^Soiife1lftl,>*"! ""^ 
Tudo se-dénforarava, elàd»'ei^á'^' 'v'^*' "" "-'^^ 
Hum sigilo da HUte^ttitte o feéíai'»- * "-t""^ 

Mas qual na ilèk jóia -íMfrilsdh '->'•■ 'í' '=4'' ^' 
Por destra mi4'd:'^afr«ffiic»1ièle«rF«''' ■•■ *'-'■'' 
Fica de pcdraaià tiKMléttda •'• «^ -^^ -'i' ■■ "••' 
A pedra de valor :nelirisF^«cllê«)toi.' ' ^^ •■» '' 
Tal entre a§ nMntt 'piaiità|i:sepBMidá '• ' '' 
Em logar nMi&|iqtÍ6>iodoft pte«íllitfetite""' ' * 
Hfta arvore MfVè^-i|irf -a todáê^^pãfta - *■;' •'! 



.^- ^^ 



De SQlphúri«tlMY^«á»Miá'iinltféai&^^^ '^^^ 
Com que^4t^Ht»rtog^T^ c^Mf ei ifll i flÍ6t"" ''^^ 
Maculados ^ 'MIM VJòlr^^fiJtMttSá*'^^ ''^'"'''" ' ^ 
D'oiftlH4WiiW«^9tí^ility«eS«i«'íkHftídlà'='' ^' '^ 
Hum Rio qué'^mÍé'^^ètâii\mMp^ 
aue hum <!wfflA¥o'dé itòií^ ái&wfifrtiaVS/'^ ' 
Com que este-^lfiWtfe^cfcri^íí^^atWèaVfc:^^ 

£ mostra 4h«Í8'qYtò'kí!liètk'ÍJrâltyVl^''<'!' ^' '-^ 
Viria a récébèft^Vidk ék'4tíotfií:^^l"''\"'' ''^'"* * 
Eí!tavir4í^»Wbímá1«»«#ttil^tòi4Í*'»'''' '• ^ 
Por^iWirtiliâ ííèíilteí*'iWàdkteá'kòttbj ' • ' ' > 
Ctoe neftif«)^Yo(i'<Mptril!dârixml^t^' ^' ^ ''^ ^ ' 



I 

I 



■ 1 1 



til 



22 OBRAS J>E ROLIM J)£ MOURA. 



XXXI V. 

Lhe moftJf;|9^Yftn?«»* V^t^ figuradas, -I ^í 
^ ^«^KR.itóíWW^. 4Pi P)f I, tormpiito. . . = 
Os ministros. çiui^eisj^tâo p^ififi^do^ : :>,.ii. „ 
Mas cornei em' uosso. joal qo^^seUt-.iiitei^O;,. 
Sahissem i^j^igos J:ão ãamfíni'^,} ; ! m:- 

Ab eterno Qa9CÍda..a,re8taatarlo. ,.., . . . 

X^XV. 

Vinha a n^j^ ffiprad^ dis^rrendo ..;■ 
(Gtue d^huni.4»fcn|4o.iusQfin,:muitop^dfijpQ^] 
Eva, quan49;9ll Jiimiteft de% vendp .■•, > . : 
Ouvio aquella-YO* çheiia 4^0ngia^os^.. 
E lá d'on4ej.e}jla.|0!| açjçs y^^n jofnp^ndo ,, t. 
Com accentpf(.fipgidof,;ffLaii^ 4^^ hqmaao^ . 
Vohanâo os. QU|i||9%.<yâ 4|fie.,fi!»ra eata\f| , . ., 



1 faz á .ii9^efiniètOAl«Nremiroo kVícj- ^i\>^:i 
ence^a)«»,d«M) f4niittfa> grS bellèsa.? : \ iM 

[^f|.4espr«iaf«íafl^<{)if)fll^l^^ >» í^ 

ta te rçi^eaiOQ|tit»t4lT$raf»l«ia^ní}^«>it'>l/ 
•a8So>mi|H9atii^ite'Jl^/diiUd»)n>.I(i(K* T»! 
da iawifQiito) pOtaBfiU iii«0fi8iacUi2i(iiito' i 



que i|$i^;eii)^i%^^feiiMlta]secot{> -luii wi 
ta de.^')|^i9)CQ<iiidaxa4o*itt Mtp ^i\ v(l 
Sp,IWKadii|iH#ta ftS!Q8Cptt^efl90«-<.ii{) ní.tiIA 

^ndqttte a mandar, por m^.niandadov i'i< > 
reis DtMc^;9bi'.y ac^^e colhéape y • . . / 
aM9}i^ fH»imi bè l6 ifedado^, - -''^^ 
ará de.(ifÀ-wtâolfabkÍO( i: »i-: m -^ *<vv « 



^» 



1 



2i OBItAfeDE ROLTM bE MOURA. 

Só otiondinAiM que- QôrMÍiittttp^|>al^(> -">' ■'■'- •'< 
Eflsas quatro cortétit»» ^liéaAotiéM/ -• 
Tantbs olim» «bcufflo,! táMo ' ábrajjSb 
Entre .as 'fom distantet^ «i esps^oáUí, ' > ' - ^ 
6lue eu^«sgiifo^'q>Q»io ié4kr'ft6''%è ffaçiifr '^' '^ 
Menospresar ^ett^oviriM* (kleitOMf / ' t j . . • x> 
E conhecer qvei^viviei^kl^llffnii^ti^d'' ' - '' 
Coinprkdó>*Hi(to á «àêlia d^ i«éP*dflMè^ ' "^i 



•.;.;! 



;■. v.*I 



,-í 



XS:'XtX-. 

E por que iiie]lM»r'|K)Éa«i4ilt9eiratt«' >'i' 'i-^ * 
Da fé, que meií>«b»8ÍBllK>'ttttllÉe>l«ce;'' ^ '>' ' '' 
Ainda que em fUqnen») «^4^v«l fMMe;' "i> < ^ 
Olha oíiqbe:atiniiiifaiiiiidibtt4li te eílerée<!«': ^' 
Nesta breve fiiituTa '^Arcada pmi6^ '.i-h.*, yi 
Q.uanto o Cetwgte^Grlttlx» orna^ie ^g f mi M w e* <^ 
Verás, e o fácil iiibdòdek||ra4ò,"'' ) tMri .< 
^ sàpór me nlo > oBr ? i\ttgf^ mfc^ i^-^^* 



9% my ^fiH^m n^P :«oiow^ S6 



Wv 



Sabe qae tQi||.44i'fFev^^^JMdfiii4eM;^> f>fhiM 
Hum diam«tfCi.lif^};>}|ue^4>,oenteMiii «iniA 
Centos d^ )iigí^ta^vi^it3p ^^fa tfil gnandõtt ciV'. 
Onxe dezenas f^i^^tQHe^UwiçmV . v 
Com cinco iiCMiAfli^)kiz<# nMmro^ní ^ ■■ • / 
Gtne ambos os gAfg^^^gM^ s#<i9i4l«;««riiMVi 
As quaes aléip,4(B.4^r^m :pfMrtÍd)ift>.( jj.w) 
SSo em dei^V^.fÇUffl^.-itívViM^fifír of» . J;^ í * » 



. ] 



Wtfí 



SetSo destas as ^j|ígi4|9!f4»affi|^«a<, i.,,v s>;/ 
Aqnellas c^ugas 4ir^^ <^Wi4)«|^ I : .. <>ir :. i nii 
Faiem outr^^e^f^raA, quç ^o^^das i ^ in({'.0 
Sobre seiíçç pQlos,^ |)|,itic^l#T^'; -' «^ •' -'^ 
Aonde .^pwi4«l!; i^vpaíi ^qndçiwriíl» ,r. . .i ! 
Estarão n^^ çmf/3f^ pplaisêft. I.i *í:'m: i.i 
Os seis m^^(B^: q^ »f Ivis, m«i» e^<)^l^nte\ ^ V i 



omMI ME «ttbsínr WÉ» li&VÂlk . 



XI.II. 



tre e9tM^<Ml^Vdpkwílirdénté§ > '* 1' 
ibos do<^nde cinl^ lig^dddé/'^''''* ^'' 
í as^éúm qUel «vês ■ taaáifr '6xcelléi^'éeè ^ ' " * 
pureza dos 8l^'teiilt>éra«JkM ; '"/" *' 
meio dellMWfterSo^ÚsigéiiCélr '''>■'* " 
Mtio»'d«'«d»r iifamoéèl>«Báo8, ' '^>'- 
Ja tond&i^MtaHtià iiiftotetftVéP^^' '"'' l 
gosto de mmáti tilrá4i!aliilá^k. 



!? i.í-i 



x%ííi. 



ui virá porfia «ÍUivièôfltó* ^" '*■**' *' 
itrar no salso Yâ^-é gratiSfe seio^ "''-' 
pois de tbttipet SèrraK ipejiregosafl"'' 
te que á Tettà! dá tSo gtSo rodeio, ' 
yson, oa-CrftVigeè, que das* lámhãosás 
ichentes tal sobei4>a. a tomíár veio, ' -" 
le iieste Mar seu curso temerário ' 
maia ccmpiliA<if\<fx^\r^yAxrss^ 



o;>;Wy;»8P»R«íaW HpMjJlf,^ ^ 



E d'aqi^ii.iíW^fAiflWjí jp#p,erran4Q| / :, ,,.;,„..sf 
Darão em ^^fftPimim^^ff^^e^im^y, ,,^u^^^ ..«l 
As fonte^jfi5j^,Biq,.9^^ç„^ljgjí^eftfai^d<^,j. ,„,/> 

I>e varias^jm9a.vjw,.f^,ef>f^çi?,te8v.,.iiní «„ »> 
E porque i?|f?^4>Hi>gQ,íftí«a^4o . . „, ,,.f,,> 

Nai entranh^,.4ftj,XOT^:^*^ cpr^je^t^s^ ,,t^i/ 

Onde íçlU^^pjWi^F, ^tPíftvwpníçiA ... ./r .í 

Chainar-lh^^^8Hft^ijt<?|,jfi,wa5?iw^<í.v (,.'f 

Cujo nome i^.Greci^.^íiy^rtido ,,|* ,,j.„.. ;,«/ 
Em Nilo, se yejá tap.^ççmpa^ j,.,l, ,, j,„ ,/ 
auanto ,^ fpfa.gt^o^fi^ be deyido^.^^ „ , , 
Será o tempo 8empipç.e|n ySo.gasJ^do . | ,, ,,(^ 
De quem procurar y^r.,o^4^J^.e na^df^;{,. _. 
Inda que aeu IW<^' ^pChaine^ e^ ^i\^ i. .., - 
Da parfe^fi^^Bj^^. j^uda . o». lio^iCt . eV.^^^^ "^ 



28 OBRAS DE KOLIM DE MOURA. 

XLii. 

Enifim d^AÍTÍ<!a AfáeMé vém nakcètícto'. ^ 
Por entre áspétás bréiihW blIál^láJ, ' ^ - 
Com qué sé úiOttít íèitípte esdelnd^nilo ' ' " 
Sem nunca còn!iíéice1r'iiáto(éta'éí^I^daês;^''^ ' 
Cujas aguasí ad^or^é v3c>'oorr6A)Áò'-, i»'j>i '. 
Nisto a tiaki ás ónfrâs étt^tft^aâáii," '''* ' ''- 
E n''outro IVÈif^^fiié íiestè òòiino' aiòábã^ ' '' 
Por 8etè'BòdtóWiripé'á'fhifiá^bíÍía.- ^ '»' ' 

xtVií. 

Mas olllá ^« dó Gangey ábUhdôsd' '^ ' ''' ' 
Até onde do TÍllo ò notótí ácáUfá' "'^'^ ' i' 
As ondas deste Mar tem|)estdÒsò, '*' '" 
aue o gràúié gfto deàtÃé' Costas láVio ' ' ' = ' 
Do dilatado bdrso^ é btpâçtéó'^ - :; • i 
As alttfras^crtti ^va'^e bástav^ò, ': 
Sem o ãiàhito grande qííè "sê cohtk" ' • ' 
/^ Mar a' Mar, é d^hte^A Vm\k'ieâiA ^ 



XLVltl. 

Meta que o grito iHiititflIi^ncito^a^fiMM^ ^(^f* '*'< 
Deixando paik* é hUtid<^ • Gríènté • > ^ ' i ^ < ^•'^v. < ^ 
Q^uanto a anèpridm C^bsta^^eAlia^-e' abrtt^*; 'i '''*^ 
Verás ficar »âaf^Tta>Ui^O0éidt!yt€pHi<[ >.!> i.l i4 
A grande Terr<|,>tqde<biQHhvíeK!a^iro irioo <»H 
Daquella náisuftiliidaipedvaÍRUI èslhu^i^ . c r.*M'»l 
De qaemafjtBtíHiaçâo^iMffA ahvÉfitt.*)" .'''>m*) /-( • 

XLsn. 

£ lá quasi cMgfndo á^gnÉáde»l{n1uiil iJÍ-.j)/ 
GLae as treyas faiíjig«nea á;«l«lridhdáy tm '• i-.-)'^ 
Antes da |k]iiita.(^ue'se,lHfl:'ávuiinhm *.)- uii; .: 1> 
Que dè ReÍBÒB4«rá»grltqtniptiHaBbé^/ (>'.'t-;.: O 
De Noite a Sbl «: Costa :aç^ ca minliá> c/l mIh.O 
Da fértil Tesrá^' euJa^qoâiidlKib >> itto ts* t 
De odorifer0tffraitf»9 •excelentes'. o1Í'k\ o ^^^i^ 



OB%M,^AS^ «PMM UB |IOC|iA« 



; « ■ ; J 1 i 



(li subii^^qpfM^^t-PVMle o Polo.. :. 
as liifijdf •' Uwaíi jârouiiâado^ ^■• 
Ande Indico- •flcâld?olidé £(^,>, 
!i9f 4i4QS<NiM>teSjaoitopre irado : . . ; ' ; i ; 
da paTteodiOlMÍe-o' daio Apdkri ':*>. 
[>m caisKr')rel«i{ambat8dof i : 
I aqnellet ^cíeIcmí^ queiTòUanJor! i;.i>if 
eos, se \0ajàn f^wUsí^pavôànào, 



i I ; ■ ■ 



I.I. 



lia niuitqQe 'alli.yês tSo pequena 
com .túitki-fiiInáiBomeiida.'' . • 

ito se yé'>iiò.Fadtí, que lhe ordena 
ío valórifiDb:peregtÍDa espada^ " ' 
ha de>ivir:a gonte^a que 'dá peuit 
em seus disti*ktos soCegada;^; 'V iiti •*> 
o peito generoso nao pérmitte ■':-.- -A,. 
•se compreheuâ.eT'd'*iV|^^iii\\iii>X^. 



■ f 
f 



OSNOViSSYmOS lio HbAT^Sf; Hi 



LII. 



Qiual vejo de hum 6i^iitè'foèllko(Ky^ '< • 
Q.ue Reis não-Céme, exMiiitoliMdèspréiía, ; 
D''ham Moço Pá8tdi4t4^ro scàHh&sk • 
Postrar por terrtt K' nAltliTlir^ftravèiía ; - ' ' 
Tal do grande Oriente {kjí&é>»<JíMt'' ' * 
Em theflotirbs, eAi' géflté;^'Aii 'foitalefey ^ 
€roa trará c^os corações <>ustído8-' 
Os Impérios indtittiítoi^ domidoii. >- - - 



.t » 



■.<í 



Passando desta poMa,iqiH*algftà'liora 



«> ^i. :• 



i».,w«M*«^»-. ..•-.'.; . ?í.o 



• * 



n'' 



Fòrtalesa será-tSo importaAte^ * ' 

Multiplicando â akont fica ãg<MMt 

Esse Pérsico^ EslVeito màis^ ávknttfV' ' ^' ^ 

Deixando á n^ esquerda* h-bella Anvc^a"! • * 

Mensageira daqaelie radiante'» ^ i" - • i: ■• i 

Planeta, cujo -curso* violento • i' • 

AVw i/»tflf^66 dot>tflittpo 20 liià^lu^Yi&i^; 



.""nc : ' í 



> .• 



I . I 



3â o««Aá^,]>l^ moMK ?K MQ1IKA* 

£ segunda «.4eiMaoU 'que; f«zia.. i. : 
Até pasMiz,«^,«9|iA.9|iAU/^rdt!iite,,.,... . 
Q,ue por in]ia]^Kl«,vcl4[ilgim.dia: ,....,v 
Se julgará d'iJgllinit^MJfÍksye|Klept«, ^ 
Da mdr dedímuift tfayirffl>,<fcOpa ! , .. : 
€tue &i m ]U9ii49kiÇ^t>Paú ^q&U^M^i^» ( : 

Está o PjNMnonlOfíftlBOIWkEiyMOru':. -ívi i 

£ monstro iiiaú,%nfl'Audo t^m^fitoif^ .. .• 

JtVm 

Mas dest^. ponta, ci\ias piwui veoioi. ..,-.. 
O Mar bater com norai«6,di4erente&* < . 
Para o Polo e«€t|b€ii>tp «aiiKÍluheinm • iiirj*' 
Aonde ha ioai»i SsU^lh» «eAiJgetit«9^ r . f 
CuJo&Ucgtw caminhM^ qwaqui.yeinofi^. / 
Povoados serão deiwarfiafle geotAfy ^ 
Todos porém daqueUa cô^ escura p. • : t -i 
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tVt, 



Deijtkndò pêlo íftéieii dlvidwlò 'í''M ' ''^ 

O Globo, e cdrtâtítítíwtíí 'EW^íiVÍi«,' ' " ' '* 
Tendo da ífh«jWB o éábo já VettdMo ' =' • ' 
Q,ue está c*<y'pé90tnaift álevàfrtÀâffy- ' •"*' 
Fica da Seftá'áqilel}efHime'^tiliíé' 'i '■ 
Q.ue daS"<mtras a íádòstrá éépsitíida^ ' ' ' 

O nome tem dò ànixHal tòl^dol • -/ í • / "A 
Q,ue está no qufhto digiid-^ldcádb'^^ '>> ' 

Para o frígido BèréaiMcasiitílfsíndo, ' " 
Sem n umetlur eftt'*aittraá <)uè éstáfr írenJdo^* * ' < 
Estamos neste Estifèitò, 'otide ehtrandl»» ' ' 
Por ontro tiòvo Míhè imos <!btt6ndo, ' ^' 

Cujas Ilha*'tSo<!€ÍebÍP€fe/d*híibdo'''' " • = 
Chegamos onde eili' 'brsf^ Vi^' itAlipendo 
O Nilo^ tflei se títiido<W^i entt^fa 



i > 
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LVÍII. 

Mas porque chroutii:^]^/^^^*^^ 4^^ fuUanuB 

Por vias dUferentes encpn^ados . 

Sao, no PcTsiço Ceijo quç deUanios ,.., , 

Por tao d Wqrm .climas alongado^ ^ 

Se para Q.ítrip NorU caminhanmfy .. . . . 

Pelo Estreita :qtttrj3k vçs.deDembucadoa^^ . i 

As Costas Toàfi»nà(>^ Q..{^psead«8 . . .. ,i f 

Da fria zopii: a. lâestÇ: situadas,, 

Iremos ver a. T^rft, que cef cada . 
He deste Mar por gutra. estreita, via, 
Q^uant» sua jdistancda be alongada , 
Até onde se iguala a itpite =ao dla.^ 
Corre d^alli v/jd^ando hva:£i;iseafi^ ■ \ .. 
Q;ue:dic<^iio cortar nos impedia, . 
De que as Jll(«{^.C9i. numero, se augmontâo . » 
Tanto, que Tefra %u\e xe^xvi^v.\\\\\*i. , 



..i 
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LX, 



Indo assi costeando aquclla meta ■' 
^ue está dò' Equador mais apairtado,' 
At^ onde outra vez o gríSo Planeta ' ' 
N'outTO circiilotal he collòdhdo, = ''"'"' 
8egunda vetc^Milrèm que èfiitre,'e cointi^i^td* 
Este *P«ftieD'Cen<y ]á deixado, '^ 

Sem mis Ifetterna» Gostas -tlò* famosas ' ''' 
DVtroalaticos fraitoflf afbiíhdòsás. ''•'•' 



ixi. 



Aqui verás' iqoasi na mesma altara 
Do NHo o grande Eufrates arcabar-se,' 
Q.UC até dos grandes Rios a grandura 
Naturalmente vetn a limitar-se. 
Oh mortal, e soberba creatura, 
€tue entendendo tí2o sabe sujeilar-sè 
Aquelle termo, e ftm tSo -ordinário,' 
Inda a manantcs aguas necessário. 



\ 
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LXII. 



Este que nelle ^fn )lf4. , veloieidaf)^ . . 
Põe fím cQ^c^a, ,«o^ oome juntamçpte, = . . . 
He o Tigre velos, que a longa idade 
O nome lhe d^^df^^-grâ coerente. . . 
Em^ pD^ vi3t^, Ã, grâ capaçj^de . . ; , , 
Q^ue entre as íq^^^KÇU^^JAot^íimMtê^ 
Sem que e«U.d^9qip$|^ ^B/àa, opmprehenj 
De quanto o l^li^q I)}a4^cU>, mais m iesteAdi 



I.X1II. 



Agora tu, cm .qufn>, j;;í^9 humana . 
Com justo termo tudo alwnça e ineck^ / 
Olha bem, , çreaturs^ $p}^runi», 
Q.UC quem tanto., te ^ái na^a ):e. pede^;- 
Pondera o que aproveita, e o qucfiç^nA-^ 
6luanto a ditp^. sorte te leoncede, . . ; 
E como de teu, bem., -e teu proveito '. . 
Fiiz (qual se fosso seu) ptcgjt\íàvie«ç<iU.a* 
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inda qacm.xasoes mais evidentes 

idor^jç.fdfí ^^,|;)en9 desljtuida., 

itras .1^1944 ^VQ^t^de que ço^ntes^ . , , 

Ao os.JOfuedp^. que te lestao preae^teçr , 

» P«WÍya í»^^, Qbe<í,ecid»j ^ , , , 

ando clk,bf iJt^Jj.q^e.tudp flenhojçffft^ 

que tajfttajj^,hjiífí Poma 8ç, rçppifi.? . 



ii 



> 



ii 



em da cega affeiçâo os passos segue, 

D o 4iWu]lp9 4 fé. d^huip pensamento^ . » 

ao dwTQ d^sçnganp ^uati entregue = 

orça inda o cansado soffri mento \ ^ 

B por temeres so que se te negue 

> poucO| queres perder tão grande atignçien^o, 

pòr a, XfiVi, . desejo feum .duro freio ^ 

u chimcfaã v^;<je huQíi vao tçeH\o1 ^ 
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ttVi. 



Se estaes da creaçao tão obrígadií^ 
Bem se deseotila em ScnitásSdlSo Tóttè: 
Como hè pôr-te n'hfSa arvoW 'võtadá* 
Por hum s^ Pomo dellá"^ètèrtá itíértér- 
Mas ab ! qiie èk ntió íÒtsl ptèséftráéla 
Por te nao vér Subir''M'stinàtha tótt^yl 
Ou éhire tablas ésta fiSo vèliáni ' 
Ou oedi' inèhós' tèiror té dmelâgán«' '" 



< I 1 



:iii 



LXVtl. 



Antes "s^nâò tu obra tSò perfeita, 
E de Má 'esí^ècie tal qtie bem pareiée ' 
Ser cada ^al d^csfòHtras qúé está fbita 
Cousa só ^ue t6 serve, è te cíbedâoe, " 
Glue vã4» discurso, que }iiisò adelta 
Permiti!^ quem a fez que ée pei'de^ ' 
Pelo que ést ^outras \aiém, poiij 'diedra VJ 
Que os servos ao setihor nV^i^^^jN^. 
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LXTMI. 

'Se tanto p6de^ porque .íbemeM ' 
Vêr-te em m^ pefríeisSo,' e.Bi<5r eUfuáõt 
Se te ama tanto, como arríacária ' ■ 
O que com tanto amor tinha creado? ' 
Se 'O mal no Pomo está, crea4(^4iik 
Tendo de^.qiie tMm[Mii%a tal dbddadof - ^' 
^e de teu mal lhe toca moioar psvte;^ ' • 
Para que -he tai ii£or posto «ia '^uiadartefi * 



I » 



Abre do puro spittto nEfisIlenle ..•>■:;; 1 1 ■> • 
Os puros olhos , qUff ?o! IwHm^ idoançao^ ^ - > í ^ 
Onde as imagens ftffc^.flègsiatiieiíte' - i* 
Q,uietSo das verdades, e descanso, ; 
E verás. (s« o tenpr Vêr-te copaent^ 
Os fundamentos que- estas, eoósas lan^^o, 
Q.ue do promptq Jui»>, Atiorte p«ito 
Nasce da sorte, o verdadieiro «Sfeâ^. - 
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Em quanto Evá: julga estes intentos ^ 
Cora ràaSoB dé Belbor rásio guiadas, 
OppnnbSo-setlhe Taríoft inovimentoa, 
EIstão d'alma as potencias enòontradas : 
Teme, e deseja os. meàiBOS pensamentos 
De que. as verdades asidSo àffuscadas. 
Ora mudaSiiia<p fiassoj ova se -Hk 
Q^ue; qúaBÍ(ic(uwido80 'O' suspendia . • 



A mal nílèctaindfBa^ Kniqana 
He da cag9;ieQbí$anciNÍÉbatid|i, ': - 
O natural iiritiaoto- «'desengana, ■'- •'> ' • 
Ambos j untos tt» eiéj ' d^amtios ' duvida v ^ 
Torna a -mwver-se Qtí'9k inent?e iAsaw» 
A 8<4id9 Ti^rdade^ dcspedidli) '• '• ' 

Para o PdÍBa véáMb eaTtiibbancior . 
2>9 f«ceiVoè-jdèiíej0s4tiutn^Viaxvi«. 
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. .i^l^l^U. 



^/ 



J' 



< . 



^a lhe tarda?«:P. bçfo qile prttèndia . : ■ 
£ s6 da di]aç8p umagoa ftente^f; »!• 

Ja o braço h^melBida s^epteildiftf. '.:^i 

Pouco^ ar.qXl9M:tatitoíd^ii^9 obcdlsiite; i ..:> 
O Poiiiq;,ç9l^j ,e.ÍM.i|;iaiiáo:Goaiia 
fStoe coma Adlofobm dia, juntaincaitey > > ;. 
fi fM a8si^;^ii^09 olhos kgaÀbcífãíO! 
Mas pariL$e 1iteít|ies tlo<i»o se i^rSou' 



>;:i'». 






SXXllt. 



• 4 

1. 1 ' 



Ti. i »■ 

..r .. .] 



TTremeo ^ (iipva. TinMttfOj iKiáadiiiènll» = 
Quanto tamaubytffaawfefiinifci^lra^J^ 
Todo oâeii4^.0;p»iidcif|»iifálUeBlí^.=^. 

*0 Sol d%lHA>t«lBiKWtífâOrimacllfAtOf:,UMi ''! / 

Perdeo 'da ,bélU4«í»iqiM^(àDte»isií|0ltanmi -*'. : f 

Das;sf^^rl«v«Â8i>i^iÉiaià: perd«rA- .: /(.»>> ( » 
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%JLXIY. 

Aa virtudes dos Globos influentes * • 
O que tem de benignos moderérfíof 
Das figuras do C!eo resplandeeentes 
Em nosso idamno os raios senvadárSo ) 
Fogem do Hom e m téjosôs viventes^' ' 
TSò enome seus erros ò^^éix&tifo! ■ 
E a Lua (qoe Mundo eéte seria!) 
Tanto comôihoje o Sol resplandecia 



■ ■ • I 



LXXT. 



Mas istb^todo Jiéiqnallbníái/tfuièrra' * 
No ar do vi]« Bweeslenwntttdn^'» * - '^ 
Em respeito d^dqueâlft^êmit gtitfrM' • " "'' i'^' 
Gtue arma, .^atmáy eoal^tf ^'iBichnem' AnidaíV^ 
A Summa'>8ap5GfiioÍBVi<||]eill6^eit«ty''' ^^ '* 
Mas nemi^ordsssl-cbrs ttoceleliiia, -'• ^-^t ' 
€tuem na mente; llie<¥nida estala» Outittío * • 
E qutíar 'eopa brandas -U^tms y^"^^^ ' 



A Divina Jastíçã,^^ire'fte òlfe^ôde •- • : j ' 
De 8obe)Hblá*h^rtid't2o'iiUibkntéV^'^^>'=-'^ « • 
Na Dextt^-á'te^aV<4tíé a^tàsSb' d«fè)bdé,^ ^ 
Na outra <]^ gnttiiile'^8òE^tiCto pií^tíiiiiiéltté',' ' - ^ 
Á. vista Jaíd0'6éf'dè'4^éiti iitte|teiide -^ '•■■■'' 
A. Macbiiià-Cdclátfey c^Rdiic/èfrdeitfèé,'' <'^> 
Lhe diz coín gme vosf Ctdiil^llépoiifV^*'^ 
Gtue excedsò é(ttilntáa't3â'tii8oAivdif !' '- ^ ' 

aue mais ^bs^^tíSASdcMéé^to^ríWéidd ' - 'i<^ 
Qtae os spirítò8'']^r«U'd<^hfl^adM'' '* * ' <>'^^ 
Deste Ix)gátà^^i<idé^énê!i fetitartlfdo^' » '-^ 
Bm disforma 'ij^tdl t^iÃiifotntiádò»^"' ' "'^ 
Se fossem bè ei4M' ^iíc èirèii'comm#ttido ''> 
Tem, em qualilk^ fc<)0 sij^itob t*òm'tMràddy^ > ^ 
Stuem d^idá '^ue tie mik^atreviitf evito ''^' 
Igaal calpâ èm uenor B a è tw Sntf fetfa^^ 



L» V ■ .ii '■ • 
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Mal pôde de xiffa «atisftze^» •;, j 

Do individuo em' tudo ficaçp^ huiiMUio, . 

O «rinieoofii que V6I909 oflenderHM:, 

Hum Ser» bun^ Infinito Soberano^i^ ... ,..' 
N2o l)aaUft4«4fLqu4>df9t:^pei4eiHW.;, y 

Q.ue he Içge, jl^q pqea a, tanto viana, ;/ ;. 
Ncn^iw ,Kd»: oa, jmga que tiverlip. 
0«VV4i^!B«toBff^ilB^tQB8e alaseveria^.., , . .^^ 

Moriio, morj]^, âiw» Jiirtfliiente ^ ..,,. , . , 

Aknaa e corpo^ <«4oi«Ui:P?res«, ;.: „*> 

Em tal, i^;^eouçiiQ jkScx.pre^inifi^tc^ , ....r,f| 
rreemineneU.Ii^ai^INÇ^IsW^esa-i .,ii ;;, ,„;,< 

Hed^ VqtfpPodein«qpuf4.Í94eqen^:,,^>.,i ,< 
Reparar em Jai^ quando. ,çQine$f|.. „. . ^,.í.,t 
Mais M,ui^.4Q^Uj9,ppdem. n^49RW^^ „.j> 
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ConheçSo ellès esse brà^ imd»^' 
Arruinai os torpes hómecidás^ • 
A Terra, e qnanto nellá está ereádo 
Perca de hum golpe -sò todas a» vidas; 
Sej2o em caso nunca* iinagftoado 
Até as testemunhas destraidas, 
Reduxir tudo he pena' verdadeira 
Aquelle ' Chãos, e coiífinSò piímeira • 

LIÍXXI. 

Em quanto assi fiillándo se queixava 
A Divina Justiça rigorosh, 
Está a Misericórdia, que ^escutava, 
Inquieta, aífligida, lastimosa;- 
No GrSo Júiso em pé ée levantava 
Em acto humilde, em mostras piedosa, 
E com âiòro ^ué a voz Tnterroníipia ' 
Taes/NÍlav/as 'do brando pálo «hiÁI^. 



PI' 
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Lxxx;i. 

Primeira Caus^,:^ ultima Grandexa, .. 
Acto Puro, Supri^ma; M|ige^tade9 
Author de qiiapto, ix^clup. a joaturez^, 
Essência que em. ai 8|5^. teia. igualize, 
A quem os SerAplw^.f)^ m^x bçUosA, 
£ os que nessa çt^qa, obscuridf^ 
Ardendo estap ^m . : 49gQ temi^o^ ..' ■ . 
Reconhecem ^fK)u>r .pçur<'Peos.,piçdo«> \ 



.T 



' I 






LXXXIII; 

Se quanto Yd» podeis se ezec^t^BSç, 
Se de quanto cscusacs jiada,cr^a88|ÇÍ8} 
Se á medida da culpa se formasse. .. , . . 

A pena, e o castigo q^fi ordenásseis, . .,.. . 
€tuem podéra esperapr que o Ceg dUtN^jBse, « 
Q^ucm que tâo brandamente castigásseis,. 
Ou quem crera (se.çutSo algueii^ julgira)^ 
Q^ue os AjdJqsi nem que o filando,^ qre&ra.f: 
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IiXXXIV* 

Estes, Senhor, beqi ireJQ o que mcgreoem • 
Pois que na Terra tem seu naaciíiiénlQ,-» 
£ que inda nas misérias ^ue padecem; • 
Não satisfaxem ,tão damnado iiatento ;.• 
Mas se tlkiiJMl^P a Vds 4e.Vds.se esqâeccm:^ 
Oatros de mai|| j{Mibi49. pensamenWi ;.]'.: s-^- > V 
Ne]les,4irri[ir. maldade ípi.i^hidli i - ; .. 
Nos Homei^i.he fraquesaconheoida;. •: ■ 

JLXXXV* 



iti t> 



De ninguém. iPçdArfis «lAis&zer-vos 
Sendo o que tooa > Vái coqsijder^doy ' r\ ; . : i 
CUi^a grave ci^IHIf ,gierxo de pff^tider-vo» •:■.■*: 
Com toiunei^to i^^nbum fica igqaladcf; ; 
Porém como ppdeisisò comprehender-¥0» '. 
Ab eterno podia. ^staff,. traído .; r <: 

Algum moAp que, a Y^ so; he prescnt^^ ,.}. 
Para satis^isio da. sUG^rt^ gcnta. ... ., . v \ 
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LXXXTI. 

Perecerem -de todo, e aeabatHie ' • " ' 

Hua obra de-Vds tSo approvada 

Parece que podia reputar-se " ■ '"' '"1 •' 
Por cousa ott indecente, ou eàcusadiíij'-^ '• ' ' ^' 
Onde pddey Senhor, melhor mcÉtníz^ 
Vossa MiseriGordia Inoomparada 
Gtue n^hum mal, cujo horroir, cuja" ais^eresi '' 
Fará que delia mais* lastre a- gratadesáf ' 

LXXXTII. 

Se por mostras de Summa DMiidáde-'' 
£ confusSe de spíritos damriád^ ' ' >^ ' ' ' " ' ' 
auizestes appliéar VdM Piedade^ ' ' ' ' ' 
Áquelles barrotf que hoje eMò*€((iebriídtíi,*' ' ' 
Por acddente^agbrá a crueldade ! ' - ' ' ' ' ' 
Nas penas crescerá dos- cohidetnnadtib ' '^ ' ' ' ' - ^- 
Vendo qÀ« a estes modo indalhlB ilèVio- '' '^ 
Tara lograr os bens. q^ elleis "^rdevib; ' 
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LXXXVilI* 

Eu nao digo, Senhbf^ que tefld cl«tígo:.'> -i^*^ 
Passe tamanho excesso. tão daJBMSO. .miií.»! t- 
Q.ue são iguaes em ^V^ a^meiíle digot c í 
Brandas Eotlrfkiihas, P^JU» «Véleratu ;• t i . : : <;.'•■• 
£ se a Jiuli^ sòlevaz oòmtigb.. i:. 
O qae tendes, Serihof, de rigoroso,: > «> .i. ; »/ 
8ería (o que nlo he) Vona Clemencid,: 
Vencida dentra em VòÍBid^o^tija' |x)teom». i 

LXXXIX* 

Diáse; eo Padi# EtenK^idilataoidof.. .:> .1 : f 
Por hum pouco a fqspOBte^tqUQ.^^spc^av&Oy 
Gn^vemente -a Cabeça m^^ando v.iA vi r v . , 1 . 
A que todos os Coros se- buitiillaivaQ^f > 
Do Sacrosancto Peito n Yoi lançando ; ■ .' 
Taes Divinas PalatraaiseibrfnavSe: 
Ouvido tenho, e diambas- o respeito. 
Observado teri ooip j.tt8tQ eSdtOi. . 



• \ 
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X€i 



Adio em tanto já bem; "conheeido 
Da ínfima mÍ8ena'em' qoe se via. 
De seus emè» n lb rti>c» tSocovreBeidé 
QluSo falto daa de8èi]dpafl^ que dtttíiif > 
De vergonha n^hnm-boflqiie rèeoUiido '* 
Aonde sd de folhas se cobria^ 
£m tanta pena, eim tSo grave torment» 
Asai Kmpé do peito o sentimento t '■ '' 

xvn» 

Yida, disia^ Ae tSo dnio és^do^ 
C^o desejo^ pena merecida, 
6luem podéra<de 4i véiv^e apartado - • 
Q.uem nuDÒa tt< tiWa ifiossuida I - ' - 
Mas em que eè^stcóvit sepultado. ' 
P^e esta dèr ao 'pensamento unida ' - 
Ser de mim hum momento Sepaitida 
Estando ã caoaa n^almà eVí6iti.íaa!Í^t 



.( 
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xcti. 

As inclenieiicias com qué mê àkneM»: ' ^ 

O mesma Ceo^^^àe vi:ptrom^to e bcáliilof, 

A Tenu*' ja- de quanto daVá escassa^ ' 

Os males 'que ja vejo, e ^ae imagino, - ' 

Misérias sSo qne ò soffiimento passa ^ 

£ a qtie lagrimas ^ra de oóntíno,* 

Mas vèr-me sendo cànsâ deste dano '• 

He dôr, com qae'ii3d^pddeMm {Mnt'hmnano ! 

XCIII. 

Q^uem, Senhor^ ^0itvir&<éom. roká^ifáitito ' 
As primicias '■ qne tkihò oflerècido f * 
Soberba, ingratidão Ibi o tributo • ^' " ''-■ 
Qrue dei de quanto tínba recebido!' 
Q^uem não magoará vêr que hum sio fruto 
Me pareoeò melhor por (ofendido, ' 
£ tendo iahrtòs quantos desejasse 
Pelo peior o swbnio bem ttocaMlX 
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L 

. XCIT. 

Gomo he poniv^ que me^soffin, a T«rra ? 
Gomo vfo ae abre ja para tvagar-me ? 
Gomo as feraa nãQ .¥^n oom crtíel guerra: 
Nas voniea entranhaa sepaltai^me t 
Gomo a loi qiie'l)ie fica nSo eDcerta 
O Sol, como O. Ar pdde ailinieiitar-ine ? 
Mas negar-^e-vie UIo justo castigo . 
AlguiM.f»|UgQ^!Mva9 .tea« «om«i^ 

* * * 

. Xícy» 

Bem ffii^^^dosejoip^ cegava ...: . . 
Q^uando neal)^.]$^medios 4]9conEÍa» •; 
Sem me len^brar que quanto desejava ' • 
Era esperar- da fei^;i^fi9a pia, 
£ q^e. p^ça elj^iqeutos /«e. queixava 
Glucm mais a^pc^ramente os offendia ; 
Se forSo sendo eia jqsto. aasi tratados ■ 
Q^ue farão elles js^ ^detoideoadoft^l i 
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TLÇYl* 

As \Bgnmai^\^e ã.áÒT acompanha vip * 
NSo 86 doSj^ri^^.Q^bos pareci^ j 
Innundafo^ 4^,&ÍQ9;9eine])iayáo 
Glue a pobre dç3iiudi|9..çobYÍr qaerilo; 
Os suspirofl.queios AJceStpfAC^tTi^VãO' ,f: 
São vivas çham^iaf que no Ceo^.feriSc^i^ 
Estranha fjl^ir^. que, com estranho «ftiid» 
Agua ^ &)go tjirq^ 4 -hum ineuno |bimío« 



'-. » 



»! » 



?ÔCVU. 

Porém co^jesjUi «i^e^j^a; dçreWnieoitis.^ riJ / 
Mais no cenjtro ^c^^ada JW esíÒTsaXft» ; i> ' 
Ainda erão peqjuai^P^os toi^men^os.-;: i i i 
Com que o miseitK CQirpo atormentava*. 
Em respei|2P(4^UeUeA.penwntíntoS: .. 
6ltte n^alma, p mesmo 4amno aecr^scentaya, 
D^onde ^OOH^, pena, idestaa penas; ena ' 
NSo sentir e/<sj|^jcniar.qi|a|^V>.'qí^\ufi^PL« ' 
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XCYIII. 

E desta sciftpènsSd, que nos sentidos" ' 
O prompto imaginar accrésceÀtá^, " 
Como he próprio nos crimes ooitatíiettíâoB'' ^ 
Antever mais quem mais se rece&rá, 1 ' ^ ' 
Torna aos ' primeiros :passos, que ihòyidos 
Forão do &nmmo Ser, á quem errará,' ' ' 
€tue ckimando dida : NSo rã^pdndes^ '' ' ^ 
Adio, skmde estib, porque te esobndes? ' 



MasqQalofim'da'vi&tio)ire8énfe* ":* '^ 
E que^MNtfar o transe tíSò^yodiày '* '' 

O passo m<»vè«mltaèaçadaménte; "-^ ' '""^'^ 
A voz intehompidá despedia;- '<- ' ' * ' 

Puras acçdes 'de ftnpnlsò' vebemèiilis * i ' 
SSo^ que ainda nas-^ttes tá^istia'^ >' * ' ^' 
E d^elle mais que de ànimò susteiftá ';■'" * 
O que de viró ainda tepteisèxiW '*''*• 
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C. 



Assi ÂdSo M |Mis809 yiâ gniandò - 
Para o Recto Jnieoáqne hé chamaido,' 
Tremulo, ^tafgiaroéo, e duvidando^ 
6lue em dulrida "O éastigo be mais pesado:^ 
Jamais da terra o rosto levantando 
(Gtoc o vulto lie te^èfmunlio dó peccado) 
Responde ao Gteadófy que 9S ãé -V^r-fléf 
A vergonha 'o &éfra'4«tíolher-ae^. ' 



i.:i- 



/r.i): ,oi: 



í- V 



I • t 

' 'CZ« 



lífas aquella Boildádè^So IXtittá ' '■'■ 

A quemi não 'p<Mé Uátéi^- éasò escondido,'' ' 

t * ' 1 

CVmdemna-lo por^ití nSo determina ' -" - 
Sem ser o Reo dè stfa eScúsa oiividd;; '- 
Com branda vòsj e com* ácçSo benina . 
Uie disse i Só té-p6de tét despido r 
O fruito da lílòrtíféra amargará ; "' 
Teaa ta canado ddlé, "çtít 'itííííAx^\ 
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CU. 



Si, respondeo, q porqqe nSo achava 
Com que poder meUior just^carrie, . 
CoV Mulher seus erros desculpay^; 
(Gtue culpa para tal desculpa darHR !) 
A Mulher perguntada «e escusava ' 

Co^a Serpe.) porém se. dcflculpar-se 

•• • 

Com mePiQrqs ^isSes enfio sottt)era * 
Chorandoí e oio faHaiH^o, respondeva* , , 

Alli a flnal.sen;bc|i9l'4ecjl*rada. '{ tr... > ' 
(Gtue ^.cjolpa d^u çn^i. fende oommettwU};. 
Foi logo, e 1(^0 aUi executada , ' . .> .; ,] > 
Pena de. crime tal. ))em'aierecida. ,. 
A Serpe^ l^flse : A .mfjs. abominada : 
Serás de qmu^trss içousas ha na vida, .•', ,\ 
Andarás sobre peijtos. arraiando, ! «.^i. i 
i%ai^*to-Jkai,4(J da teitra..9qa\eu\«?Q4^* .a . 
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ÇIV. 

Hum ódio ficará tão firme e fi>rle 
Entre o feminil sezo^ e.fdrma tua, 
Q;ue por não se extinguir da própria morte 
Nas espécies conserve a for^a sua ; 
Delias porém virá quem mude a sorte 
Tornando em maior bem sorte- tãocma^ 
E com jngo- opprimindo a «ervÍB fera 
Q^ie a taQtosi.d^mno^ ji^ principio 4eni. 



cv. 



E proieguindo aasi c^os oçm^einpadM 
A Eva 4|ac Ta passarás tem dias , 
Sentindo tanta» dores, U^m cuid^ulos, 
Gtuanto era o descanso ena que te vias. 
£ tu, AdSo, que contra meus mandados. 
T^o levemente aos seus obedecias,. 
Trocando este devido pensamento 
Por palavras de^lçy^ fui^dameito^ 



i'! 
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CVI. 



Da Terra viverás' sémprè morrendo, 
.£ ella indá de ti cbma 'áffirontada 
(Mal a tantos trabalhos respondendo) 
Se mostrará d^espinlios povoada^ 
Irá sem^té eim abrolhos convertendo 
O que antes dava sem ser coltívada. 
Ate que èm teu suor mal sustentado 
Te convertas em p8 de que h creado. 



M- 



GVIl. 



De estado 'tSò' perfeito taes mudanças " 
€tue oppressSòi qúè cuidado lhe datfa^ 
De vêr ò bem inaidr em esperanga^ 
QLne antiãs segurtí c certo posáiiiá. 
De tao justas e sanôtas confianças 
Vâr que até de si ja desconfia. 
Não era pena, dôr,' miséria e vida 
Gtue seja de palavras com^rêbendidA." 
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OTIII. 

Flooa oomo Sbrilem que dá clfirídade 
Onde o raio sòlár i^miava, ' - ' ' 

Entrando em moderada obscuridade ' 
Lhe pareceo de todo que cegaVa ; 
Qiae da -c3arà imptessão a qualidade 
No Cristalino Centro* xiSo obrsvá 
EnbeU opplòstoy até que despedido •'{ • 
Pomo e penei»' usar ifààb do sentidoi ■ * • 

cix. 

Voltava oi^^aliMM d^onde foi lançado ' - 
Via dlionr <!iièHil)im a espada ardente 
Com que aqiJcHé logar está guardado -> 
Para outra mais ditosa e sancta gente^ 
Aonde ktiú ^fim t2o desejado 
Passem a vicbt alli 'suavemente ; . ■ j 
EUes colpudòsja tanto alcançarão 
Bem culpa essoutros nlo no sttstentirik>. 
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PX^. 



A terra to4«í ii|oulta,jiii]uiHUdtty .,.. 
De que o total reçifíjdtiQi «t^lidlay - •• 
A natureza mal exercitada - 
Ainda d^instruoaeutos-ear^cia) ': 
Das artes eom que a vida hfi tliateiitadà 
Usar algua d^^ f^»9 fKidia) ? ' >i i 1 ; . > 
Glue a presM. dos trabalhiot que llà^as pede 
He o meio de que lelUs -fe Ibfímpedem*. • 

Mas o Div&BK)) Am|y«», quA ppvdoiAdo i. . . : 
Jamais! O' iw coto termti»:UlBÍtfidMyi..,ri! 
Como vetnds.que obra casUgnUldo .. fi.... i: 
Menos ^oastigot sempre que pec^adof» i . ^ . 
Do fraco Homem o^ Olhos n|Í9 itirándo • . 
Contra elle vê atarem -reb^Uadob / 
Sentidos e potendaa com queobcmvil , 
âiie. A;angiii«l J:}iiii^ ^N«twi% V 



(, í -r 
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) como o CapitSor^fie coiihe»ceiido 
[um amvmo x^ < seu» ' J4: d6?ido80y . ; 
L memoria lha vai sempre trázMMio 
k> inimigo i O' 'peito rígOTOSÔ,:' 
*al o Senhor que Aidio via temendo 
^e tantas penas hum viver penoso, . 
í^hum extasi lhe iki que ire^ evi ivida 
i, ascbte.péki càlp«;|neiecidab!i./;: 



I > 



CKIII. 



/ \ 



^de deiKtro de aí x^esmo encccrado 
»em serem dos] o^nsofios penver^idfltf . , ■ • 
.8 acções do iespiríta enlevado); ;>: .^^ 
'em c^os olbos no Ceo tis mâos.efguidas; 
Im acto, humilde^ em .>mqdo transpõe tàdo^ 
tue até as tristes; lagi-inias vertidas 
^a grave d^ o curso! suispendiao. , • . . 
oTqu€;wdâ'de Hbmem vim patcíiàSko»^ 
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Farece-lhe ^pie fleiíte pertati)ar-fie " 
Q^uanto o poqaeno MunSo- em n comprebe 
Os elemenix» delie oontrastar-se • ■ ^ 
De que seu individuo vive é pende,' 
£ que do cora^^o ò dilatár-«e.> 
De cuja compresso tanto se ofiende . 
Eira lúy a ^pe^ pabulo íkltatido, 
Q^ue entSo maia cresoe quando eétá{ acrin 

Gtae o saiigue «a partes }a iiSofiiwCeiítava 
Antes n^oétia «ais nobre paieiiia^a ■ 
6lae unindo-o a natiireaJnda tentava • 
Se tio lôgar mais forte eseaparia, 
Ctue ' sáise^te tranfapira) : «lli j ulgavá, ■ * . 
6lue o calor^^ffocado perbcia, ' 
"Et por consenso da vitaL potencia • 
Qae ã motiva .aniinálv^^eidé «sÉBuAteGÂla* 
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GXVI. 

Onde a rasSo por falta dos sentidos 
Leça faz as acções, e perturbada, 
Sem governo os humores ja movidos 
Tem a imaginativa viciada ^ 
Ja 86 escurece o ar, ja sSo perdidos 
Os movimentos d^afflicçao passada, 
Onde em tal modo vê, ouve, e sentia 
Gtae as cousas de sua forma pervertia. 

CXVII. 

Vê quando tudo está desordenado 
De seus principies ja tão differente, 
Qivte nem he dôr, nem transe imaginado. 
Nem pallida visão se vê presente ^ 
£ que sem ser cadáver descarnado, 
Nem trazer dura enchada, nem tridente, 
iTem de anciã, confusSo, e sentimento, 
QLu&ntoB tormentos ha n^hum s6 V>TiiieT!i\.o. 



k. 



r I ». . ■ 



< ... I 
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j. 
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CAISTO SEGUxNDO. 



JUÍZO. 



<?. í. 



'ÍVa . 






ARGUMENTO. 



I 

. Em Crin pendente, lá da Excelsa Altura, 

Se mostra Christo a Adão, que arrependido, 

Com enchentes de lagrimas procura 

Deixar lavado o crime commettido \ 

Vê a Casa da Fé, e na esculptura 

Resiiscitado a Deos Morto, e Nascido ^ 

£ mostra-fle-lhe em extasi o horrível 

J1U1O9 inda aos mais justos mais terrível. 



» t I 



I ( 



. < I 



» >, ■ i 



i t 



■ X 



' H.» 



í' * . * I ' • ' 



*•■ • í 



S IO¥l8SlieS 18 laiHi 



CANTO SEGVNIKX 



. í 



i, .*í 



f 

- ' ■■• ■ .'• •'/•• ••.■! ..:i»í, íi .i ' ■. t:/ 

m 

fraca natuMii /igaidiinKa, ,. - ,^,. 

um terremfftSi.MfitfBrtfMniçfoto . . », ;„ ; 

111 yipiii?lM»Bá.Cruv.t$o latJtimosQ .: , / 
um Homeof, quSç DivÍJio.Sfs,<a<90travay..,|, 
ou tocandomie o aasgue .^iie deicrama. 
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Em tal temor, en tao nova esperança 
Assi vacilla o fraco entendimento, 
QLwo com perpetuo moto faz mudança 
Da pena á g^qi^ía, |Ç delia fiQ ^ntimento; 
Mas ja vencendo tudo a confiança 
Da visSo que alumia o pensamento,. 
No ddce fogo, em que de novo ardia 
Na arrebatada mente assi dizia : 

III. 






Aqui, SienBòr,' ^otide -maisi me dlRfnde 
Vosso temor em páàsò-"! fe iesffélfòy " • •• 
' Aqui da Fé o fog<y*niàft-éb acchdê " 

Quando iÀélhòr''cSiWlW*Çô" mén defeito \' 
Vejo a qàSo pòtic5o a dôt rielle ate* cètpiide 
Q.ue todo 'o 1>0Tn IhViitá meu sujeito, 
Mas onde níkò alcança esta fraqueza 
Creio qiXc stí]|>ptÍTêL Votó ^wx^Víwl, 

a 
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lY. 



Vejo neste iiâ«írftgioí'dcstroçft 
O tempà dé Mieira crimes excessivo^ ' 
£ acJQ^Ie^ináy imtnenso còntrastar-me ■ 
I)os-e(mtlniK)6teiknoTe9 em que vivo^* - 
Ijeukhro^Yp» que se fe£ amor crear^me, • 
Q.oe he'. e«nn ciá d-aidíionr ser toompasBivo^ 
K posto que eai faltei quando* C(»Mii6a;: 
NSo p3e limite em Ví5b « i«lta'raiMliã; * 



Ctnem .podará, aieu Beosy^dVpensánento 
Acender n^afahWThun ibço' de tal lort» > ' ■ < • 
Q.oe 96 a -ilté ^este arvependinèntai < ^ 
Fora a cawà^totai défáinlui morte ^'v 
GLuem alcan^óita c?o èntèndiineatb ; >•:>'■• 
8e bavih outeo -traasc -dnda naia íbrté, .-'.-' 
Para pedir^j-Sniihor, qtie tieUe entrasse 
Onde o.rgoft^^da dòr sacrifieaaae. < - 
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VI. 



Gtuem fugindo de -Vái lOi^ laleaiiçÃra . 
Como ao xeiàedio f(^e d« seu dano! 
Gluem se nSo fôreis Vás meitiSo. dcôiái» ! 
Nas duras mSo» d^hum obatinado eBgaiio{ 
Forém^^Sieiilior). se a JBooieBi 'iiSo peoeáte 
Gtuem I cbDhfoftrm -amaar .126 .sobenao f • ' ■• 
Foi medAiaHedaioulpa hssUunu^ee 
EUa dMifUlii(mtfeâri».éitf que labstrar^^*-' 

vil. 

Crueias taes enii tal hamaâídade' • > < : • 
Nenhâa: acç^o^ foHna. se nmàiaMeitíf -. 
Senão s^ MuskaiimfiKiHai crueldade 1= > ?- 
â.ue neD^ ítímktostíòr.éÀ^dÀ. db taiodera-) r. 
Q/U ando pblfcs nicr vé^ tde piedade 
O Mundir Ã^hun v^ negro ée esecmdersf 
A tal misei^a sorte ' me coiMefla - 
Que tenho o itMmAtftcaYvsò xiôiBk^^^^^^^DA.^ 



Viu, 

antofôraihélhór perdáKaftfdá^ .• ' 
e a tSo éáifoft) <ptie$ô T«9gaf 4^á ! ' ' '^ 
s que digo, €ètíly6>r? xiíò^sèUa ^'ttda ' ' * 
r tal, qa& viiDd^^ W>í u í^atáufa-ia ! - * 
VoflBa tem a ta&tté suspendida ' - ' 

gosto 8^ de* irÍTdéé-entt^gti4ay '''' 

i pofqile^iildié^issj^eraefíf 'èe em tal'«iílliídò - 
;<q«dln(-*¥icto^p«$a «(i«is'dO' ^«'éstá dád<y/ ' 

IX. 

« B to É W aicí poi' que "vá 'eom* ^tíftança ^ 

tttraefl*á meu teÀior abeitò d peito 

ra quepoàsà' cfftfat* eáta* c^ftpéràti^^'''- 

tde pbttfiaide ih^aseii defeito^ ^' 

IS como pflMiiria a ddra lança 

im Cora^^io^ no qoal anior tem feita '^^ 

I firagoa^ • ^joe abrandara qi^^uet ivrcfi "" 
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Ecclypsada iip Çep a luz servil» 
Abeita a. porta d^o&de ainor,.^iviay ; 
O fiqf4; transe tudo dçsordeim :|, 
A vida foge^ amor . 96 nla fugia ^.. 
Parece que hk gloria deasa .pena .. / 

£^e comsigo fnasmo^ oompetiay ; > ; . . i ^, . -j 

Vertendo,nw.entXo.^J||ad€^:W<Lngm. .. 
De. ji^tfeilio fqgo e aidor^ qae.|i^4igfii^:^'9i)ii| 



9U. 



Bastava^ oK.Summo Beia^ Voasa brandwi 
Na redenip(|ão de. nosso atrevimeiíto^ . t. 
Sem dar- pi^K-Tesea. humana yestiduva , ;. ,.. 
Tantas portas, lia ^ria a tal '«orro^ite,'- 
Se nâo he que de todo axnol?; proour^u ■ " 
Gtue aejàes d^amor quinto elemefitoy * 
Ou sou eu tal que sendo elle- piedoso 
O fago ser em^ V& \aíy "n^atdWit -x 



09 KOVIS8IMOS DO HOMEM. 7o 

XII. 

Crear os CeoB de nada n^hum instante, 
Pôr novo termo e lei aos elementos, 
£ sobre o ponto delle mais distante 
edificar Ethereos Aposentos^ 
Lâk dessa Gloria immensa e radiante 
Limitar do Inferno inda os tormentos, 
Grandezas sSo á Fé communicadas 
£ a Vós as dessa Cruz só reservadas, 

xni. 

Mas como he de Poder Omnipotente 

Dar nas obscuras trevas do peccado 

Certa radiado, qite occultamente 

Deixa o entendimento alamiado. 

Quando c^o^ olbos da ração presente 

Se yé, e cbora o tempo mal gastado, 

Não s6 a Graça toma renovada 

Mas fica em gráo maior commutÂc^da. 

K 
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XIV. 

Assi Adão, que Deos favorecendo 
Sente d^amor o fogo deleitoso, 
Onde ás passadas culpas vai fazendo 
Sacrifício suave e rigoroso, 
Não passa só chorando, nem gemendo 
O cuidado de crime tão damnoso, 
Mas de hua penitencia áspera e forte 
Era a mísera vida a mesma morte. 



XV, 



Via sempre seus erros figurados 
£m qualquer das acções que se occupava, 
Q/Ue ja os mortaes membros trãl>alliados 
A fraqueza mortal diffíeultava \ 
Sc levantava os olhos tao cansados 
Das lagrimas em que elle descansava j 
No Ceo, no Ar, na Terra ja conhcsse 
Como a tudo seu crime ae Q&tendesse. 
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XVI. 



T)b viventes de que era obedecido 
Não 8^ este respeito lhe perderão. 
Mas inda era mil vetes commettido 
X}a natural fereza em que nascerão^ 
olhando para si vê-se despido 
Daquellcs ornameiítos que tiverSío 
A perfeição da Graça onde vivendo 
Lh'os foi liiSa ambiçlo k>go i^empendo. 

r 

Xftl. 

Be dos sentidos tenta de «partar^-se 
Acba a mesma afflic^o no pensamento^ 
Onde o cnldade fas representar-se 
Irreparável cansa a do tormento; 
A grande desceifdencia vé qiicixar-«e 
C!astigada por seu atrevimento, 
£ ^nas estreitaa contas que fazia 
Mais o crime que a pena inda senlVa.» 
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XVllI. 

Infinitos desejos o tentavao 

A passar de seu tenno a penitencia ^ 

Logo justos receios o cercavio 

Q,ue nunca se descuida a consciência; 

Se quando os annos mais se acrescentavio 

Mais durava a pesada residência, 

Desejava para isto eterna vida 

£ para o que he viver tê^a perdida* 

XIX. 

Aquella proporção, que ja lhe dera 
Q.uem de tao bella fórma o tinha ornado^ 
Nao s6 mostrando está que se perdera 
No individuo em tudo tão mudado, . 
Mas d^hua cór exangue, e pallida era 
O penitente rosto acompanhado^ 
GLuc em pensamentos d^alma apoderado» 
Até os 0S80S sSo extenuados « 
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XX. 

Lquellas pelles com que se cobria 
)adas per hua Mao tão Poderosa, . 
lue p6de em quem tão mal Ih^o .merecia 
lostrarHse em tal estado piedosa, 
*orrou de ásperas silvas (que cingia 
L carne de si mesma temerosa) 
/Ujos bicos que as veias vao rompendo 
^UAo fontes de sangue parecendo,. 

XXI. 

)8 rigores do tempo experimentava 
^o mais do corpo que ellas nao cobriâo^ 
38 espinhos das brenhas, onde andava 
?or mil partes a carne lhe rompiSo ; 
>em tento, setíi sentido caminhava, 
^ue os sentidos também lhe suspendiao 
^uelles tão profundos pensamentos 
3nde era mór a força dos toxmfiTiXxA* 
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XXIE. 

Em alguns passos onde mais aceso 
O fogo desta dôr n^alma padece, 
Do corpo enfraquecido o grande peso 
Piostra, mostrando bem que se <!onhece^ 
Tratando a "vida assi com tal despreso 
Q.ue inda o trata-la duro lhe parece-, 
Com tal anciã os suspiros s^arrancav2o 
G.ue tflmas, « «i3o suspiros sesielhavSou 

JEtompe xom dura pedra o brando peito 
Aonde as tristes lagrimas diziao 
Na^ ardente fragoa deste amor perfeito 
Mais co^ellas as chammas sVcendiao ^ 
Tinha da terra nos joelhos feito 
Signaes tão lastimosos, que se viâo 
Os nervos Ja de todo descarnados 
No chão c'o mesmo sai\^ue eslat "^^íAsa» 
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XXIV. 

Nao húa vez,, mas muitas lhe suocede 
Q,ue desfazendo o peito a pedra dura 
Do Orizonte o Sol se lhe despede, 
£ da Terra despois a sombra escura ^ 
Mas nem por isso, nao, o curso impede 
Daquella áspera acção, porque a brandum 
Das cousas nao está no modo delias 
Tanto, como no gosto de sofiréllas. 

xxv. 

Ctuando torpava a fraqa bumanidade 
Ctuasi vencida ja da natureia; 
Buscava as covas d^onde á claridade 
Nao segundasse em vér sua fraqueza, 
Porém vindo da noite' a escuridade 
Desejava outro Sol de mdr clareza. 
Para que sendo assi a luz mais bella 
Fosse o pejo maior de 8e ik&c- tif:âí\BL« 
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XXVI. 

Se reparava o corpo enfraquecido 
C^o alimento á vida necessário, 
Não 96 do melhor vive aborrecido, 
Mas procurava ainda o mais contrario^ 
Nem colhe, fruito algum, p>orque vencido 
Do medo está, em qiie outro tributário * 
O fez áquelle transe, que passar- se 
De vivente nenhum p<Sde escusar-se. 

XXVII. 

De qualquer erva que mais perto achava 
Com escaceza extrema se nutria. 
Na sede que as entranhas Ih^abrazava 
Nenhiia agua buscar jamais se via, 
Parece que co^as folhas misturava 
A fonte que dos olhos lhe corria, 
Mas o fogo de que era distilada 
Deixava a sede maia acic^cu\jaÀ«L« 
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NSo s^ara do dia as temerosas 
Trevas^ que ind'ao6 brutos nao domados 
Das acções os suspendem trabalhosas 
Por tornar ao trabalho descansados, 
âue nellas e pôr serras escabrosas 
£ntregue só nas mãos de seus cuidados 
Passa sem ordem algúa proseguindo 
Os caíniuhos que em sangue vai tingindo, 

XXIX* 

£ quando dó 'descuido assi guiado, 
!Em que taátos cuidados o traziKo, 
Caminhava de tudo descuidado 
Senão do que ^es n^alma répetiãO| 
De huns resplendores supito tocado 
Tornava, e vío que d^onde lhe sahião 
Era o sitio tal, tal a aspereza. 
Que estava cpnvidando a mót It^atoiàL^ 
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Mas como traz conuigo hum pensamento 
Q.ue 86 de imagens tristes se sustenta, 
Nao só fugir d^algum contentamento 
Mas nelle vèr que a pena mais ae augmeliti 
£ morrendo de puro sentimento 
86 do que ae consume se sustenta, 
Assi Adão a Lapa considera 
Onde enterrar-se vivo s6 quizera. 

XXXI. 

Defronte achou da gra concavidade 
D^hum cândido vestido bem ornada 
Hua Mulher de Regia Magestade 
Com estranha belleza acompanhada ; 
Tinha na mão de tanta claridade 
Húa tocha em tal modo fabricada, 
QbVLe não podendo o tempo dcsfazella 
Os segredos do Ceo moaltia. 9k.VxL ^kWa.^ • ' 
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XXXII. 

« sendo a perfeição tSo milagrosa 
k> que a ft^rma excellente em si mostrava | 
rhum véo cobria a parte mais formosa 
tue no fermoso rosto se engastava ^ 
'arece que esta vista duvidosa 
^utra vista mais pura lhe estorvava, 
kmi que sem ir objectos percebendo 
Dcorporéos sujeitos fica vendo. 

XXXIII. 

>!m vos que a tudo mais bem respondia - 

Suspenso estando o grande penitente) 

ihe diflse : A Summa Essência a- quem devia 

•er tua ingratid3o sempne presente, 

4ao s6 naquelle sangue que vertia 

)a Crtík (a que amor deu tao gra corrente) 

luis mostrar-te o remédio soberano, 

íaB que êm Sgura- fique a-todo Ykumiitxo* 



S6 OBKAft DS KOLUf DB MOVAA. 



XXXI V. 



As quaes verás neste áspero rochedo 
Segund^o tempo e Mrdem repartidas 
(Gtaanto a matéria soffire d^hum penedo) 
Com tosca perfeição ser esculoidas ; 
Muitos duvidarão deste segredo 
Porque taes maravilhas recebidas 
Sem mim não podem ser, pois as oompreh 
S^ quem ordena tudo, e tudo entende. 



XXXV. 



Em quanto assi faltando caminhavão 
Por entre mil ruinas temerosas. 
Onde arvores que ao Ceo se levantavao 
Nascem fendendo as pedras escabrosas, 
Chegarão junto á Lapa que cercavão 
Correntes de três Fontes saudosas, 
Mostrando bem que em tal suavidade 
Gomprebende algua occuVta 'D\\\Tvda.dft« 
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XXXVI. 

\o Orizonte 6 Monte levantado 

arecia c'o Ceo ficar unido, 

bm que de E^trellas varias coroado 

B lúostra, e de mil luzes guarnecido :; 

a tosca penedia está pegado 

^ verde musgo em modo compartido, 

lue com perfeito ser nelle se veste 

'^esmáke natural, ouro celeste. 

XXXVII. 

■entro na dura Rochai se talhava 
4 natureza em modo este aposento 
;ue da arte mais perfeita sé igualava 
^o mais subido e prompto pensamento^ 
m cada hum dos lados se mostrava 
om varias perfeições vario ornamento, 
nde tudo em tal modo se esculpia 
.ue a raaSo dos sentidos «e N«H!dtt.% 
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XXXVIII. 

De tao varia esculptura e excellente 
Se lhe oíTerece na primeira entrada 
Hum aposento d^obra preeminente 
De traça e de grandeza desusada \ 
Nelle vendo-se está distindamente 
O quadrado da planta, onde a fechada - 
De cada lado os ângulos faiiXo 
Ctuatro torres, que ao Ceo subir quânSo. 

xxxix. 

Corinthios capiteis se levantavao 

Em Dóricas columnas jaspeadas, 

Gbue com módulos justos te mostravao 

Sobre bases Romanas sustentadas \ 

Nos vãos que impares números guardavao 

Devidas proporções sSo observadas, 

De seis quialtra, e dupla he a grandura 

Segundo no ediâcio tem d^ailxxT^^* 
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XL. 

No meio desta machina lustrosa 
Elm que aposentos mil so dividiSo, 
HQa Camará estava sumptuosa 
€tue inextimaveis obras guameciao; 
D^aromatica massa a deleitosa 
Fragrância vários fomos esparríao, 
Onde hlia cama tal se estava vendo 
€tue a tudo mais ács^a parecendo. 

XLI. 

Nella inquieto^ e qvtasi agonisando , 
Hum Rei se vê, quê «este passo atreito 
Do natural tributo libertando 
NSo fica ter valor, nem régio pdto ; 
Suspirava com lagrimas regando 
Sem nunca descansar o grande leito ; 
Mas quanto melhor fora bem gastada 
A vida, que na morte bem cYiotadA.\ 
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Xtll. 

E n^outra parte á cama se chegava 
Hum Homem, que virtude representa, 
O qual quinze annos mais Ih^asseguraVaí^ 
Com que do temor passa a grã tormenta ; 
Elste para firmeza lhe deixava 
O signal dç que se elle mais contenta, 
â/ue era nas sombras onde discorrendo 
O Sol ignaes espaços vai fazefido. >l : < 

XXIII. 

Tendo da linha decima tirado . 
A luz seu bcUo raio luminoso, 
£ posto que jamais se vip voltado - 
Atraz em seu caminho pressuroso, 
A primeira tornou sem ter tocado 
Das nove o semicirculo lustroso, 
Com transito de ordem tão alheio 
OLue entre estes dois exlxemo» isã.qA^xx. 
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XLIV. 

Mostrava mais a muda poesia 
N^outra parte d^alli pouco apartada 
Os irmãos a -que hum delles lhe seria 
A vida pelos outros condemnada, 
Porque d^hum sonho seu lhe contaria 
A novidade nunca imaginada. 
Oh Vantagens d ^inveja perseguidas 
Entre irmãos, e sonhadas nao soffridas ! 

XLV. 

Os quaes da crua inveja commovidos 
A vida livre lhe tem feita escrava. 
Tanto que em sangue tintos os vestidos 
Por morto ao Filho o velho Pai chorava, 
£ com suspiros d^alma despedidos 
Dizia : Gtuem souhera d^onde estava 
Elsta áspera, cruel, péssima fera, 
Que nas jnesmàs entrauW lOft c»i:»u^\^^ 
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XIVI* 

Vè-se que ao grande E^ypto foi trazido 
E que da RegisC Casa era comprado, 
Aonde em summo gráo favorecido 
Se vio em breve tempo levantado ; 
Da adultera Senhora commettido 
(Tanto teme o perigo do peccado) 
NSo aó animo tem de resistir-lhe 
Mas por fugir ao risco inda fugir-lhe. 

XITII. 

Porém ella da capa que lhe alcança 
Cadeia quer fazer a seu intento, 
Na mSo lhe fica, e foge-lhe a esperança, 
Como fugia o moço do aposento^ 
Honrada quer fingir esta vingança 
Nascida de hum lascivo pensamento, 
Fazendo co'a prenda, que elle deixa, 
€t>iàíttto evidente a prova, \n\u*&Vja^ «i ^««sòl. 
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XLVIII. 

£Im áspera prísSo sua innocencia 
Os delictos alheios ja pagava, 
D^onde quiz a Divina Providencia 
6tue por hum Régio sonho que soltava, 
Não livre só da:qaella violência 
Se vio, mas commettído ja lhe estava 
A prevenção das Villas e Cidades 
Nas abuudafntes sete novidades. 

XLIX. 

Acaba este quadro o grande caso 
Gtue aos Filhos de Jacob lhe succedia, 
Faiendo-lhe levar hum áureo vaso 
O Ministro no trigo que media ; 
Partirão, mas o Sol inda do occaso 
Affastado o caminho^.proscguia, 
Ctuando são do» Egyptos alcan^dos 
Pivaos c^o farta, e a Joseph levadoA. 
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Mas O Sancto Joâeph bem differente 
Do que pedia delles a maldade. 
Só por lhe perdoar benignamente 
Estima mais a Regia Magestade ; 
£ como a natureza não consente 
(Onde tudo nao vence a crueldade) 
O próprio sangue vêr tSo aMigido 
Mais piedoso estava que offendido. 



LI. 



Com bem igual mysterio e ornamento 
Na terceira^parcde se esculpia 
Hum Monte, onde afigura o pensameni 
Q.ue sua altura as nuvens excedia ; 
Por elle caminhava a passo lento 
Hum venerando velho, a quem seguia 
Hum menino, que a lenha lhe levava, 
Elle o euteUo, e q fogp c\ji^ ííNXan^.* 
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UI. 



Bem innocente do que o caso eflcónde 
(Glue fftnto o que se alcança he limitado) 
Pois a victima^ ao Pai dizia ^ aonde 
"Eetãt que o mais |a vejo a^parelhado. 
Erguendo ao Ceo os olhos lhe responde : 
Disso, Filho, :o Senhor terá cuidado. 
ChegáirSo ; pós a Altar, o Filho atando 
O duro .ferro Ja vai levantando* 






Mas quando o mottal golpe viom descendo 
Q.ue duas vidas jantas acabava, . 

Tanto mais a quem vive inda offendèndo 
Gtuanto n'alma também se executava, 
Hum Celeste Correio soccorrendo 
O innocente : Abrahao ! Abrahao \ gritava. 
Detém do duro corte o duro effeito 

ê 

Gae basta a prova ja, do sando ^\Vo» 
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I.IV. 

Este Cordeiro ordena que padeça 

(Por que assi se lhe pague o que he devido) 

O Senhor, e que nelle se mereça 

Como no Sacrificio offerecido ; 

Mas por que a obediência se conheça 

No favor que por ella he concedido, 

Mais que as areias, e mais que as relolgentei 

E^trellas, crescerão teus descendentes. 



LV. 



Oh sancta obediência tSo devida 
A Deos, quanto de Deos he estimada, 
Gtue pôde segurar a eterna vida 
Ainda sem effeito preparada ! 
For ella Deos (de quem nunca á medida 
Da obra, a obra vemos ser pagada) 
lihe segura taes bens, quaes bem podia 
Quem em poder e amor tudp «^^»di«L. 
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i.yi. 

Mostra avante a profética escaiptara 
Hum bravo Mar taes ondas levantando, 
Gtue das visinhas Rochas a grandura 
Parece que ficavao superando ; 
As areias do fundo a tanta altura 
Vai o rápido moto arrebatando, 
Como se a Terra ao Ceo subir quizesse 
£ que ao centro da Terra ò Mar descesse. 

LVII. 

As espumantes aguas pareciSo 
Gtuando os oppostos ventos enoontmvio. 
Alpestres Montes que romper queriSo 
Os transparentes Orbes que tocavão ; 
Os medonhos bramidos que fazi2o 
Cos horrisonos raios ooncordavSo, 
Enchem do ar os ecos á grã Casa 
A naíavetã temej o Céo se aV^rasa.' 
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'^- . LVIII. 



£hitre cavados Mares soçobrada 
Hua affligida Náo se estava vendO; 
£ logo envolta nelles levantada 
No concavo do Ceo vai parecendo \ 
Da enxçircia no bordo pendurada 
As velas vão co^as arvores pendendo^ 
Cujos golpes cruéis m<5res fizerao 
Os perigos, se mdres ser poderão. 



£IX. 



Todo era confusão, tudo turbava 
O frio medo da vistnha morte, : 
Da cadeira o Piloto em vSo gritava 
A gente, que os pendentes mastros corte; 
O tenieroso tempo se esforçava 
Trazendo em serras d^agua a fatal sorte ; 
Cos balanços a Náo tanto pendia 
Gíue mil veies na quiiVvà o "NLax t^t&^yb.^ 
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LX. 



Nesta afflicçSo reqiedio desusado 
Hum Homem se está vendo que lançarão 
No bravo Mar^ o qual sendo tragado 
D^hum peixe, a Náo quieta marearão ^ 
Este que ser em vida sepultado 
Nas vorazes entranhas o julgarão, 
Illeso e vivo x) torna a pôr n^areia 
A portentosa e hórrida baleia. 

JLXI. 

Adão, que quasi immoto estava vendo 
O que o prompto Juis o mal alcança, 
Pelos meios da Fé só conhecendo 
O liogar onde s6be esta esperança, 
Mais nas passadas culpas discorrendo 
Q.uando he m6r do remédio a confiança, 
Como se do perdão desconfiara 
As cbor^^ ou qual 8G nunca anlte& 5^i<^y^\^« 



, V" 
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Em cada acto daquelles se 4^tiiiha 
Parecendo que todos considera, 
E quando immoto estava, então camÍDl] 
A dôr mais velozmente á sua esphera ^ 
Só de magoas parece que sustinha 
A vida, como em gostos ja fizera, 
Assi nunca maior pena experimenta 
Q#ue quando mais descuido representa. 

LXIII. 

Outras vezes do ímpeto levado 
(Como que dentro o fogo não cabia) 
Greme e suspira em lagrimas banhado, 
Assi passadas culpas repetia : 
Do castigo. Senhor, tao dilatado 
Para o que hum erro tal vos merecia, 
Não temo, nSo, ser-me pesado e grave. 
Temo que em vii de \66 «c^^ %>i^n^« 
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LXIV. 

£ com rasao me leva o pensamento 
A tão justo receio, e tao devido, 
Pois não pode passar nenhum tormento 
Do tormento que n^alma he padecido. 
Aonde he sempre mor o sentimento 
De não chegar a ponto mais subido 
A dôr, que do mais fprte e duro efieito 
Com que delia se está rasgando o peito, 

WLV. 

N2o sinto, nao, aquella pena immensa 
Qtue de nós sempre deve ser temida, 
Gluanto vêr que nenhua recompensa . 
A culpa de que esta alma anda opprimida \ 
£ se tomara vê-la mais intensa, 
Além de ser de mim tão merecida 
Era por vos mostrar que cm padecella 
Crescia Vosso Amor igual go^<^«l« 
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LXVl. 

Os valles nestas queixas respondiao 
Como que a mesma dôr representavao, 
O murmurar das aguas que corriao 
C^os interrotòs ecos se accordavao ; 
Aquellas solidões que entristeciSo 
-O silencio da noite, carregavao 
De sorte aquelle inculto e duro assento 
Q»ue da tristeza sd era aposento. 

LXYII. 

Passava nesta sede tao ardente 
Daquelle amor, que quando mais crescend 
Então o niesmo fogo brandamente 
Mais sede de si mesmo hia acendendo^ ' 
Das lagrimas a' fervida corrente 
Caminhos pelo rosto vai fazendo ; 
Unindo as mSos afflicto as apertava 
Onde o tranddo rosto «^'^èiico^l^N^. 
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LXVIII. 

Qaando entre muitas noites acontcsse 

Da perpetua vigília trabalhado 

Gtue ao somno o trabalho se rendesse 

Pagava n^hum penedo reclinado, 

£ como da memoria não perdesse 

A grande ingratidão em que he culpado, 

Não repousava,, nSo, mas parecia 

Gtue penava ainda mais quando dormia. 



LXIX. 

« 



Hum dia emíílm dMnsomnios mais forçosbs ' 
Q^ue.o Céo tomou por meio do qtfe ordena, 
Por lhe fazer com traiises rigorosos; i ' 

Náo só tratavel, mas suave a pena, 
Nelles lhe mostra os passos temerosos 
Do Juízo Final, onde lhe ordena 
Q»ue entre, nem bem desperto, nem dotTCiY^^^c»^ 
Por qae sonhando vá, e vâ se\vl\l\&o* 
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MJLX, 



Representa-Ilie logo o pensamento 
Do véo mortal a alma separada. 
Livre vontade, puro entendimento. 
Memoria de accidentes libertada ^ 
Nâo tem K)gar fHrofundo sentimento 
Qbue be conta de justiça alli tomada. 
Tribunal d^onde a Summa Magestade 
Nega entrada á Divina Piedade. 



Abrein-se livros onde estSo lançado» 
NSo s6 crimes atrozes commettidos, 
Mas pensamentos mal encaminhados 
£ momentos em ócio despendidos^ 
A mesma consciência dos peccados 
Pede descarga, sao alli ouvidos 
^ Os inimigos d^alma que accusavSo 
As culpas f que hua e\x^ te\aXax^« 
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I.XXtI, 

Quanto dos Homens èsconcler queiia 
Ella repete quando em vSg ja chora, 
Porque hum natural pejo m^o pedia, 
A Deos a quem tocava mostrorfigoi a : 
Dai-mc, culpas, espaço ^ dai-me bum dla^ 
Se hum dia he muito, espera ; dai-meh(i^hora. 
Para que deste passo agonisado 
Ckore vêr que nSo foi ^sempre clorado. 

NegSfo dizendo : Tu nos approvaste^ 
Fomos de ti nascidas e creadas ; 
Q.uando sempre de n& te acompanhaste^ 
Onde nos queres deixar desamparadas? 
Nunca pi>des dizer que imaginaste 
Qtue hiamos a bons fins encaminhadas, 
£ quanto entSo podendo não querias 
Vagas querendo qaatidò nao ^j<A\í»^ 
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LXXIV. 

Torna a buscar o corpo que informava, 

Q.uer com sua fraqueza defender-se. 

Vê que fétida terra feita estava 

A matéria por quem tal chega a ver-se ^ 

A terceira entidade procurava 

Que a separação d^ ambos fez perdep-sc, ' 

Nem isto via, assi que elles faltando 

Ella então pelos três fica pagando* 

JLXXV. 

Os instrumentoar1)usca dos sentidos, 
Informes todos acha, c tao mudados 
Glue servem só de vèr quSo mal perdidos 
Forao, podendo ser tao bem ganhados \ 
Parcce-lhe vér nelles esculpidos 
Erros tanto sem tempo ponderados, 
Q.ue em logar do remédio que buscara 
A pena^ nova pena acTe^^tk\kt«i. 
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IXXVI. 

A luz dos olhos que do Ceo se dera 

Para chegar guiando á Somina Altura 

flua calliginosa névoa era, 

Be névoa pode haver tao triste e escura ^ . 

Os ouvidos por onde percebera 

A Lei da obediência sancta e pura . 

S6 estradas de bichos pareciao, 

TlVntos entravSo nelles^ e sahião ! 

LXXVII. 

Os dois meatoft de que se servia 

A potencia do cheiro deleitosa, ' / 

Não s6 da triste morte parecia 

Imagem triste, horrenda e temerosa, 

Blas h0a f<5rma tal nelles se via 

Q,ue até a alma deixava lastimosa. 

Porque inda livre^ e ja desenganada 

He ao mísero corpo aifei^ada. 
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LXXVIII. 

A fria lingaa, que do ar formando 
A leve voz, por cuja consonanria 
Se vão d^alma os conceitos declarando 
Ornados por seu meio de elegância. 
No concavo da boca está mostrando 
Tão differente uso em sua estancia, 
Q.ne secca e negra as fauces apegavSo 
A terra, e as aranhas que a cercavSo. 

LXXIX. 

Do brando tacto a grande temperança 

N'huma fria aspereza está. mudado, 

Tal he da feia morte a grã mudança 

Da vida, tal o engano desejado^ 

A vista destas cousas a esperança 

Qin^a alma nellas poz em seu cuidada 

NSo s6 falta, mas inda lhe parece 

Que aonde busca o TetncàKo «l "^etvtL tt^t».. 
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Torna destis temor, deste perigo 
Qlue quasi liyre espirito pondera, 
Treme ^ na lembrança do castigo 
Qiue pela menor culpa merecera^ 
Acba nestes tormentos 'do inimigo 
Q/ue com treiúendo aspecto a desespera 
As offensas de Deps representadas 
for momentâneos gostos despresadas. 

LXXXI. 

Aqui eternidades vè presentes 

Sem nunca vêr o fim do curso immenso, 

Aonde em chammas (não qual fogo ardentes 

Q^ue he fogo sombra deste ardor intenso) 

Se pagarão de erros insolentes, 

Até leves palavras por extenso, 

De huns na esperança a pena se sustenta 

D^ou tro» na falta delia mais a^av\^rcv««>X»'» 
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LXXXII. 

EIsta visSo que o rapto lhe mestravia 

Posto que qual visão se conhecia, 

Com tal terror, com tal espanto obrava 

Q,ue effeitos verdadeiros excedia \ 

As anciãs, em que as duvidas tratava 

Da temida sentença que ouviria, 

São taes, que estando em si tSo levantado 

A terra veio ímmoto, e desmaiado. 



CANTO TERCEIRO. 



INFERIVO. 



■ I 



*■ r 



ARGUMENTO. 



tQtuando Adão mais se entrega ao triste pranto 
A sancta alma d^Abel o leva e guia 
ÍÁ ao centro do horror, Reino do espanto 
Aonde nunca chega a luz do dia \ 
Mostra-lhc alli dò infausto Radamanto 
O cruel sccptro, e a magcstade impia \ 
"Et para tudo emfim lhe ser notório 
Também lhe mostra o Limbo, c Purgatório. 



'.'^r 



@S iSf iSiiilli ii i'9lil 



1 



CANTO TKRCEIRO. 



,1. 



M, 



Las ja da vida era a prisSo guitoia 
Do innocente Abel, rota e quebrada 
Pela mão fraternal, crua, invejosa, 
Q,ue a cega Inveja não perdoa a nada. 
Quando em rara visão na deleitosa 
Pátria entrou, sublime, e suspirada, 
Em tramito áquelPalma concedido 
Segredo penetrar tao eacondV&o. 



11 ti QBRA8 DE ROLIM DE MOURA. 



• ♦- -•...». w li ''ti " 



Alli aonde os bens da eternidade 
Pendenrda vista immensa, e veneranda. 
Com que sustendo tudo em divindade 
Tudo hum motç mental governa e manda ; 
Vô naquella não vista immensidade 
Abel ao velho Adão, qual vive e anda, 
Q,ue se por si não entrão lá cuidados, 
EntrSo de caridade acompanhados. 



III. 



E commonda deste seuiimentb< 
A nosso modo no sentir fallahdo^i . 
Ante aquelle Divino Acatamento ■ : 
Pelo Pai desterrado está rogando \ 
Servindo-lhe de voz o pensamento 
Prostrado ao Grão Respeito, e Venerando, 
Co modo, e c'o resguardo que devia 
Assi c'tt tento, e liumWdct \W à\T\^\ 
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IVrf 



Senhor, cujoft justíssimos respeitos ' 

Lá só se entendem d^ondesâo nasekks, • 
Cujos Decretos ab eterno feitos "'* 

Jamais podem de nifs ser çomprtheBdidos, 
Pois quo de culpas taes, de istes- defekos" ■ 
Estão á Graça os Homens admíttidos, •>. 
Chegue a vér também o maiS culpado .- . 
O bem d^hura justo, o *mal d^haãi oofdeaniilidd. 



'A 



T\ 



«'. 



Porque o discurso humano qBmo,aIefHiçft ;. 
Somente o que os censórios repMentlbf ^'> ;.•..-" 
Seguindo dos objectos a mdftfáiiça - -i -ij^yi 
Imigos segue, que mil damifòs tfntSo,'- 1 ' 
Na fé que tinida a si trai a esperapça 
Opposiç5es diversas arlorméntio, 
E quando ]premio e pena' estão presentes 
Vencemse desU vifta os' uoa\d«c\\K%« 
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VI. 



A»í diiendo vé no mesmo instante 
Q.ue os piedosos rogos limitava 
Naquella Pura Essência, e Radiante 
A conccaiio da graça , a que aspirava, 
£ que em caminlio tal, t2o importante 
Elle mesmo o guiasse., lli'ordenava; 
Ja despedido os Ceos passa, e ja dece 
Ao Ceo, qne de mais luies se guarnece. 

VII. 

D^aqoi as outimi que com moto errado 
V&o sempre «n differenças concertadas 
Deixa, e logo no Mundo dementado 
Toca do fogo as chamtaajs levantadas \ 
Elntra naquelle espaço que occupado 
He de três regiões tão encontradas, 
Q.ue a ponderosa neve, « os tribulentos 
Raiosy tem nelle propnos iC!go«QAX5»% 
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VIII. 

£ como vemos na manha rosada 
A lui solar as nuvens attrahendo, 
GLuando nellas se mostra retratada 
NSo s6 melhor então ficar-se vendo. 
Mas qual torre no ar edificada, 
Giual portentosa fera parecendo, 
Os sentidos nos deixao enganados 
Sendo s6 lus, e are^* condensados \ 



IX, 



Assi o beUa .espirito ditoso. . . . i ■ . '] 

De oondensio mais pura ja ctípcadb . . ; ■ * .'/ 
A Imagem d^hum Corpo Glorioso . i ^ 

Do ar circumvisinho tem formado, : > 
A cujo resplendor raro, espantoso 
Adão (que de improviso foi tocado). 
Despertando, lhe fica da lui pura 
O eoraçSo: turbado, a viala «m^ut^* ^ • 
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porém como do^ «^ .^^^l beUa- 
a«e a» alma. v«*B j^,i^.d. 

Em que da ^"^ ^^ j^onhecU 

Tornava, <!"""" ^^ „elhoT wi- 
W,U duvidava q«a«t 



%I 



íio Pai (se ba duv^' ^ ^^^ ,^^« 
Com taes r.*í^« «^ J" ,Y^«e«i 

Do Ceo Ew^y^ ^ elementos, 
3íe manda a U T° 



Oft. Tf4^l%HH0p ]>• Hpjll|»|^, %6t\ 



TLlli 



r. ■ ■ :»• / 



Sm 80U aquelle e||irjg[ua!dii4vi«Luido., 
Te v^Qcttsin', a i9Pm raiío-ím^idivif I 
Pois que de «^m Jukiois aloipçainlQ^S i 
Não p<5des ir a».c«usii§ eaeoodidaa^i • (^ :.'i 
Anima-te, q^;lá,Ae.e(rtA'imU4ir4ita4o...:i/.:i f 
O premia d^B«fMMfli|grliiu»>verf!Ídfu»>ii «• ^'tii > 
Q.ue quando ' por > ser majbaao JO#f§ pcsadai ;' 
Mais levemente «a Cfvo iSp< levaottuiâA. . .i . 



XIII. 



E por que ;prosegiufidi»,o. jfi^o. intAnjUn,. 

(Gtue he a d^ de ;tfU4*«rrQS;4:ool9eGÍi49) 
Seja 8atis|af;âo -do.pejQfifiilieuto .-., . |. 
A mesma pena d^a apsl^crjikvida,: 
Ainda que o motial tcmperiunenjhi 

Naturalmente esta JoKnada.içi^iidiirr i<- 
Penetrarás o Cristalino Mato.. ,,f's:: ..<. •... 

Depois de ter passado ó IU\i»:1^Jmcxii^4 



. f "". ■» 



iV 



■ »! • 
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XIY, 



Alli verás sem ser da Pé guiado 
€tual foi em tea iavor a Samma Eatend 
6tue estando de Justiça condemnado 
Dispensou na rasSo sua demência ; 
£ ficarás éíf H memo assombrada 
Vendo o rigor ditquella Otfbipotencía 
Maii (para diorar mais) 'arrependido 
E para obedecer mais advertido. 



XV. 



Segui-me, disse, e poucos piassos derit 
Q.ue o Pai traz elle attento segundava^ - 
aluando entre duas Rochas se mettera 
Onde jamais do Sol a luz chegava ^ 
E como nestas sombras percebera 
H0a concavidade^ que cortava 
Em fundo giro o Monte caverncno 
Parou Adão suspenso, e Tct«o^. 
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XVI. 

vendo Ja que o Filho oomniettia • 
irtuosa cova o passo ettrailo, • ' 
vista o sentido meiioft ena 
a memoria onde; via seu defeito, « 
ulpado receio se temio^" 
a culpa haúE 'O medo unido ao peitoy 
n treoMila voiy rouca e cansada 
foi d^alma a peila thisladada : 

xvxi. 

ito.ditoso^ Mensageiro / < 

lelle.Ser Immenso, e Soberano^ : 
itarío da morte, que primeiro 
rimentaste nella O:commum dano ; 
juizo haverá tio f<»te, e inteiro 
tro dos termos do limite humano) 
em duvidas nao ponha o que está vendo 
ido imposiívd fique -paxecetv^l 
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XTIII. 

Comtudo he t«l a fraea iiaturoia '■_ 

â*ae estando lO «içmto ja prompto « seguro. 

Sujeito inda á lOatunl fraquesa 

Me paraeftiesté paiM ásptko e.dmo^ 

£ asai <*omo no mal^ cuja grèndeia 

N2o gastacá naúmm Itenkpa tdka»^ 

Sou por justa, sentença compiehèsrfMki, «h 

Assí não peico!iO medo do aentidol ' ' 

XIK. 

Bem claro está que €endo a- Deos evrado, 

6Luando seu grande amoff<ne< nSo Talera^ 

â.ue fora vivo ein fogo sepultado^ 

S^inda tão leve pena merecera; 

A piedade vejo de qne usado. 

Tem, e onde o'rigor^u'se cstnkdera, 

Ma» que farei f • qué tufle* representa 

A culpa que me accuBS^ ^ tii?^*fifrflorêsAk\ 
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XX. / 



t ^ 



■. ■ -J 



^ ..I 



i i 



Nem a vontade da rasSp deoente . 
Nesse camii^ho . e^uro e UnnehtonOf T 
Mas eu sou tal . . . aqui lhe nSo iopnieç(te 
Q.ue diga mais o Filho piedoso, 
Onde lhe replicou: Seguramepte 
F^es seguir o passo duvidoso, 
Pois a sqgi^innqa a rasSo inclina 
O que o Gxiiiide Decretf def^ermiilt* 

XXI.. 



Entrar bem podes oom Seguridade,.; .' ; .} . . 
Q.ue da medonha vista e fero aspeito^:, . . ; 
Redundará subir. i f^ternidadé ^ i' / 

Maior . pcifar do damno. qu^. * t?ns ieítp;^ , . j ; 
E pois tanto nâo.p6de a. humanidade. ...j ..,/] 
Entregue ja nas maps de -seu defeito, . .^ . . 
Q.ue nasça só de amor o ^ntimento . 
Nascer^ :no. reççio do toroienlo. 



■-.'A. 
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XXII. 

Assi diiendo pela cova eptrava, 
O velbo Pai traz' eite caminhando 
Sobre Inla mSo d oor^ sustentava 
"Em quanto outra a via vai tentando. 
Aonde ora eni' passos se encurvava, 
Ora direito n^outros vai passando, 
E bem claro c^tas trevas Ihé- mostravSo 
As que o Reino átà Trevas occu^ávlo.- 

XXIIl. 

Havendo ja espaço que seguiSo 
Este caminho triste e trabalhoso, 
N^hum plano secco é árido se viSó 
Qiiie c6rta hum Rio iescuro, e caudaloso^ 
Por hórridas cavernas se sumiSo 
As negras aguas, cnjo furioso ' 
RojDj>er nas duras Rochas *^reciâ; 
Que quanto ha dè liòttoT Ivxio «itfttâà*.. 
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XXIV. 

o CeOy que campo e agua em ú oomprebende 

Nio he de beilas luioes esmaltado, 

Antes da Rocha se dilata e estende 

A matéria de que era £9ibricado 7 ' 

Distila bua neblina, que se acende 

No mesmo ar, de que beltodo occnpadò, 

£ com virtude tal influe ç fira - 

Q.ue sempre fumo e togo se respirai 

XXV. 

D^alli por bua Gruta que eortada 

E^stava na aspereia do» penedos, 

De condensadas névoas oeeupada 

Onde tem seu logar os torpes Medos^ ' ■-• ' 

A biia porta cbegão, que talbada 

Se mostra entre ruinas e rochedos. 

Onde anciãs, queixas, praiitoSys6 fl'<iux\&^ 

Q>ae o§'áco8 de feuainiit^ ieigctàÍA% 



fr 



»f 



ií 
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XKVI. 

Era jàe negn. oòr, áspera e dura ■ 
Glue férreas bárrUs toda «IvàvMsaVao, 
Onde ígneos bidés está ctfsteaLtdira-^' ■ 
Com temerosa wtà |MkietnL¥So v' • 
Dá livre entrada: a toda acmatcnra^' :' 
Cerrada ;Seii^i« és 'd» dentro achavS<»^ 
Esta letra com- sâi^e tinha esefitáo ' 
u Aqui toda > a{ espefanfa * se liMita' h» m <• •> 

xxm* 



Sobre este grSo ; prospecta ^ttv^nósòy» ; i . . u 
Hâa Mulher s^fttadai^se «bostraivi^ .. i > . . i 
N^hum animal «m tudo monstrctosoti ><•"-. : ! 
€tue sobre Vatías agoási^oansin&avá^; : ! *) 

De sangue e fogoio^mnototemérosb 
Parece que. má còt repcesentava, 
Ou igq uellès Sacendios* com <^ue fica 
A tarde qy^ seccura pto§nmftÂcs2^ >v 






n. ' 
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xxvin . 



I » .1 . / 



.;» 



, £sta fdrma, que «m fórma. ^^BUBada 
(Onde sete cabeças se inostravlq) . 

, JSstava com dez pontas figarada 
Qiue nodosas éntenas semálliavãf^ • 
Da Atlante a ^randieza iielebraâa. 
Com que apenas às nuvens ée igÉalavaa^ 
A vista de tão gia rmonstraosidade . 
Ficara ilBpeTcsptivtBl. ^uaútidádf. :<..., 

JLXTX*. 






}H <i 



Ella da mesma odr domonsUa iMunièndQ: 
N^huma roupa' -adamada serVestia-i;- * \.'" 
Do metal que ateais wéhie pareoeuda ' «f > . : . 
Mais vilezas. BOSifiHo6tni{Caâai dia V " • ! >> J 
£ dellc varios'ra«tos TaoilMoandò ' f ' 

Tudo o que a; fbordadiafki nfio-^oèbría, • . ; ' « • 
Onde as pef€las.^r68sas„èé <»ptniia ; . v ' v\ 
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•XXX. 

As joiat qne na» -partes ordinárias 

Estavão com policia repartidas, 

C^os esmaltes que tem de cores varia» 

As mesmas cdves .fiuao mais subidas ; 

Assi não só Celestes Luminárias 

Se julgarão do Scl sendo feridas, 

Mas se a vista se crera parecerSo 

Q.ue quantas Joias são, tantos Soes erio. 

XXX r. 

Na mSo < hum ■ áureo • vaso levantava, • ^ 
(Divisa apropriada. a taes- sujeitos) • 
Q/ue d''abotninações cli^o mostrava^ . 
£ de lascivias.inil. torpes efieitos.^ ....:. 
O sangue bebe só qUe. derramava 
O tyranno poder dos /firmes peitos 
Dos Mártires dan^uelle â<d .Eterno 
iSff^tenta^o do Cep, ietiot ^lsA«A^* 



os novíssimos do hombm. 131 



x^ntit. 



roiiioso -Monte estio pendendo • 
sdos na grandura iionstmosos, 
e a porta medonha 'pareeendo 
iaçar precipícios temerosos^ - 
elles repartidos se estSo vendo* 
Velhice os achaques tráhalhdsos, 
lallida» Doenças, e « Pblíréza - 
si indtadorat da vilesa. '-^ * ' 

HXXllt, 



"í 



■y » t 



I 



\>'' 



rrabayios, a Morte insaeiavel, 
omna sett retrato^ álli 3e via^ 
«cilenta Fome intolerável" ' -'• •'• - ' 
! vergonhosos crimes conimettiá ; 
fuerra' sangainosa e implacável 
i ftnribundo aspeito apparecia, . 
lentira mais feia e fiHais damndftà' 
penedo mais alto está nVédHiBa'. 






'»■•; 



'M 



133 oBftA». iM* mièhim. Bm mowwm, 



JLVklVi 



D^hum lado é d\)atH> lado eaiitttf j^uasduidit 
A triste portuy que be,^ama£i aerrada. 
As negras Farias, a que itttá abraiando 
Do Ódio a vil aoçSo Jasaús cansada. 
Onde a leve Disooidílk machihMndo . 
De negro sanguft/Crtá; toda «laadindaj, ' 
Cujos aspeitop trist0# quf ^tanv^Utio; 
Outros novos Infernos i^ftf^mtíLb* 



K'..i 



XXXV. 



Os Sonkos vSoa, de quem tlio cegansente . 
O vulgo em seujs jsgouios se governa, 
N^hum canto est^o, que nSo -se lhe consente 
Melhor logar, na , hórrida Caverna^ 
Gtual dos pcpedos delia está pendente 
No grão prospecto, qual «na.partbintjdrita, 
Scillas, Q^dra, Gorgôíesi a' gra Chiai^«f : 
Trifaucc monstruosa^, % m<i«\ ^«t^% > 
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Lqui Abel o mfnloMiBoiíbeee 

^ue o Pai natumíbtteute.Tetardavaf. : 

^ com acçSo queiassegumúr nenoe ■ : ■ < 

Quanto tamaQhoi honraif r^tirosentata^ - . i w 

l<he disse : Emiflftda.ÂiSvmnM Ser ie eiqoeee 

>o que para eMerpâsao mlevava, - « * 

[)nde descer he^coiiui tio âtctível . ^ : . 'i 

Stuanto tornhr' «trai tem ée impQkBWèl. 

XXaLTII. 



.» i« ♦ 



! » 



\ 



EntrSo emfim, e logo aohSo diante; . . 

O logar onde a.pena tealerÓMi-M 

Os sequazes «guanda- dar ignorante. .- • '-.i / 

Lei,.4te«upet8tiça«B tia: enganosa ;.' 

O tormento descobrem mais avante 

Daquelles. cuja má vida* ocâoèa 

Em nada deixou ser exercitados 

Para ser de ignonnte% canàemuaâMft« 
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XXXVIII. 

E ot que i^engaiisreiíi dcMJando 
O qae mil vewt ã nAo duvida, 
Por hum amor illicito troeando 
O livre eitado d^hfia justa vida, 
Irio logo o r^or experimentando 
Daquella pena com rasXo temida; 
Porém ainda asn nella affligidoa 
Nio terito deieà errosarrependidos. 



E penetrando nesse -ardor intenso, 
Onde os sanguinolentas terSo, pena, 
Via esforçado com vigor iaunenso 
O modo em que. o tormento se lhe ordena; 
AlU martjrísada por extenso - ■' 
Cada culpa será' dais que os condena, 
6er-lhe-ha cada momento cem mil annos 
Sem espèntem fim de ta:a\M d»ib7Mii^« 



:) 



■>; 



■i»J * } 
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XI. 

Mostra va^se outro fogo que suooede 
De maior inteaslo e mor efTeitóy 
Para aquelles ã qiie a maliòia impede 
Guardar '«m' tudo a %odo$ seu direito v 
Estes como déDeos^seUie concede 
Dar á distributiva justo eífeito, ' ' 
Usando mal de tão Divi«o Officíò 
Terá tSo cruel pena o cruét vieio. 

XLI. 

Avante estav» logo parecMido ' 
Hum ineendiey^e tanto leVantava 
O denegrido futtio, e ibgo horrendo, ' 
Ctue com rasSó parece que admirava ; 
Adão com novo espanto percebendo 
As penas que esta pena ameaçava 
Ao Filho pergunta : GUie peccados 
Hão de ser em tal modo castigados f 



i' * 



»H 
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Responde : Este logar a ^ue lie nef^aào 
Signal por ondfiMJa conhecido^ ^ 
Como viste ihw mais, está guardadtí ,• 
Para o mal, que atéqul vive.<so9iididuv 
Nelle terá oastigQ o ^So peoc^cto 

Th, mesma natmeia.aboRccidfV- 
Ondc tamben vjrio ptigaf aqnette^ • 
Homecidas de iqioiti se fiou 'delito* 

XLIII. 

Outra medonha estancia parecia. 

Na qual coip novafí penas agiiaisdáviíòt- 

Aquelles, de que a' Pattia sevtifia i -, 

Como contra e}}a o Rei aoenselhavao ^ 

E porque o sangue delia se faria 

Preyo, com que outros cargos se compravio 

Nâo BÓ será dos cúmplices o dano 

Tratado com rigor ^ão dfifl^%va^Mw^\ 
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Mas por oocuHa ^ tioya providencia ''■'■'• i^ 

(Q.ue ainda' aqui «om justa . Lei goferba) -' ? 

TerSo este» da 'prqpria ooiucieiuná' -. ' > ' 
Outra pena maidr^-emais^intema-fj 

Qrue como sea poder a preemincaicia : • ': 

Meios íarão détytraDtiia- «tcrtiby ! • 

A»i d^alma teyftoinovaóasbig^: i-.;- i> "i •. i ) 
Além do que esta peika trai ooilis^v 



•' ■'! 



XXV. 



Ah! se a Divinarfisscnoia' çcMMantira> .*••-= ' * 
Q.ue estetfliiaeiít áklátrio9;castí]jadaB . s^' 

Fossem das. ntgras Funto^ «Q|a'ira > > j. 
Será insaciável nos culpados,^ M 



4. !.■ 



i< : -, ' 



../' 



£ que dos 1^ glDvemao lá se vir» • '^ •>••;> 'i 
O modo em ^ve estes* oviíãesslío tratados, ' - 
Por ventura qne fóra «ste? rocoio' 
De tão enormes culpas duro íreioJ* 
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XLVI. 



Mas nest^outra oficina que parece 
Por maia duros láinistros governada, 
Gtue em globosa fumaça trepa e creoe 
D^estridentes faíscas penetrada, 
Será aquelle logar que se merece 
Da gente voluntariamente errada. 
Cruéis despresadoMs da verdade - . 
Só por segnir tio bruta liberdade. 

XLVII. 

Oh fraqueza cruel, crua, bomecida, 
Gtue nem verdades poderão vencella, 
Sendo o jugo suave, eterna a vida, 
Por nojosas torpezas quer perdella ! 
£ quando a Fé nao fora conhecida 
Dos milagres que visto terSo nella^ 
Bastara vér Varões tSo exccllentes 
Reprovar idiotas ii!i«o\eii\fi&. 



os «OVISBIMaS DO HOMEMf.^ IW 

XLVIII. 

Infinitos logares se seguiâo 

Onde os duros Ministros concorreàdo 

Diflèrentes» tormentos se lhe viSo 

Para as aliiias €»tao apercebendo ; . . 

Bios estas estiiticíasdiviâíaovr 

Q<ue em logar d^agaa fogos -vao enchendo. 

Por que as chammas d«s pçnas' desusadas 

Fossem destas encheu tM rehomlii^. (>- ''•■' 



ii 



Hf 



,..". ' 



XLIX. 



Emfim nSo pdde havètr culpa tSo^-fieia'' ' 
Nem traça nová d^animo damaàdo:^ 
Q.ue ja nesta infernal e gva cadeia 
N8o tenha seu tormento apparelhado, 
O desejo que em males se receia, 
O fingimento misero e coitado^ 
A inveja tSo falta de desculpa, 
€tue quaiito cresce a pena, cresce a 4»lpa. 



n 



•r 
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As machinas medonhas, os bramidos^ 
As rugidas* de fenos amstando. 
As GonfuaSes horrendas, os gemidos. 
Os uivos, nas cavernas retumbando, 
Com intenso temor .fi&os bSo ciidos, 
O fqgo mu entranhas ateando^ 
A miseca aobarba qi^ sé aogmenta 
Hum novo Chaoa d^Iniemos representa. 



LI. 



Para vér estas cousos^ aguardavlo 
€tue as aiuUdas cbammas scintillassem. 
De quem as tristes luzes nao obravSo 
Tanto, que as trevas delias se apartassem. 
Cujos grossos vapores oocppavao 
O ar espesso e negrtí, d^onde nasoem 
Taes corrupções corruptas de tal sorte 
Que iiasemelhavfta ser motVfi ^ TMflto. 
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III. 



.í !. 



Mas lá no mai» iiiteriio âd piofurido 
Logar, quG o ceiitroiiá sua Roite enòccp»^. 'i 
Lá onde nasce aqoelle faribixndb .:<!•- í>í 
Fogo, que em bocas rompe sobrecu terra^i. 
Estava o grande imigo qae nó mutido > 
Fas tSo cj^iiel e enàranhavel guerra^ : . } 
Q/iie nunca p6<|e'WeHè o mòiial dano^ < : 
A sede mitigar do sangue hurefinow. ... . 

LI II. 

ElsVe.com tal soberba <padjectBfc(i -. = 
€tue inda o Beiíio deaf Medos assombrava, . 
E cotn tremenda*: Vos^ que* patreeiaí 
Terremoto -que o Musdò arruinava, ' 
Contra a Celeste Pátria repetia 
Com tal exceéM) quanto' blasfemava, i , 
âiue nas qUeixaa a dôr ie vê presente . • 
Aonde vive e. «nôrve eternamente. > r •:. , 
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LIV. 



Q.ual he o terço Globo crktalino 
Penetrado da los que tem diante. 
Sem solução do corpo diamantino 
Nem te eodypsar o raio penetrante, 
Assi Plutio ardendo de eontino 
Naquelle incêndio horrendo. e crepitante, 
Tem outro Mongibello ja ao:jpeito 
Sem diviaSo lalgila de.8ujeitol« "... 



IV. 



A crua dór as flammas mais ateia, 
âiuando o mortal sujeito consider.!. 
Onde a obstinação se desenfreia. 
Com que de novo o fogo mais se altera \ 
l^udo o que a pena fax horrenda e feia 
Mostrava nelle a quanto se estendera. 
Mas em tormento tal, tao forte e horrendo 
Maior pena padece,, luda euVctTÀoiYÀQ^ 
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Aqui Abel ao Pai, que confundido 
Via daquella vista temerosa, 
Disse : DehaiiLO do morhd sentido t 
NSo cabe hâa afflieçSo tão espantosa ^ 
Fódes 96 pereeber que sendo crido 
Deste, que sua pena rigorosa 
Rum momento com quantas. y& trocara. 
Q,uc i6 nesta esperança dcscançáira. 

LVII. 

Porém se onde o eno tem obrado 
Cbegar podara idgum eiitendimenla. 
Viras alli, d^onde eUe «stá abrazado^ 
M6r a Miserióordía, que o tormento^ 
Porque oomoèra crtese inoemparado 
O d^onde a pena trás sevi nascimento, 
Ctuanto maior podéra padecclla 
Tanta Misericórdia se vê nella. 
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LVI1I< 



Estas visõei qtie em roda o rtWb oercalido 
Do tormento cruel Ministros duroA^ 
Aquelles moiistros vários^. -que giiardmd» 
Elstáo da triste oova; oS tf{.ii€ds; muros^i 
Fâra hi-los por extenso nopnoftiido 
Haver mister os seenlo» futatosf ' 
E inda eninfodos,'e)oom'VaK'd«>ifiBnt» 
Cuidar em. dâier tanto em grande etro* 



LIX. 



Assi dizia quando conimettendo 
Hua abertura^ qâeti^hum ctfnto estava^ 
(Da qual quasi no cabo fòrSo vendo :. 
O dia que Jamais por ella entrava) 
DerSo na mesma parte em que temendo 
Adão, a escura via dtividavn, 
Aonde dando á dót logur o espanto 
A Sói rompia em lasítimoso ipt^wX-o-, 



Cn NOVISMSfO» DO nOMEM. 149 



Ah ! quenir^pdáérá créf' quando vivia 
Na flaneta obediência e j osta vida 
Q»ae tae9«èiila8 e tal descoirto^hãvia 
Para a miniiAa enlpa .commettida t 
QroXdnlal 'tainauAío excésío tentatia 
Como anisíear á Gra^ jar perdida !' 
Ctoe preceito diflficil e escabroso 
NSo f^rti fácil, brandoi, % deleitoso ! 



LXI. 



t' ». 



ií: 



Tal he a impreásSoy tal* o lidado, ' 
TSo poito My que- vi tehbo' o fehtído, 
Ctue do mesnio teihof dèsátitiado **" 

Me julgo em qttulqulsr pásáòpor pei^dò \ ''' 
Vér-me de tod6' da r»So picado' 
Fdra ser ei]|']^ásio restituidò, 
Se sem ella podéra o pensamento 
Commiinicar valor ao soffirimentb. 
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LXII. 



£u não sei lá sobre o Celeste Muro 
Q/ue gráos de Gloria são communijcados, 
Nem quaes descansos dê para o futuro 
A, firme resisteoGÍa de peocados ^ 
Sei s6 porém 9 que quando esse Acto Pon 
De que sSo tantoS: Anjos sustentados, 
Não fora premio d^obras tao íactiyeis, 
Q.ue era assas n2o vêr penas tSo terríveis. 



LXIII. 



Abel lhe disse : Confusão tao nova 
Bem he que n^alma tal efieito obrasse, 
Q»ue fazendo da dâr inteira prova 
De lagrimas a vida sustentasse ; 
Resta sd que te diga como a oova 
Gtue aqui nos trouxe se communicasse 
C^os logares á pena repartidos 
Para esses reprovadoS) e escolhidos. 
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LXIY. 

De feia culpa contra Deos obrada 

SSo as penas que viste a Justa pena, 

Mas oom Misericórdia executada, 

Q.ue hè séinpré baze de adanto Çlle ordeba ^ 

A Glória "por teo jpouco pre^ dada, 

6tue 80 quem a despresa se condena, 

He de h&a tenção boá, linípa, e inteira 

Seguro 'porto, e pátria verdadeira. 

■ XXV. 



.:>í- 



f •■ I ■• I 



£ como tudo lá sie pesii e mede 

Com modo t2ò exacto e tSo dcvidÍD^ 

Q^uanto o logar c assistência pede 

Ou da pena, ou do premio merecido, 

Aquelles a que a dura morte impede 

Ser sen livre alvedrio conhecido, 

Como sem culpa própria entSo perecem. 

Nem Inferno, nem Gloria esle^ \xvctw«wv 

Vi 
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LXVI. 

Foiçando .isaí na triste escuridade 
Daquella cDva sem nenhum tormento 
Kstarão toda a longa eternidade, 
A qii.e medir nao pode o pensamento, 
S(> os Scgredoe de Deos. e Altn Bondade 
(h nao guar4ar por algum ^osto intento 
Para occupar o Mundo eternamente, 
Quando o fogo o deixar tivre da gente. 

LXVII. 

Mus enitim vejo quasi afigurado 
í^omo por entre névoa, ou sombra escura 
Trazer o lento tempo hum d<jco esladi» 
Tanto em &vor de tmla a creatura, 
i^uo até aqu(41es a que então fôr dach) 
Por molle borj^ a fria sepultura 
Poderão alcançar a Gloria Immensa 
Que tanto aos Hornew^ delW Droa dispru^^a. 



ri' 



ri'* 
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LXVIII. 



'outra prisio qae alii íieavá . • 

Of mesmo fogo se está vendo, 
ttynm kifewunX nada distava 
leosivo- andor, m^oAa^ horrendo ; ^ . / 
eratiçir sj âifferen^va U l. -> li 

eiNí' Reino: etcuro estip ankWdo^ t 
^^naqUeltas pon;t9 desusadas I 

í^ar esperanças hem fundadas. ' 



L\IX. 



mo no-peccado commettido. 
eforniid«des ^se conlieoeni , ' i 
mento pôr ellc merecido 
Btigas dislinctos se padeceii^; 
do hum pela GraT^ã hé remetlido, 
!S) que se julga que o merecem, 
illí das penas -que dt^viSo -' 

êin tenifjoruc^ culpas Tes^OT\4\w3» • 
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LXX. 

Porém eu disto tão somente alcanao 
O que o Summo Factor qais que acenasse^ 
Para que seu amo^ beniguo è manso 
Vejas .eomo convém :qtte se tratasse \ . 
£ qual lá seja esse immortal descanso 
E^e oBdeflbu que te eu «omnitttticasse 
Por ràeio do qu^B pode aO entèiidunento 
Alcançar desse Eithereo e Puro 'Assento. 

LXXI. 

Isto dizendo assi qual se movera 
O peso livre de alto derribado, 
Gtue tanto mais veloz curso fizera 
6tuanto estivera ao centro mais cUegado, 
Adão se achou junto á primeira Elsphera 
Quasi dWtromo a extreitio arrebatado, . 
Aonde de se vér foi tal o espanto 
Como eu de imap^wat vu% ^%Tto canto. 



CANTO aUAHTO. 



l*AR.4lzo. 



' *■ \ > k 



■ « . 



ARGUMENTO. 



36 ao Empino Adão, e os movimentos 
dos Astros e Ceos delle pisados, 
a Essência Divina, e os Assentos 
le hao .d^oecupar os Bemaventurados^ 
s bellos Seraphins vê os talentos 
d divenos offícios oocupados, 
vè cheia de Eterna Fermosura 
r antecipação a Virgem Pura. 
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a passa a^uelle. G)o&0' que 4!efeaiido; 
O mais lev^ ckmcftto se novia^ 
Q.uando o iiBgiindo Orbe penetrando i ' 

€lae o Planeta ^«k» em si tnaia,^ ; *' 

Vé qúe sobir^ cmtre centro vái* volteUdò > f/.H 
As superftdies ám^sy e^luia • ' ;> < <;'in •' ./ 
Com t2o regular passo esta jornad&ii> 
6luanto do eommmn oentTo^^doriíaÀAí^ 
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/ I 

Vè na globosa lui que alumiado 
Mais do seu semicirculo mostrava, 
Cujo lume de cá via ecclypsado 
Sendo assi que ç&te niy)S^ Pf^ fidfava \ 
E ainda que já tinha alcançado 
Muito do que agora vendo estava, 
^ machina era tal, tala grandexa, 
Gtue suspendia a mesma natureza. 

iiih 

AUi Abel lhe diz: Se «mata^tR;^ ^... . . 
Nestes Orbes primeiroadettffmiáesyf I (..ir 
Até vér denoBstrado em dada |wl»«> f. 
As especulações e que te iadtnaal^ • . 
Impossível sérár d^aqttirapartaHe ,i . 
No tempo que convém/ equie.imagilia»^ 
Mas por que'>meilior posse pfrcebc^1^9e .*. 
O que ã jdeàciailâ (te cotAomm^^e^ 



<♦ n'.:í. 
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IV. 



Sabe que e8te*logar, que diflfêrente 
rK) Auge do Planeta "M nomei». 
Faz que ora Urdo, ora VéloziUente 
O grande Orbe parece que rodeia ; 
£ como aquella Lut mais cx<!cilente 
He maior que ell^^-èempre dellá cbéia 
Tem mais de mciÒ'cOrpo', mas succede 
Ser por parte que a vista noi impede. 



V. 



Porem com seii didtnetra mai« breve 
Tem effeitòs de n6s mais eòâhèdidot, . 
Como o cristal, qMf â Icmb em éi Mcébe 
£ delle os râioB sah^m mais teidos ; 
Assi este Planeta, porqaii teve 
Logar mais baixó^ sSo fi^Ue influídos 
Dos mais sn^ríores m eífeitos 
Com gue cmDtno^é tnais ttiosaiM ^kí^V^. 



.lU». 
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iri. 



N8o torna atrai^ ainda qae.nofíd» . 

Seja em seu epicydoy, permeado * 

A ordem do caminho prosegiudo^ 

Q.ue tanto o Ie?ador paasa correndo ^ 

Estes espaços ojnde vês pfsrdíidp 

O lume de queei||á,rewlskiid^pendo 

Sáo da mesBka maifíriA. :«anc|fm9i^r 
Mas. n2o lejGlecI» «i )ju%4e/quQ.hç 4fx:i^da^ 

VIL. 

Est^outro que pastando a qicynna via. 
Vai sempre eontra o lúcido .Oriente, 
Como viste na Xiua «que ^uda^ 
Posto que de li^m por,accidentl»y 
Co grSo Planeta que nos trás o di^i 
Assi se move uaifomemente, 1 ..* 
Q.ue o grande Oxbe de sua actividade 
âuasí aempBeihe.o^txi)nA>.«^f\«iòâafifò%. 



<Mi nwtnéiíiòê lio HOiliÉte. 



i59 



VIII. 



De cá deste logar no etitemlimento^ 
'Fax sua acção, (virtadé milagrosa)' 
NSo porque possa- n^alina otaoviméAto ' 
D^E^trella virtual, oa lumitiosa, 
Senão porque O' mortal temfleHimento' 
Põe na imaginativa poderosa 
Q.ualquer sujeito em modo viciado 
Q^ue obra o diíeuno neDe como errado ; 



I ' 



.> 



IX. 



Bem como aquelte que febricitahdo 
Onde a cólera está prevalecendo^ 
Na secoa boca tudo ja amargando 
Amargo jalga quanto vai oonendo;. 
Sendo assi que lião fica nisto emiido 
O agente discurso, mas íaiendo 
Esta acção per hum meio pervertido 
Os enganos recebe do sentido. 
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X. 



Se lá da Terra. ffft#J4^<Hirío olbaados. 
Tem segundç lQ^4^r, .fOi«K> ie$tá8 vendo. 
Mas se ^,Çeç(|,^a ord^iA-cyMnpuUiiMi^. 
Fica jia nona E^pli^a paroeendp ) 
Assi C0190 «^ ,wrfft;%u0 lhe aohanoa 
Por espago maior retroced^oâo 
Caminha, aasí coavcirte a^m fiW^u» 
Segan^q jk p»tmi»i» dM ai^^^jUoii;. 



x|; 



£st''outra Eçtr^Qny.qae ofa coqho^^mPft . 
Por mcnsageirj|4Q,f|)^pW)4Íar . . : 
£ que ora OM^iâflental. R9|| oiirao vemof, 
Quando f^san.anjg^QHH^fi^.k wnt^ S^^f 
Se lá na 1im»>po»^:i»aÍ!CHr atempft 
Das com que o beUo Ceo nos aluioià,. 
Tirando a'|nnaa a quarta hm maia iMilIa, 
He porque a Tertã está mai» perto delia. 
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l^II. 



Tem seus OrW-qi>riiKâ«^-.qfi0J|âQ,dij|ere 
NistQi^Mh putrat aobrf -que, »iMJa enguida^ 
Assi como a ^ual^jUí^r. 4«^ft pr^re .; «> 
Na ár^^qif^ eppa |e^.jl9fclllo faie ssettíiLi v 
Porém por mak:^^«t4ellai se ipodeie. 
O curso, sempRdt&VM» ^mmd/i. : 
No lento cai9tnbar^>W qKp ftipeaçle . 
â^e do .<ea; bpiicydO« te lhe impadcf. 



XEH. 



1. 
• ■r 



Sâo suas iqflufíyicm ya^gell^ntim.. 
Taes, que fui s^ . flftquella aopesrtida, ; 
Gtue no sexto logt^ 'neii. das gcnt^ . < 
Pola. maior fortqna-nomèad A v 
Ambos seus moVintèntos diffefeute^ 
C^os visinhoB á tem qúasi igoalâdii, 
De sorte que do Sol na.m^r longuta 
Jamais trianguloa inã liis ^^ta^' -« 



•A 
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XIV. 



Est^outro medidor do preMUroso 

Tempo (que a lento andar passa correndo) 

Voltando o bello coipo laminodo 

Com moto tio igual, como estai vendo. 

Em rasSo <Íe Mu centrou duvidoso 

Será nelle salvar cDttô iskovendo 

Em dois temposiguaes sua bâlêià' ' - 

Mostre mais'n*llum que n*oiítfO li^i 



XV. 



E que sendo em seu giro arrebatado 
Do Celeste Motor que jamais erra, 
Outro caminho faça regulado 
Com esse Ceo primeiro em que se encerra, 
Será com grande espanto lá observado 
Como por linha recta desce- á- Terra, ' 
Nascendo-lhe tSò grande novidade 
D^achar nos Orbes taV dfsi^i\à»dft. 
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XVI. 

£ste da roxa oôr sangiiuioleiíta '.' i ' 
â»ue eiQ,Otbo»iéeiiieIhaiitás vaí^voltatido 
He Marte, qiic.dat'^erra..turbiileiit8'«>*- 
Neise quinlb» logÊT tein>zegÍ0 núndo ;■ ' 
Porque influindo cólera violenta 
No Homenkiiaítiiràlidente aitèrando^w- 
SerSo 00 jBiit *&• que oo^ella inclina >' i - ' 
Do6 miíeros tmortae» total > rmn». 



XVII. 



■■• I 



.** 



t. 



Seu excêntrico trax passa tSalevto 
€tue dando no epícyclo^irolta èhrada"' 
Fica por muitcl!ei|»çó o movimento:'- 
Seguido cofitn. tf .<ndciB 'começada, '*- * 
Obrando nelle. ^tid iiBpíediiBeht0 ' 
Outra maldade em gráó ti6 -superada, 
€tue em quanto imprhne eíitSõ tlido destine 
No temp» qué-este tempo cR«9o\6AnKx 



\ • ■ 
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XWUI. 

Olha bem que èonfgMUB cadiflEiite/*>-T ;.i 
He a Itmdo/nmotáia^^laeelicgáinés^if» 
Á natur€ia> homaila laBmdhakte / - ■ 
Seu tempémcbikifloxorqiiek^aaloa^:!' 
Fai-lhe ficar dii'Terra>t2À>dislaiiUQiii = 
€lue estagtankia «Éa^lÁIigiUmnMMf :/>■ 
Mas de tSo foâj^ioJàlga>a)apoiiali^|eiiit« 
( Attributo do bèas) i pôr «sBoèUfintion ->* '• ■ ' 



miOK 



i; 



I • 



••/ i : " 



E como se itíbfdtt^i^ise^.al^iini^ aqúito 

Do venenoBO Martè>apiio(veiUtsfle^- - * 

De Jupitet jainaÍ5an!>vio^-c|feitdi 

Q.ue das co«ÍM» a(«rda»*{iertaibaflBe'; '>.. 

Q.ue aonde temlfiçiiki^pni faânar^imrfeilO'- ^' 

Mal p^dcf •sau^fCOtiiifitria aujeitaMe, ' <t: ' • ' 

Ajites ivivè I hual . do ouivni 4ão álhoio : •• ' < 



•> 
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XX-. 



'1 



Aqtii verá» '«l^ray lhe dina, ; 

Nesta erratíoai<£8titeUA derl^adeiHi ' 

A maligna iAâiMiieiay seoeâ te« fria, '•• 

£ que em maitf tempo fiài: á v<AUL intelira * ' * 

Opposta em* naCareéi á^ Im' do =dia, ' ' *' • ' ' 

Do silencio da tioite éomfianlieitft;. -^ 

IníbrtaiM âM|ÍMrj'ie|iJft pMeti^ • 

Só o que enooHlnt'a'V4da imb dispensa. 



KXI« 



£ qual a Vénus Júpiter preeede 

Na benigtta infloaJDciaiJMnperada, 

Assi a Marte ^te Satomo exoede • > íl 

Na má radiado, e-diprftvftdav' •• • *< -^ 

Polo mesmo caminho os passos' medir ' ' - 

Da ordem dos mais Orbes declarada 

O combusto Mcrciírio s6 tirando ' i - 

âne oom cincoioa dois centtO& N^\'NX!k\X.'6.v(AA« 
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XXII. 



Olha, pois que passamos deste assesto, 
Qbne he o scitínio Ceo dft*.lá contado^- • 
£ o quarto .(]e oá se o mQviflSieiitó 
Gtue Iodou vão seguindo £k olhado ; 
Tem Orbeç. vinte toda este aposento, 
Afóra os cpioyol00| se. ajuntado 
Hum numero )he fòr tal qmç o primeiío. 
Siga, que. se divide por. il|tftm«.M s-. •. 

xxui. 

Agora d^aqui deve . ccmlieiDefc-se i . / • 

Q;ual seja hutn MiiMb, ci^ ibravidftde 

He tal, que d^hum legar que^póde vêr-se 

Representa insçniível «quantidade v 

Ou que gosto de hum gosto pôde te»-ee 

Cuja esperança fór de qualidade 

Q^ue seja capas delia tal sujeito, • 

Pois sempre . a 09^^^ Yvc^. v^4l.ç^^^«ftu .^fiekok 
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XXlV. 

Oh oegòebgaiio de kam mcnrial- leiiiiilado, : 

Xiimitada prisSo dõ petisamehtD, 

Sonho, mas inda sonho alirèviiBclb ' ' 

Julgaiídò-aeoomftvreefitèndilneiikò ;-'-'' •^''' ' 

dha se tudo aquillo fórise dado '< ' 

M^hum mando t^^ a cujiol mòvhnènto' "^ ' ^^ 

Até o mesmo Pado se movesse 

A qoXo poueo o- qúe pdde 's^^esteodeisei ' : 



M 



XXV. 



Em Impérios, em fieiaes dividido,- 
Em Províncias, em mando» limitados, 
€tue pdde ser aquillo quê era unido 
Hum manifesto ènj^no de euidadotf f 
O tempo apds o tempo mal perdido, 
Desenganos jamais desenganados, , 
Oine vAdes ir parar na sepultura 
Os maiores favores da ventura. 



; li ■ t j 
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Se pa]:f^;^,i^.fifm¥i(fF^ em q«A;:VÍ¥Mo 

Em vicia tao s^Jj^jt^ js.KiiiU||df|, f*, ^ = : 
Tantas luzes ,W(^;M<tl^(!nMí»^^H»lM)o..,.j , 

Com qiie^J)^;4'joAu«lM9M4Wl»t««&t«|a, 
Qrue ficará hua.aJUna mtTms^náQ < : ^ 
D^hiim S«rt4nfPmrf^Uval fii^tksfid» ? » . 
E vds quereis, iportae», av«litlíir9Í*'r ' h: t 
Polo qi4e.ji« j|iesiiras.4im^ a2o ig«M4«|! >' 



%xvu. 

Ouem pod^miXM4^Mr«ti«d»n9Wi$io; .<y:,.! : 

Nas triste0^mhf«ftl/^4«m!^>«>4«$Qft9«or! I, 
Gtuão cegimi^Q p# {iti^^iva^.fivi4«llld$^ >i 
6tuem pa<a.iq9,b9Ms.lia yi4il{b«i«Mf 'wdb^ 
SMnda vo^iplkii v^(|^s0og|iMaiid0(; « ; • i. - 
Nas vossas pi;«|toSQC« leitiaoi 4tUieÍ0s^ ..:.•( o>:'* 
Baste o comQ,4fX;C«o^QftiVérjDOS -dar-éch ^ 
Para que mais jftaQ\^^íQB«So ben» ciham«rtie4 
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xxviir. 

Mas porque estamos j^iqpuittil^lloat' 
Aonde outrji9iJoateri«$,(Ufiereiit?9 .li, Z; 
Nos t^xi^ occppa^of^ 9S!S«p}i4^ ., 
£in diffemns^ H») :t$o qxcçJlteiif^s,^,,, ,. 
Dos dÍ9çifjr9oaf ^m quç ])y^|i|OftilQjttti(|os,., 
Nos tornemos /ip.Çifo^.pi^de ,pi;Qfe)^^ . ./ 
Ternos^ «1^ fe..aMfi.^.Krtçei^, 
Mil e8peculaçoef(./í}i4f^[S(»«.v4mBiaella9»i : 

XXIX. 

Todas faxem oonÇ^ipf^ jnovin^eiLtp ^ , 
Conipb partef ; dp.-Çep. v^W coiMlfíimMlii^, 
Ficando . iieste. ijande Firjniunent9 J . 
Dessa fonte da )iu alumiadi|&,yi . 
Voltão com in<:>i* vagar o passo lenta ' . 
Q.UC todas .48 que atraz temos dej^ud^s^ . 
Cujos Poios aqui sSq signaUdos ••».<. 
Dos do prímisiro movei des^iadoiw \ 
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9 



Estes seufl èiitM fidíbrdebadiáiidò 
Os dois meiloícis circalos prMáté 
Como em seus ik^àíCítà o' Sol roHalsãò' 
Outros queò' liKilàiè Ihé darSò d^airdent» ; ' 
Seis mais o^bello Or&é èstSoínarcandò 
Da MacMoa total igtiaes fendentèà, ' 
Dos quaesy pOslo qúfe téfttf^^ual longura, 
Este 90 oaaAáéria eótti^lkfgan. 

Mas com raàS<y at[âi ^tié 'jpkt^rte,* ' 
Q.ue eiftramOsli^^oUtN) Céáf iSo differente, 
Q.uanto deVé ft matéHk áè aéteifrfttté ' 
£ a obra não menos '«^LceH^nfte ^ ' ' '- 
Pois d^aguk dividida aquèlla páite 
A tem posto «m k>gitr tão preeminente 
O Summo Creador de quanto vemos, 
€íaeja por nona EspVvenKL '^ cociVií^c^mos. 



•! 
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/ 
XXXII. 



Esta também a volta vai £izci^dp . . 
Ctae o primeiro motor íaz apresado, 
Posto qii^.v^ centra elle prooefdisiido 
O movimento seu determinado ).,,, 
Ficar-se-ha da rasao 9^ percebendo r . 

De quem he s^btilmente.especul^^*' 
Q.ue seu vêr, e seu modo de mover'-^ 
For est^outras so p<5de conhecer-^. 



; p 
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XXXIII. 

Agora estás, entrado onde a ^randesa 

Da MachioA, tota^ tão excellente . , ^ 

De hua imperceptível ligeiresa, .,;,;. 

Em seus Poios movida do. Oriente ..>4 

Sobre o oetntro da grande redondeza > 

Todos leva trás si regulamente V . .. 

Basta affirmar-ite^ para conhecé-la, . < 

€tue não chega o sentido a perceb^lpi^ 
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xxiciv. 

Neste decimo ^Ukí^tnovel pri(n«ifo, 
Si[o iguaes dtvfoSet coknidetadaè " ' • 
Aquellas qacTòrtnando huin otHrfMi intèfira 
No Firmamento vimos collocadas ; - 
Coluras, Orisõnte verdadeiro, 
Tropicos ignieos, Zonas éongelsdas, 
O que divide ó dia, ^ abfaclida - 
Linha, dos otíiihaes doze ã liiorada. 

*xxv. 



Nio he deste a fhibstancia diffe^ilié 'r* ' 
Dos oito que atlé aqui tbtnob éotítados, 
Chamar-lhc-hSo quinta essétida propfríamente 
Por corpos qué não sSõ' dementados,' 
Poder-se-hio corrompei' difficilmentê, ' 
Lúcidos, leves sSo, e òòhglobadòs, 
Onde unida á durtJtò à claridade 
FaÉ de mór perfeição lauta AjA4>aAfc. 
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Esta E>ipllera q ulí tés. rápida é ieve > ' ^ 

Guardli'tiUfr<>péirsfie é tíil fiiedidá^ i ^ 

íkue haa'vdt9 máii dV>tttla.ttad'tkti>vé^'' >' * 
Depois que em giw iál i» vio itiovlda^v 
Mas noHM espai^ aisi, i»dá que -breve, 
Fas que es8ii''lux.4ô Sol sejá estendida^ 
Pelo tenestM ÍMobo por taes modov^ 
6tue cada eursO sejiá igual a todos. • * ' 



i 
• • . 



./ 



Asst disia quando iienetrávfto « 

Esse ultÚBD C«o, *,ja M viio 

Lá do concavo d^outro aonde adiavio-* ' ^' 

Nova lus qae-n^U lotes Mundifio V ' 

Dom tal' Miktã indo alomiátio * • ^^ ' • 






;i j' 



.!■ . * i 



ãUie nio s6 a» euÉradtfs parediao 

Daqoelle Tbrottè fiw!elM> IiMSomprdielisivttl, -'^ 

Mas crer q»« htfVia-Mds «rK-^lil^^d«\H^^''*'^^''^^ 
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XZXlfllt. 

Porém como os morUes jamais podemos 
Tratar de Deos sem Oeos, delle ajudade 
Foi Adap neste paqso^ .aonde o vemos 
Para tSp |^nde acção tSo animado. 
Entrâo : eoinno quando o Sol cá temos 
D^hiia nuTém cuberto- e ecdypsado^ 
Glue os olhos tendo neUa eUe apparecei 
Tremula fica a vista^ e. se escurece \ 

Assi elle ficou quasi perdendo 
Não 96 a fraca vista com que entráray 
Mas a medina rasão escurecendo 
S^estava aó de vér onde chegara : 
Pcrmitte4he quem pdde que vá vendo.' 
^O que por Seus Juisos ordenara, - . 
£ quando mais em si se cpn^idcurai 
Então, iio se conhece, -larâ i^VLdfita« 
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XL. 



Porque do grande Empirio o |iaviinento 
He de matéria tal, tSo «ublimada, 
Q.ue em seus limites o entendimento 
A fast á pedraria comparada; 
Mas diamantes lá: nesse* aposento, 
Ou se inda ^edra^ faouYera mais presaday 
Reflectiiido do fiai a lus thai» pura 
Nem sombras sSo daqneUa fermosunii 

Qruanto ^'Visla mortal se «dfetecsa, > 
âruando os outros sentidos fiio tiveni,' 
Por t2o perfeita gloria á Julgaria * ' - 
Como se tudo o delia percebera v 
Do que sente, do que ouve, o do que via ,^ 
Posto que qual mortal o considera,. 
Vé ja como estas cotisas comparadas > - • 
Nem chegSo nunca tt tet) ucm tkOimKttiUBk- 
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Q,ae nul p6dm de ii& oeiMÍdenLr-«e 
O que tSo lopge etlá^ do que sfentendei 
Nem com nome adequado deelanLr-«e 
O que os mesmos es^rítoa flospende \ 
Vemos por Ceo, por GloHaiiiiofeneai^^tQy 
Porque notsoUmiU BÍi>«e:Meiide ir. 
Em quanto a ndsia.fteniiot ÈUin subidos. 
Mas não que fiquem -lAett^s Inpríiiiidott* 

XUII. 

Nesta Corte -8ttpr«may onde .pendtfR^ 
Todos estSo daqiidla IHvinda^e, •« 
De que huns mais>' «ftitroa laenos penebendo' 
Satisfeitos se yâem com igitáUade, • 
Grande' c^$pÍA,d'*assento» feria Vendo - - 
6tue não ocoupá' algua Deidade \ 
De maraviUia tal Adio suspeaeo . 
Pcrgu^ffí ^causas de\U ^t- ««^^Baib* . 
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xcir. 



Abel, a ^petoide DeotihcpJRhrmiitklo^ . 
Q.ue do0^44Alos IVfj^stefios dedálrassé rj- .; ...j ; ; 
Qruanto dtfbitxo do sfiorUl sentido • ? • * > 
Por meiot tiarturaes te sifeiÉfBse, v- m . • 
Ao Pai, de novidade' 'smpcfidiâa^ ■■■..,■:• f 
Antes que nuâ$4ffmíM'*Mi^jpmÊíamei' ' y::r.li 
Com termo- e'^iNi4gtiáÁ« tal^-elGfeito ^ . .< 
Aasi neste. segredo abff8o<é'^to: • li:.- .! j( ^ 



XI.V. 



- ; . 



Antes'q«NH ò- tempo .o .tenipo al^^l|>n«ik^ 
Fúwe pev!%iiocessfi«>tt2o /variada^ . > . - . i . t 
Antcs<|«e a taes b^kus^fiSnMi dando «ih 
A deste Empino Ceo .íosse «icada^ -. i./ 
Antes dos nlesmos Afijfia^>i|iiel>g«ian(i^ . .«tt/ 
De ttaof eiti(>y quejep e#eoiii4ieitMid4»:i..i,(r.,(| 
Tempo, cutfNls, fiaspino^ eide idades .'? n^ f 
Nâo tinha Krma^ ser, u^m (^uaUdadçfbt^v 
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XLVl. 



Só era a^uélla Easencia' 
Hum Divido Lógmt aqud EH» e^i^ia, 
Hfia Gloria auprema t e . peritt»nml^f - 
E quem gosava4|toij^ nella. haívia ; - 
Aposento iiifiiMitoefpSQ^IeiKlè, -.,■. ^ 
Magestade «qiie.'fie)le lha asáúi^j « . > 
Ser, que eftJi»dk> em^itS|{'tado oecupava. 
Onde eminentdr todoiíèi&er eslava.^* .. 



XLVII. 



Q.uando>'d^ÍHi|n./ía< só^Nn^hum fto momealo 
Foi tudo o qu» estás /vendo íabric»il«>j. 
Sendo no ndesmoi instante este. aposento 
D^ Angélicas Siibstansias povoado ;^ . . 
IVIas enilogardaqueUfii acatamento 
Devido Aó Oreiídor do que he isreado^v^.- 
" A creataxft que em TasiO| flúda deve , . 
Fi\zeT0gpomQi^o a ¥>«» ^feaXT«^«>, / v. 
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xiviii. 



D^inv€ja'e de sobevba conmiovidò 
(Venciiorque inda os Aivjos nSo perdoa) 
Yameute de si -mesmo persuadido 
Contra o Supremo Ser guerra apregoa^ 
Infinito^ segàít-9(» seu partido, 
Fedem do Ceo para elle a GHÍ Cdioa ^ 
Q.ue tanto a liberdade he arriscada - 

Antes de ser em Gi^aça ctinfirmada. 

I 

XLIX. 

Para esta'commoç8o nSo Ibe fiiltava " 
Tempo, armas, conselho, e bastimentoii, 
Q.u^em cad^hura dos espirites estava 
Tudo sú uos dMmnados pensamentos^ 
Do Divino Poder nSo^ retumbava - ' 
A trompa nos fimpirios Aposentos, 
Nem se viSo bandeiras tremulantes 
Nem refulgcirtes armas dé diamivule^. 



/ « 
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L. 



Mas hem como o uiiht que- «iwtentiindá 
Efitá ie.ii| oorrttp$âK».jtp4o;0 vivente. 
As uniforme»: j^te^ pre90B«^4jidii - ' 
Onde aniMud virlii4e ni9«e ^ sonte. 
No mesmo pontpique elle VM-fidtaiida 
Perece o-ipdívi4in> juil|«iiiontey<^ * 
Que a falta d^to bemtflii Hi^r.;efi*eitci;.t 
Que quanU» maU|^ ha u^buro «ó-siijeílo^ 



I.U 



Assi deixaivdo; a guerra jtufboleiítA -t'-. - 
£ o valor .dii# «Ai^oc q.u^ :«:.6<»v«rti«y . •■ ^ 
N euhua fox^.o Padire EleHio < tetita - . • i 
Para lhe daViiCil^SP» « pc^nA •tema 4 ■ 
Ikstou faltarf-lh^^ Graçii, que 09 austetib^ 
Pura que 14 aebsa horridffc caverna . - 
De siua indÍ9^a4<< eempèlISdos 
Fossem com fei:o e&lrpudv> .«i;)i\CmuiMos. • 
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Lll. 



E porque o Crciaçbr cm tudo pbrauç. 
Coiifonne a tal:PoderMâo Sobei;atio, : 
GLuu que da baixa Terra se foy^aase ,.■. 
Gtuem reparasse a. ^Ita deste dana;^ \ 
E que dos coiulRm nados castiga^ ., 
A pérfida sol^erba o ser lijumaivpji : . . 
Logrando estes Assentos l^tilagrosos, 
Immortaes, Impassíveis, Gloriasos. 

LllI. 

Mas ah ! com.^juanti^ 4òr chorar devia^ 
Se a dôr neste logar .tí?era epjti;ada, 
Aquelle infausto e tf^merosO: f^s^ 
Em que cs^a graiide port^foi cjcrrdda ! 
Glual hiia vida em GraçH pjtfsariu 
Gtucm tinha a mesma vicia assegurada 
De a v6r transplantar pQ fim. .da idade 
Naquella mais Suprema Eteruidudi; ! 



• ■•■ 



irv. 

Porém ainda assi quando aptextadaa 
Forem daâta terrena vestidura' 
As^aliBaêy^púdeifio vér-se sentadas 
Nestas Cadeiras cá da Summa AHitra \ 
Serão muitas primeiro eondéiilhádafl, 
Outras detidaèfentí prisão escura, 
Até que a lUs do Mundo alumiando - 
Para a Celeste JPatrla as Vá guiando. 



lY. 



VérVhSo estes locares rèpartidoS) 
Segundo íbi o modo d\tlcan^-los, 
Huns com duros tormentos tnerecidos, 
Outros 90 eflsinandò 'a despresarlos ; 

I 

Q.uaes com saspii^ d^alma despedidos 
Terão ditosa sorte de logra-los, - 
6tue então ]a bastará hàm s^ gemido 
Para «ticançar estado tão «mVMq* 
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lVi. 



. :■; "^ 



;..?! 



í/ 



Os venceâ€rf««'âo Aitfétal-ootailkite i-h 
Gtue a can^'ék ^r moAo& áitkwentm^ 
[nimigo qtie d^ailiiia os muros baleai' ■ ' i.'^*' ( 
De sorte que adia |N>UGOsr-re0ÍatefftG9, " ^ 
Vaquella ordem -cMdé » Ini dilatí «-^ <' •< 
Al impressão ddi'i>ttio9 refulgentes, ^wp i.ii/i 
[:om palmas vi^háéibllí sekifiKióé •"l'>i<'-i/ 
5erao cbrti berisetei^AOé (!Íremíádbè/ * "*•'.'• 

lVií. 



kqncUe Àèliètihi'qilé*Jes^ iii«èm^kM4a 
*or mais bella def tèdiJa^déclr^a,' " 
iusbeíj iéiiJií!t)èrft?Hà V beiia^Y^ssbncia • : 
íenhum dois ôttlrdá"J\^jòk igúalavaV ' * 
tUHfdada «bt» dW SÍMnlia âapiéAef^ 
'ara hum Bòiirfènfr qtotí'Í M^iufe d^TfdaVki, 
c no hutiiatH) ó'Divinb l^e^éscòndebe '^ 
'dnlo (humaub) Divino lUii^ov^T^i^^; ' 
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LVIII. 

Porque alli onde, mais im Divindade 
Maior por^ da Graça se permitte, 
flst^a aqnelle que em tão Mnra idade 
Vencera o^mortal} cego apetite ;í 
Delle fiará Deot sua verdade 
Para que com seu credito acredite. 
Apostolo, Pjacipulo, Innocente^ 
Martyr, Coofetsor, Virgem, Penitente* 

Aquelle efl^Aoff^fiKQ d«L pri^to ^^ 
Remirá o scgvHKdo atrevimento, ; : 
Com que (alem dfeUe ^ser .por ti «quebrada) 
A ser Deqs levantaste o. peiífamento ^ 
Porque a «pbf rlia tal tendo chegado 
Do Homem. v20;Pi criminoso intento, 
TSo humilde convém que oatro s^achaase. 
Que o nome, a que aAçmiXe^ «^ ^vL^eitasse. 
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I.X. 



■ t; 
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• < 



X,%1, 



DVli se moélralogo difididas ;!>•< • 
Aquellas Jerarduas^' <{ue goMBdo > 
Estão (a nove Coroa redusidaA) . 
Essa Divina Liu qjteivSo oeroalido4> . 
Da qualpolaaSobstaiKfas r^tartidas 
Suas illiiftra^des ficio' oiurando . 
(Inda que differentes) tal eíTeito^ 
Que nuo deseja maia c\\iaV\ii^t ^V5iM>< 



;*■ 



Aqueirootrà» CadeÍTiia^: Ihé* dma, 
Onde vem a^rrar ba quatro ladoa,.^ 
I Oceuparao aqo^ks» que algum dia 
Q.uatro Aaioa^da' Fé aerSo ehamadoa^ 
Logo «quélKouiMs 'desta: coflDÉtMiokia ^ ir ''. 
Terá doa ouiroay que -seMía boièad^a' 
Para eatender a Imã mal ié^nlMBi 
Q.ue he sd efaminho' desta eter»a 
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LXXI. 



Pasto que estai Sufastanoiis.aio creadasr, 
Immortal, inco^ponsa ^e tal belleia. 
Mas da moiial sobevka preservadas 
ForSo pop-^Gniygay' e naa pot! nátunèia^ 
Nellas se \hém miAmxam^ inprotitadn» 
Do lume o«!iilto'dar MiâorOrandeza^ 
Espelhos são éflií oii}a I claridade : > i m '> - . 
Se representa m Samcna Sfagestade.^' 



i*xni. 



Sao por incom mutáveis 'semelhail ter I ^< - 
Como tem poé'K» 'Sotyr. íiii{ iH i » ivei»y 
Simplicesy scparaduKy-inhiistTa^Ães^ = 
A Deos, def>krbitrios<'livresi, 'invisÍTeis;. 
Mas ficíio hbiw dos' ouánoB bem 'dista i| té» . ^ 
Naquelles grandes dmilsâiieoinprebcrlsivèís. 
Da natureza puni-e exceHe»te '»■ ' : » ',. 
E da por^ò'dki8*írçttM^xfitífi^\*^xA^íè. - 



Mas daijQéllà* SalpréhldV'Inc(Mtf|Nfr^ - 
Causa de eílbitcMr tòèSy^tSo ikk^ròsòr,' 
De cuja Pátá "Essência Idseparaáa 
Dependem estes Espíritos ditoáòs; <' ' 

Nenhtta natureza fòxcíéàdà " ' 

Nos sujeitos, que vês tSo* glbàidN^,' ^^ ^"^ 
Em que do Ser nSò s^So diflerèi^i!és " ' ' 
OperaçSes, ViAildes excelléWtes. ; í-i > 

LXV. 

No circulo ](»ritbd&kr ^tae è^estendèf ' ' ' ^' 
Em tr<Mídniu1diòtíÍ!i^'ahididò, ' 
Sobre essé^C^iide Centro quá ccfn^pieUeiidtt 
Tudo, sem i^i' de hádá òGÓíni^i^endidóV "'" 
Estão os Serkpláiit, ^oe* ámbr Ácènãéi ^ ' 
Da Diitftk Virito, d^onde hé n^tóido,' 
Com ardor tao suàve e tSo perfeito^' 
ôi/e não se apartSo nunca Aé«»V^ fe^feâl^» 
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Ot Chen^^n^Y|yy..^n.^.|Be^plandcce^p 
Pela reflfitçU.lM* 4* ^f majs.bf^^ , 
Sio os sq^andosy e quje Bmis conhecem ; 
Da verdade que •ompf^je ;9e vè mella ; .. 
Aos inferiores delles df^oem 
As abundauciaj^.iqujs ledundao delia \ 
Estes oomo^vem omprUl talento 
Para que suba a Deqs o pensamento. 

LXVII. 

Est'outros, du^ dft 4iyÍ9fÍPf {(cini^Ba» - . 
GUie cm tero^ro ^^f^.Jiog^r Ihf (iéijío, . . 
TnmÍMod^ 4^ y.etA^^ pura» in^m 
Nos quç pa;a. Í9lo. j|^ ^le succed^jSio ; 
Sobre ell^ «ç.austenta a pr5,fÇ^dwa^ 
Do Sumçgio Ser, por qu^m seu S^r t^vexjl^ 
Thronos sao de taes hen^s mejçecedoixs. 
Doa Juijip!^ áí^ Vh^ xíjfif^MXsyt^. 



08 KOVlMtltftHl DO HOMtlI. 189 



I.XtIlI. 



Olha estes que m^ circulo occuj^ndo 
Assistem como os dutróis separàdo^y 
Segunda Jerarchiá divisando ' 
Suas dominações >e principados^ 
£ aquellas Potestades que ewfresttHfo 
A grS feri» ^-jBspiíitoft datotíadôs r''^ 
Fazem qoo ètoa inimenia omelásdifr < ; < 
NaoÍHÍpérq da fm^a á humanidaidoi 



I.XIX.' 



» "i 



Daquella^divisie Jadeelarada i >'> r« * 
Cujos nomes*ldéixaaBot"iefoiáÒ89 '; . {• 
He esta mais 'interiMr énoairegâda ^ f ^ . . 
Dos officios nosr Aá|m vepaftlda^^ - 
Foi est^ooti^ do' «Máo tesemda^ : . . - ' ) - 
Para q«#isQM:pofJciKts dirigido» '' ^ ^ 
As cabeças dos Fbvós ÍMimpfe' sejao^ ' . 
Tantoiimporta qu« ao« «uMitô^ Wggí t^í^^v^ 



\ 

1^ ott».4% mi Mk9i4M fMim^VBtik. 



1*3^ 



» . 



.í . i r. 



• •• í.: :•; 



Mas nesta Jiejpiidâa, qu^.p^Vflpe :^, 
Soperíicie cLe^Hal «írcmnferencia,.. 
No concavo presida e re^plandlMSA.- 
Das virtudes a npbre pr^minencia )..,.. 
A grande <pp^Fa^|o. que ae.ioonhecQ . 
Dos milagres 4laS^unma.>Omnipot^Máa 
He desta ordeoft; prímdLr») «ciiyjo offieM» , . , . 
A quanto ioeliie:0 Ceo sempc^ lie piopicáo* 



Aquelle», de qac.js irâ» «teta^ c^ròwiiiv • ' 
Archanjos tSo,. Miiiiéliot efloolhídosiHioa <>i 
Para easaa tao DiviíM» lEoibaixadaa . , : : 

Dos Divinos JttiaoftjfifoondàkAv > ^ ^ *>. .. 
Os Anjos, a qaft)4|[#.ieiicoÉeimenâadas ' r^ 
As Guardas doa moi^ta^ ^aaipersegttidofty . 
Neste ultimo ârculoji assistindo 



- 1 



Oflb,HOVI»MMgiS.lD0 ■OMXll.í.. ' ifli 

SeiQidisc^fio. OS eíSultosf estSo vendo! .;] . i . 
Gtuando das calisaa tem eôiih^ifiei^o^ •. ! 
â.ue hjB meio o coÀheoer naa dlseQfv^iidio 
Entre o mór e menor •entendim^to^ , ; i / 
Discursaildo 04 rocnrtSMt vSo conhep^ndo ^ . . / 
£m quanto «a cffrpe^ilieid^^kiMi inap^dimiiiil^i ) 
Deos todos «diifiituros ;ooiitiiigeiitèQ. . . ..;'-/ 
F6ra das^mesriaaft oausi^ tenl puesgmteft* .; .. 

Porem daqueUftiGMenqin .Ii|9(HiipTe|n»^vel > 

Gtue potenoiir jnoftidL/nl^Fl$de)V^9 m)^ ;. -^^ 
Declarar-4é;0 4i:^4rilorl>^.iii^pwiv«ill .,}. ...^ 

Gtuando os^A^o^illio^iPQ^em-cQinprehendelj^ v 
He hCúbllMM[Iil9riia Ii»oc«¥<HÍyel, .,*! ,.: / 

NS«ilM:)ogii^.qj|i#,esl49..fal|^4«U8^)< > - 
£ onde nSo a«$Í4te ijL^leituido ., 

Está por asaiBtenm. <;aiiJd^?kTAc^ . 
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He Substancia que todo em 6i comptelieiide, 
Finneza qee Jamaii se vio mudada. 
Ser qi^'*pêlo9^lègaTes liSo s*esteiide, 
Virtude em' quatito ka communicada, 
Voi que sem* voe os cora^Ses noa rende, 
Gtiietn |iaga:Mnprê sem nos dever nada^ 
As obras muda «em mudar Toniade^ 
Grandesa 'éera nenhOi quintidadei < . 



\ 



bxgrv. 



He Ciwiiló ém' tal modo faMeado, 
Gtue sua-l^nitersàlíGifeumfeffmioiá 
NSo tendo ftenlmlil - Clentro' «igoalado 
Tein em Mb lògai^ áme assistenèia ; 
He Acto Puro, Imntenso, InooliáfMMrado, 
Nao se comprehenHe em termos- 9ua Esaeneia, 
£m tudo está presente, 'em tudo attento, 
J6»eiii sítio, appUca^SlA)) Tiwa «swv»«o\». 
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LXXVI. 

Alli onde de todo 8e ésctiraoe 

A pura vista, :e pura natureza,. 1 <■ 

Do sujeito que destes ic pareeé > .«.^ ' 

Estar détado de maior bellèsa, '%! « 

Ab eterno se vé que re^landeoè i^; 

Hum Ser Humano posto em tal pureia, 

QrueQS Anjos sei^oTdella preferido»^- xj • 

Gtoantã os Homens dos > Anjos excedidos. > 

LXXVII. 

Tendo logar nrfquella fitemidAde ' 

Que a Inexhausta Lus em Si còmprcAiendiSy- 

Se vestira da Santana Qualidade ' 

A que juiio kamano não se estende ;- 

He das Estrellas tal a claridade 

Em que o GrSío Diadema ja s^acende, ' 

Qtie se delias o Sol a luz tomara 

A Juz gue iem de todo «e e^À^^^i^^a.. 



Í94 OMUkS'»a KOLIK 9S UOVMA. 



Sobre eases Thronos mak 8ap«(ríores 
Terá sea Throno aqa^ki Creatora, 
Aonde Grraças ha ta&to maiores, 
Qrual a de qaem foi fiíSi, e Virgem Pura ^ 
Serão de Gloria os gráos com taes favores 
Qrue todos, toda unindo a tanta altura, 
Não 8Ó que lhe nSo. chega élles nSo liegao, 
Mas que onde ella eilneça,^eB t&o <^ega0« 

LXXXX. 

A vista detteáiblúis nSo sâooiriíeoe ! 
.M/ighttm>dflsc^o,f{>06to que decente^ < - 
Qí>ue antes de .desejado se orfferei»/ . :' 
Q^uanto em puros desejos se conáentè ^- 
NSo ha cousa ^è canse,, ou que temeoe 
O pensamento, nem por aéddente; 
Tudo he alegjBé, justo, e perdurável, 
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Nâo ha noUd que a luz vá perturbando, 
Nem luzque extensão t^nha limitada, 
Nenhua cousa o tempo vai miniancb, 
Nem ha vontade d?outra separada ; : < > M 
£ posto que de Deos e6téi:i]íiailandQ .'■/■ i 

Hua pcrenne Gtluria iucomparada,< . •/ 

Sempre a vao de novo apeteceada^ -o) ;• 
Sem que o desc^ ôque- padeéelldo^ • > ; 

LXXXI. 

Seguridade etema e deleitosa, • i>ri >.. • / 
Perpetua paz, perpetua liberdadie|; - h .K-jdJ, 
Inteira cdrídade piedosa, . ..« - KT 

Certa sciencia cia maior tverdade; . 'i 

Cidade emâm que faiem pof^ulos^ \.. ... 
Anjos de tão subida, qualidade, ... ^ 

Q,ue não s<5 deSte bem são suste ntados^ í ' 
Mas inda.de perdMi) preaet^iBÔws»» . \ 
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LXXXII. 

Faze do menot que aqoi tens notado 
Conferencia c\is bens do trato hamano 
(Deixo o temor de ser atormentado) 
E verás dos mortaes o^^hde engano^ 
De lá sendo o trabalho limitado 
Aqui tem premio eterno e soberano, 
E a gostos qiM sSo' s6 accidentes' 
Responde a perda destes permanentes. 

LXXXIII. ^ 

Mas proferia os ultimo» accentos' 
Abdy de cija vós Adão mostrava > 

' Tal suspensão de iníernos pensamentos 
Que s6 nas acções dellc s^entregava^ 
Q.uando ja dos Ejnpirios Aposentos 
Sen tio, tornando em si, qoe fora estava, 
Aonde vé que a5 chorar peccados 

São gostos cá n» 'vld-À W.ià \vLtiÀtDÀ^. 

¥LM.. 
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